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Pejo Natal de privações que poderão passar operários e barnabés
DkMtot PEDRO MOTTA LIMA.mmm

Ano VI, Bio — Terça-feira, 18 de dezembro de 1953 — N.« 1.678

ÁLISE POLÍTICA DAS
CAUSAS. DA CARESTIA

A Comissão Permanente do lv Congresso
Contra a Carestia apoia a Convenção Pela
Emancipação Nacional — Manifesto, no mes-
mo sentido, da Associação Metropolitana dos

Estudantes Secundários
t/i luta pela imediata re-

*°* baixa dos preços tem
que passar do terreno da
critica e da denúncia dos
aumentos para a analise po-
litica das causas da cons-
tante elevação do custo dos
gêneros e utilidades.>

Esta íoi a resolução apro-
vada unanimemente pela

Comissão Permanente do I
Congresso Contra a Cares-
tia, cm sua última reunião,
durante a qual o referido
órgão manifestou seu pleno
apoio à próxima Convenção
Pela Emancipação Nacional.

Deliberou-se ainda que a
comissão encarregada de
CONCLUI NA 5» PAG.

MAIS DE 1.000 TRABALHADORES, APESAR DA CHUVA, MA-
NIFESTARAM NAS ESCADARIAS DO PALÁCIO TIRADENTES
SEU PROTESTO CONTRA A REJEIÇÃO DOS PROJETOS Sô-
BRE ABONO — MAS TRABALHADORES E BARNARÉS NÃO

CRUZARÃO OS BRAÇOS
Apesar' da chuva que caiu mais de mil trabalha-

dores com faixas e bandeiras de seus Sindicatos, rea.-
llzaram ontem nas escadarias da Càmqra Federal, vi-
gorosa manifestação de protesto contra a política de
fome do governo Vargas, que através de sua maioria,
parlamentar mandou derrotar todos os projetos de
Abono de Natal.

GETULIO, O CULPADO

O deputado Tenorio Cavai-
cantl, uni dos que falaram
aos trabalhadores nas escada-
rias ;do Palácio Tiradentes,
condenou energicamente o
governo e ao citar que «76%
dos brasileiros são considera-
dos incapazes para o serviço
militar», acrescentou:

«Esse governo que conde-
na o povo a morrer de fome
não tem direito a construir
prisões, para onde manda os
próprios trabalhadores».

O deputado, Gurgel do Ama-
ral, autor do projeto de abo-
no de Natal, acusou também
o governo como único respon-
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pàvel pela derrota do seu pro-
Jeto.

«A ordem veio do Catete
para Capanema' e este man-
dou a maioria votar contra o
projeto. Para suas mano-
bras políticas, o sr. Getúllo
Vargas não hesita em sacri-
ficar os trabalhadores. O go-
vêrno é o maior culpado pela.
queda d0 abono de Natal».

GOVERNO DE GUERRA
Freqüentemente os traba-

lhadores interrompiam os
doputados para condenar Ge-
túlio como «traidor do povo»
e seu governo como «uma ca-
marilha a serviço da política
de guerra americana».

O sr. Edgard Ferreira Lei-
te, secretário da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos,
falou em nome dos trabalha-
dores, lançando veemente pro-
testo contra a política de fo-
me antinacionál de Vargas.

Para comprovar que «náo hi
dinheiro para o abono» por*
que o governe não quer, afir-
mou:

«VI numa fábrica polonesa
do chocolate, cacau vindo de
Ilhéus, da Bahia. Na França
vi café brasileiro cujos sacos
tinham carimbado como pais
de procedência «U.S.A.». En-
quanto nft0 Intensificarmos
nosso intercâmbio econômico
com todos os paises do mun-
do, o pais continuará nesta
ruinosa situação».

Depois de aparteado por
um operário, que se referiu às
despesas de guerra de Var-
gas e sua camarilha, o orador
prosseguiu:* «Todos esses problemas,
que são as causas da miséria
em que se debate o povo,' se-
rão discutidos na Convenção
pela Emancipação Nacional».

E, sob vibrantes palmas,
concluiu:

«Na'Convenção pelaEman-
cipação, o povo brasileiro da-
rá uma resposta á altura a
seus esfomeadores.

PROSSEGUIR A LUTA I
Outros dirigentes sindicais

usaram ainda- da palavra,
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DOIS ASPECTOS DA CONCENTRAÇÃO de trabalhadores •
realizada ontem nas escadarias da Câmara Federal. Em \cima, parte da assistência, e, em baixo, o vereador Afonso
Celso Nogueira, quando falava, ladeado por. dirigentes

sindicais
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sstnara
Pacto Militar
Com os EE*

Unidas
NOVA 

YORK, 14 (IP) -
O «New. York .Times*

publicou, ontem, em sua pri-
meira página, uma èntrevis-
ta concedida pelo General
Peróin, em que o Presidente
da Argentina afirma qus
não assinará pacto algum
de ajuda militar com os Es-
tados Unidos, como os qué
o governo americano tem
assinado com outras nações
latino-americanas.

Homenagem a Stáli
/COMEÇAM aBjHcimento-do*-* „i.„»..„ "genial dirigen-

te do campo do
socialismo e da
paz, encontrou
x mais calorosa
acolhida entre
operários, cam-
poneses e no
seio-do povo em
geral, que rapi-
damente preen-
cheram milha-

res de listas manifestando seus sentimentos de
reverência pela memória imortal do mestre do
proletariado mundial.

Os portadores de listas, que ainda não as
preencheram, poderão continuar a coletar assina-
turas até o próximo dia 20, quando as mesmas
deverão ser recolhidas, quer à redação de IM-
PRENSA POPULAR, quei*- da VOZ OPERARIA,
nesta Capital.

;OMEÇAM a
chegar à

nossa redação
as primeiras lis-
tas de homena-
gem do povo
brasileiro
ao grande Stá-
lin. Esta home-
nagem, como se
recorda lançada
logo após o
desapare
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ENQUANTO NEGA O ABONO

GASTA 0 GOVERNO MILHÜES
EM CALHAMBEQUES IRNQUES

PRECISA O BKASII» NEGOCIAR COM OS PAISES SOCIALISTAS, .
afirmou o economista Olímpio Guilherme, durante a conferènvln w
que pronunciou na ABI, a convite de nm grupo de escritoi»'» •« '
jornalistas, sôbre a necessidade de ampliarmos nosso comércio
exterior. Dessa palestra, damos um resumo na terceira paglnu.
Vo clichê, aspecto parcial da assistência «s, ,em primeiro plano, o
conferencísta. Vêem-se ainda, na Mesa, o general Edgard Buxbaum
• os jornalistas Aristcu Aolillles, que presidiu ao ato, e Gu-

mercindo Cabral.

Navios construídos há
adquirido pelo

VARGAS 
mandou comprar

aos Estados Unidos do*
ze inúteis navios de transpor*
te de tropas, usados e ar*
rebentados, a 600 mil dólares
por unidade — ou soja a 15
milhões de cruzeiros por ca*
Ihambeques. Para a consu-
inação do ato só falta a au-
torização do Congresso ame*
ricano, «permitindo» que so-
jam postos à venda tais na*
vios imprestáveis até para a
marinha mercante amcrka*
na. Tal compra (?) íoircio*
mondada pelos próprios ame*
ricanos através da Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos.

'JEJU115IUO OE NAVIOS
Sob pretexto de falta de «lis-

ponlbilidailes» do Tesouro, o go-vúrno negou o Abono *o«j liar-
itubés, mn» paru comprnr lerro
velho aos ianques não falti dl-
nheiro. E' o próprio «The J»üw
lurk Tintes», quem confessa' o
quo é u «Frota de Reserva»,
mantida pela ndmlnlstracao ma-
rftimn do govôrno americano o
da qual fazem parte as embar-

50 anos, encostados ao longo do rio Hudson
governo por ordem dos americanos
cuçScs compradas por Vargas.
Com a assinatura do armistício
na Coréia, diminuíram os . ser-
vlcos de transportes governa-mentais americanos o em con-
seqüência .cresceu a Frota do Be*
serva, imprestável, inútil e ten-
do sido por Isso localizada no
longo do Rio Hudson, no Estado
dn Nova Iorque. Todos os nn-
vios encostados (151) estiveram
em mlssSes do guerra. Agora os
Estudos Unido» querem melho-
rir, modernizar seus navios, e

então procuram' lacaios oome
Vargas para comprar a «sucata».

Entro os navios da Frota de
Reserva, ha desde navios que co-
mecaram'a navegar em 1905 —
ha quase 50 anos portanto —
até navios quo transportavam
caixotes para a guerra de mas-
sacre na Coréia.

Essa imunda transação é fal-
ta também precisamente quandose torna cada vez mais • evlden-
te a extrema pobreza da Mari-
nha Mercante nacional.
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PADILHA TAMBÉM CÚMPLICE
DO ASSALTO QUE DENUNCIA
TENTANDO DEFENDER SUA «POSIÇÃO I
TROU NA COMISSÃO DE INQUÉRITO QU

BÉM OFICIAL DO

NDEFENSAVEL CORIOLANO DEMONS-
E O DEPUTADO INTEGRALISTA É TAM-

MESMO OFICIO

Oextorsionista 
Corio-

lano de Góis, demi-
tido da CEXIM, compa-
receu, ontem, perante a
Comissão Parlamentar
de Tnquérito. O interro-
gatório durou mais de
três horas.

Coriolano «si-ava nervoso,
visivelmente irritado. Atre-
vido, leu sua exposição em ai-
tos brados. ÍIóuvo um inci-
dente. O chacinador dó Var-
gas desrespeitou a comissão
na pessoa do deputado Xlio-
mar Baleeiro quo revidou à
altura. O serviçal de Vargas,
que roubava impunemente na
CEXIM, sob proteção d0 pró-
prio Vargas, foi ctitunado, en-
t&o, de insoleritc e malcriado.' -

O coroinha Daniel' Paraco,
que preside à comissão, pro-
curou simplesmente acalmar
os ânimos, sem tomar nenhu-
ma providência1 contra o la-
drão público, que em altos
brados desacatava a comissão,
o Parlamento, tudo.- A opi-
nião geral era a de que Co-.

, rtòiano. devia ser preso e au-
tuádo, Imediatamente. Mas o
jesuita Faraco — sabe-se lá.
porque 

'— 
passou a mão pela

cabeça * do réu.
Coriolano desmandou-se e,

como velho assassino do po
vo, • extravasou seu ódio ari-
ti-comunista. Por que o
acusam 1 O cão de fila de
Vargas explica cinicamente:

á porque o sr. Aranha era da
Sociedade de Amigos da Amé-

rica e esta era um «antro de
comunistas». Logo, o ar. Ara*
nha é comunista e o perse-
gue.

Ressalta d0 depoimento do
extorsionista Coriolano que
estáo em choque bandos de
aventureiros e salteadores.
Denunciantes e denunciados

submergem no mar de escàn-
dalos. C integralista Padilha,
ssm nenhuma autoridade mo-
ral, oficial do mesmo ofício,
denuncia 0 bando dé Corio--
lano e seu filho Virglllno,
que roíam o osso em paz.
Quem | é a vitima.? fi um ne-
CONCLUI NA 5» PAG.
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PRETENDENDO REVIVER O ATESTADO de ideologia, o
ilíinisíério da Guerra, pediu ao Sindicato dos Hoteleiros
quinze garçons para servir em um banquete de homenagem
a Getulio e enviou a lista de trabalhadores para o DOPtS..
No clichê vemos o secretário do Sindicato, sr. Ruy Alves
Guimarães, falando ao repórter, cercado por hoteleiros que
se recusaram a trabalhar no banquete, (.Leia reportagem

na terceira página) • .>

GREVE HERÓICA
PARIS, 14- (IV) - Prós-
'. seguem ém greve os
operários dos estaleiros de-

\ Bilbao. Grandes - contingentes
da polícia íranquista são lan-
çados contra os grevistas,
que são presos e processados.
Entre outros trabalhadores,
notadamente os' da província
de Biscaia, desenvolve-se ca-
loroso movimento de solida-
riedade aos paredistas. A gre-
ve foi declarada a 2 do cor-
rente.

O AZEITE SOFREU SOBITA ELEVAÇÃO de presos eom o
desembarque no Distrito Federal das primeifas partidas do
produto importadas sob a'vigência da nova poliüca de câm-
oto adotada por Vargas. Embora os estaques anteriormen-
te importados eom escandalosas facilidades concedidas pelaCofap e o Banco do Brasil ainda estejam em sua maior parteestocados, já as casas atacadistas fizeram elevar os preçosdo azeite, particularmente do produto portxiguês. Ontem, os
armazéns da aona norte estavam vendendo o azeite portu-
guês a oitenta cruzeiros por lata de um quito enquanto co-
oravam setenta e sessenta cruzeiros pelo produto espanhol

.e italiano. Há pouco menos de quinze dias, antes da cheya-
ila das .novas partidas,, os preços do azeite de tais proce-dencias não ultrapassavam a cifra dc setenta, sessenta e
«jnco.e quarenta p. oilo cruzeiros respectivamente, (SM/jes-ífc do leitor A. O.4,

CURSO DE CORRESPONDENTES
Por motivo de força maior somos obrigados

a transferir para amanhã a segunda aula do Cur-
so de Correspondentes que deveria se realizar às
19 horas de hoje.

Encarecemos a todos os correspondentes,
principalmente aos que trabalham na Light e no
IAPETC, a necessidade de seu tompárecimento
às 19 horas de amanhã, quando serão entregues
os prêmios relativos ao mês de dezembro.

I

FOI UM' SUCESSO A FESTA DA VITORIA — Eis aí um grupo de torcedores no
concurso dà melhor fantasia das, princesas. O concurso, foi ganho por Genessi, a gen-
tü-princesmha ' que. .improvisou lUma fantasia, de, jornaleiro da Imprensa Poputer.

(Leia revortngem na oitava vágina%

Reunião da frente lntersin-
dieal de Nitet-ôt K-2» pag.)
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O Processo Contra oJProl. Arnaldo
' *''''• Mfl* ;<è7..... '_.,< ..Marques m-e./:¦ ¦'¦ ¦"•¦ •' -: - •¦ ' "' '¦' ¦ cums, MELO

í RECIFE — No mesmo dia em que os médicos e cientistas de Pernambuco
comemoravam o 10.* aniversário do falecimento de Ulysses Pernambucano de
Melo, vitima insigne do Estado Nom tanto quanto Gracillano Ramos ou Mon-
tetro Lobato, o governo fazia publicar no «Diário Oficial», uma portaria da
Secretaria da Segurança Pública, afastando do serviço dó Instituto Mé-
dico Legal o prof. Arnaldo Marques e instaurando contra o mesmo um pro-,
[cesso com base em dois mostrengos facista — a LEI DE SEGURANÇA NA-
CIONAL e o ESTATUTO DO FUNCWNALI8M0 PÚBLICO ESTADUAL.

fAGINA 2 IMPRENSA POPULAR RIO, 15—XII—«W8 r—

, O chefe do executivo dos
«coronéis:*, o policial Etelvino
I_na encontrava-se no Rio, e
verdade, quando a portaria
velo fc luz: substitula-ò, even-
tualmente, o deputado José
Francisco de Melo. Calvacan-
ti, presidente da Assembléia
Estadual,, coincidentemente
membro,do PSD e homem da
sua confiança, de quem foi
imi dòs delegados durante o
Estado NoVo. Isso mostra que
á ausência do poltclal-mor
nâo trouxe solução de conti-
nuldade ho aparelho de re-
pressão das liberdades pabll-
las e dos direitos do homem,
ppr êle Instaurado: pode o •»•
Etelvino se dar ao luxo de
Ir ao Rio, fazer cambalachos
& /vontade, comer também a
sua perna do «galo branco»'
da sucessão do tirano Getú-
Uo, para a qual lançou uma
fórmula, cujo autor nfio é êle,
nem nenhum outro políticas*
tro dás classes dominantes,
mas sim ò Departamento de
Estado Americano.

Por que o sr. Etelvlno atl-
ce. contra o prof. Arnaldo
Marques 0s "eua mastins?
Bor. que a mesma trilogia na-
zlãta, de. outrora, a quê anda-
va exibindo, orgulhosa, a ca-
mlaa verde e os livros de HI-
tler, lança-se com toda fúria
contra um respeitado cientls-
ta, um homem de cultura, um
shafe do familia honrado, um
profissional honesto e compe-
tente, cuja vida e ação não
temem confrontos com quais-
quer que sejam os elementos
desse fracassado regime da
trapaça eleitoral, de escamo.
kéação política e de terroris*
mo legal?

Que crime horrível cometeu
acaso êsse médico que todo
o pais admira, antigo assis-
tente do prbfrziziiie,'membro
de organizações cientificas
mundiais, participando de
congressos estrangeiros e na-
trlonais dc cardiologia o cllni-
ga médica, professor catédrá-
tico da Faculdade de Medi-
ctna, chefe de clinica do Hos-
pitai Pedro H, funcionário
M vinte anos do Instituto
Médico Legal, repartição que
4 chegou, também, a dirigir?

de proteger peculatários, en-
tregues à Justiça, por serem
parentes do usineiro Coita
Azevedo. Aposentado do ser»
viço público por enfermidade' mental, retomou à função
pública sem ser submetido a
novos exames. E a sua con-
duta posterior leva a enr
que esteja sob a ação de uma
FÓRRESTALITE aguda- An-
tigò integralista, escudeiro da
reação clccical, eis o homem
escolhido para Julgar da «con-
dútá irregular» do professor
Marquesl

- O vercadeito crime do pro»
fessor Arnaldo Marques é
ser partidário da paz, pre-
sidente. do Movimento Per-
nambucano dos Partidários da
Paz e membro do Conselho
Nacional dos Partidários da
Paz. Getúlio è seus amos
ianques querem fazer do Nor-
deste um bastião de guerra,
como parte especial nos pia-
nos agressivos do Pentágo-
no, Os ianques, temendo o
esclarecimento popular dos

, nordestinos. deu ordens ago*
ra Para «limpar a retaguar-
da», afastar as «pedras do
caminho», isto é, os patriotas.

Outro crime do professe.
Arnaldo Marques, é querer a
nacionalização do petróleo. A
«Standard Oil» já lançou no
cárcere Monteiro Lobato, no
seu débito entram assassina-
tos misteriosos de engenhei-
ros e técnicos nacionais e
estrangeiros c;»?*» iC.*.mavam
n sisiôncl» .ii.' <-.uro negro».'¦"".- • •: '.'ki-iler já não

• »-,» íútic fim» a quem
f- V .-.iii petróleo, mas a quem
diz (iue ele deve ser nosso.

O pior dos crimes do prof. Arnaldo Marques—- ter vi»
sitado a U.R.S.S. Não ter acreditado que lá os comunistas
almoçam criancinhas e fazem'a sesla nos montes de capim
atulhados nas Igrejas, enquanto não chega a hora de matar
novos Inocentes. Nto te* Igualmente crldo no mito da cor»
tina de ferro. E ter Ido ver o novo rádios,, e belo que se Ir-
radia dá torre do kremlin e alcança toda a humanidade
sedenta de Justiça e liberdade. E, vem voltando, não dizer
as mentiras do desembargador José Campos e outros alu»
gados do dólar. Se o prof. Arnaldo Marques tivesse visto
a UBSS com os olhos de um caluniador, não seria decerto
Incomodado, multo ao contrário, talvez o indicassem parao Prêmio Nobel.

Contra o sr. Etelvino yi»
pesa a acusação formulada
por membros do Tribunal de
Justiça do Estado, de «•*>
ponsabllidade intelectual, da
morte do estudante Demócri-
to de- Souza Filho e do car»
voeiro Manoel Elias, de vé.
xames impostos a cientistas
como Ulysses Pernambucano,
escritores como Gilberto Frei»
re, arquitetos como Heitor'

* Mala, artistas como Hélio
Feijó, além de torturas ii-
sicas que invalidaram para
sempre operários e campone*
ses. Ao contrário, na sua vi-
da, o professor Arnaldo Mar»
quês só teta feito salvar, ar.
rançar dá morte seres hü*
manos, cumprindo um dever
dé médico e de ser humano.

Contra o sr. Salme de Ml*
randa, Secretário de Seguran-
ça, pesam acusações de tor-
turas infligidas a militares e
civis denunciadas perante a
1* Auditoria de Guerra, do
Rio de Janeiro: antigo co-
laborador do tirano efeminado
Lima Cavalcanti, serviu
igualmente o Estado Novo,
traduziu obras dos militares
hitlerianos, fêz-se cúmplice,
dos atentados de Dutra o de
Getúlio às liberdades. O pro-
fessor Arnaldo Marques,
cientista, jamais deu o bra-
ço ao Estado Novo e às dl-
taduras, sempre se colocou
ao lado das melhores cau-
sas do povo ii da Democracia.'

Contra o <•; NelqúiftjiTw
Montenegro, alua" iViegiíiii
Auxiliar, pesán, -«ii |_*i-acusações. Quando uu ,-'à
motor de Catende o acusou u
Delegado de Recenseamento

¦¦•¦.¦".¦¦ _^_ ¦ 
. . 

¦ 

Amanhã , Nova Remia» da Frente
Unitária de Niterói

SOB ACLAMAÇÕES, O APOIO DA FRENTE A CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL, NA ASSEMBLÉIA DE ANTEONTEM •

Imprensa
Popular

Ulretoti
PROBO MOTTA LIMA

Fone 22-UiS

Intersindical
Com a presença dos Pre-

sidentes dós Sindicatos dós
Têxteis, OpérMos Navais,.
Bancários, Construção Cl»
vil, Rodoviários, Carris Ur-
banos, é ÜSõrn a "partlciçasâo
dc Deputado Celso Peçánha,:
vereadores Afonso Celso
Monteiro, Palmir Silva e
Pauto dè Màtós, è álndá com
a presença dós representai*-
tes da Convenção 3?èla
Emanèlpaçâo Nacional, Mo»
vimento Contra á Carestia,

Associação feminina, etc.,
realizòu-se domingo último,
no SAPS do Barreto, a Aà»
sembléla eihtelslnaical paiaa conquista do Abono de Ná»
tal dos operários de Niterói
e Sfio Gonçalo.

* 
SMEMOBIAL A GAMARA

Foiram; coletadas assüiatu
ras entro os presentes parao» envio de um memorial à
Câmara .Federal, êJd^ndo a

icíôta de Cimehto
Com Parente do Prefeito

de Nilópolis
NlLOFOLis» (Do correspon»

dente) ~ Enquanto as obras
da Municipalidade nao têm
andamento por falta de ci-
mento, o prefeito local conce-
de a cota da Prefeitura a
particulares, inclusive a um
parente seu, dono de uma fá-
brica de manilha. Alega o.

prefeito que a eota Pode ser
entreguo ; a particulares, se-
guhdo a regulamentação. To»

. davia ,o chefe do Executivo
Municipal se esquece de que
a mesma regulamentação pre*
vê o Interesse da coletividade

¦ em primeiro plano

aprovação dós projetos queInstituem o Abono de Na*
tal para os operários. Uma
comissão composta pelos té-
presentantes dos Sindicato!
presentes à Assembléia foi
destacada para entrega do
memorial na tarde de on-
tem. Aproximadamente 300
operários lotavum as depar.-
dèiiclàs do SAPS, aclamando'
os oradores que falaram so
bre o assunto.

EMANCIPAÇÃO

% O dr. Lute. Fernando de
Carvalho, representante da
campanha da Convenção Pe»
Ia Emancipação Nacional, em
seu aplaudido discurso, pe».dlu o apoio da Frente Inter-
sindical Unitária para a pa-
trlótica campanha, mostran»
do o seu valor e importância
para os operários, recebendo
sob. aclamações o apoio da
Frente Intersindical, qufemandará seus representantes
à Convenção.*

NOVA REUNIÃO
QUARTA-FEIRA

Amanhã, na sede do Sln-
dicato dos Operários" Na-
vais, será levada a ef*i'o
uma nova reunião da _'ren»

Preparam-se Para a Campnha P r ó-
Abono os Tece l o es de Campos

SITUAÇÃO DE EXTREMA MISÉRIA NA F A BR IC A GUINLE,
ONDE ACABA DE BAIXAR UM REGULAMENTO FASCISTA,
VERDADEIRA LEI DO CHICOTE — OS OPERÁRIOS VAOORGANIZAR CONSELHOS SINDICAIS DE SEÇÕES PARA A

DEFESA DOS SEUS DIREITOS

ffitl lií Tn^i^iifc
. A CAPITAL FEDERAL E OS COMUNISTAS

J*>. vespertino «A Noite», escreve o colunista Augusto Aguiar:
«Onde um secretário — -ua Intelectual do porte deicoal Carlos Magno — cede à e-irtncla dos éomunls-

tus e èmprestii o SaMo Nobre do Palácio da Cidade para
Tnscoal Cario* Magno — eede * exlcênela dos com-inls-

Impresta o Salão Nobre do Palácio da Cidade para
que w IMPRENSA POPULAR realize «na» reuni.e*. para.lin h_ta„ _•_> _—*..,«.-_._—_.__. ___..__.__. ___. i J___-icoleta de dinheiro, ao mesmo tempo que garotos Vendem i
pipocas e doces, aos qne ali apareceram».

^ofensas ao eleitorado carioca. No fim, da noticias de Vargas,Alzlrlnha, Gúis Monteiro, O que o rapaz nao pode dizer, de cer- «.•to,'é que a" autonomia é entravada Justamente por ser o eleito* W\¦rado da Capital Federal o mais avançado e esclarecido. B o $. eleitorado, que levou em 1945 o grande Prestes ao .Senado daItepvbUca e 18 vere-doros do Partido Comunista do Brasil ho1-rlaroento da cidade. Eis a niágoa do *o!uríEta.

O NATAL E O SAM
t»e um lado a «Oltlma Hora»

„_JdeB-* noticia:flu de Baby e Danton recebidos .» publica com vastas fotogra- i
pelo Cardeal D. Jaime Câmara i

•_. .«AÍW-wjlo pelo Cardeal o Presépio qne permanece-rt na Bedaoao de «Oltlma Hora».
O deputado diz ao Cardeal que o Natal é a Festa da Família.

... CRIANÇAS QUE VIVEU COMO ANIMAIS
¦ Do outro, numa reportagem de Édmar Morei, Ilustrada com• fotografia de mocinhas transvladas, lê-se qué havia no SAM '¦

crianças tfio miseráveis, «o maltratadas, «que tinham até, emtflmo de suas bocas, voejando, um enxame de mosquitos».Morei escreve: .
i .

«Acaba de ser criada a «Campanha da Amlsade»,«om objetivo de ordem sentimental: carinhos pára os oe- ¦auenlnos, ligeiros cafonés em cabeclnhas cobertas de i''¦'¦" ™undlçes, qtuMido ninguém Ignora que as crianças as- j«latidas polo SAM, recolhidas em certos orfanatos e ore- !ohos, — cuja lista J4 denunciei em sucesslvar reportagens. !— vivem como animais». v •»_¦•¦¦¦', 
;

A SUCESSÃO E A REAÇÃO
. V Bochecha, escrlba do «O Globo» andou ouvindo alguns cori- 1«rus da reação sflbre a sucessão. O conhecido entregulsta Odl- ÍIO&, Braga uizt

«Enganom-se os que Imaginam que estamos a cami-
j£° °,e, ""y* 8n1ce9,sao, "ow"-»», «.ue »• vai opera» com Itranqüila observftncla das regras do JSgo democrático».

. & fazendo círo,
Schmldt declara: o trlstonho qolsllng Augusto Frederico

MANOBRA DO
GRUPO JAFET

O tradicional restaurante
«Miramar», em Niterói, se*
rá demolido. Os proprietá-
rios do prédio em que o mes-
mo se acha instalado, (ou
seja: o grupo Jafet,) intl-
maram ós seus donos a
abandoná-lo, pois preten-
dem- realizar modificações1
ém beneficio da èniprêsa
Frota Carioca. Ao que côns-
t?, todavia, 09 felizes donos
das'lanchas estão pro-'
curando é aumentar os alu-
guerès do restaurante. Cher
garam mesmo a insinuar
aos proprietários da casa
de pasto que tildo ficará co-
mo está se o dinheiro cor-
rer. (Da Sucursal).

\

SUICÍDIO EM
TERESÔPOLIS

TBRESÓPOLIS — (Do cor-
respondente) — João Pelxó-
to da Rocha,' jardineiro, com
25 anos de idade, residente
em Éarra do imbui, hêste
município, por motivos des*
conhecidos, foi levado ao sul-
cidlo, Ingerindo arsênico.

CAMPOS — (Da sucursal)
— Como se não bastasse a-exploração a qué estão
submetidos os tecelôss, os
constantes acidentes de que
são vitimas, a desumana ex-
ploração de menores, a in-
salubridáde criminosa na Un-
turaria, que é uma verdade!-
ra antecâmara da morte, os
defeitos no pano provocados
pelos velhos teares, o géren-
te Vieira baixou no dia 4 dò

Vitória Ho»
Estivadores

CURITIBA, 14 (IP) - Os
estivadores de Antonina aca-
bam *de conseguir significa-
tiva vitória sobre as impo-
sições. arbitrárias do govêr-
no. E' que haviam antes
conseguido não trabalhar
mais a partir das 23 horas
e subitamente, foram inti-
mados pelo capitão do For-
to a descarregar alguns
barcos, serviço que entra-
ria pela madrugada á den-
tro. Os trbalhadòres. indig-
nados, realizaram uma as*
sembléia e resolveram não
ceder;, mesmo, diante de
uma «inlimação» que a Ca-
pitania dos Portos mandou
ao Sindicato. Resultado é
que conseguiram continuar
não trabalhando depois das
23 horas. '/

corrente um regulamento de
que destacamos aqui alguns
trechos.

REGULAMENTO
FASCISTA E DE FOME
«Zelar pela manutenção

tias máquinas., Isto é, man-
ter os [.'.'é-históricos teares.
«Nüo permitir que os tece-
lões se aprontem para sair
antes da hora» Como se, no
regime de campo de concen-
tração a que estão submeti-
dos, fosse possível aos ope-
rários sair antes da hora pa-ra fazer a «tolllcte», que é
coisa só permitida para o
gerente Vieira é outros che-
fões.

.Auxiliar o contramestre
geral na manutenção da

• disciplina e dos abusos dos
tecelões no abandono de
teares parados ou em movi-
mento.» E' a disciplina do
chicote e do fascismo queos Gulnlen querem impor aos

operários para conseguirem
maiores lucros. E! o insulto
público que o fascista Vieira
lança à face dos operários.

«Observai os tecelões que
pôr incapacidade ou abuso

produzam tecidos defeituosos,
e orientá-los em sistema ra-
cional para que produzam
mais e melhor. Como se a
produção defeituosa não
fosse produto exclusivo da
maquinaria velha, e o «tal-
sistema racional» significa
a desenfreada exploração
para a conquista de mais
lucros para os patrões. >

«Fiscalização na saidá de

todos os embrulhos dos tece»
lões». . Gerentes do tipo
Vieira têm deixado a fábrl-
ca como ratos de barriga
branca e ste ainda insulta
os operários com um regu-
lamento fascista. Para" o
achincalhe autorizou o portei-
ro Lirio a fiscalizar os em-
brulhos dos operários. Lirio,
capacho dos patrões, sogue
à/ risca as suas ordens, es-
quecendo-se que na sua
doença teve a solidariedade
dos se>js colegas.

PROTESTAM OS
OPERÁRIOS

Revoltados contra o regu-
lamento, fascista que osjpa-
trões querem lhes impor,
os operários da Fábrica de
Tecidos de Campos jà se pre-
param para derrotá-lo, e con-
seguir conjuntamente o
Abono de Natal. Para tan-
to já estão se movimentando
os tecelões, que vão organi-
zar Conselhos Sindicais de
Seções, para a conquista dc

seus direitos e reivindica-
ções, melhores salários, me-
lhoria das condições de tra-
balho, etc.

te Intersindical Unitária, ue»
vendo ai ser criada uma Co-
missão Permanente para a
conquista do Abono de Na-

¦ tal.

VENDA AVULSA
Número d« dl» 
Número atrassdo ,,

ASSINATBEA-
t »••
¦ -D6SQ0 *••¦«• r»••*»*•-
f meses ...............

--TEBIOB
1 sno
8 meses
4 meses

*•••*•!••« «

» 1,00
. 1.00

¦:00,0o
«0,00
10,00

800,00
200,00
110,00

/._UO_B_A- EI.I SAO PAULO
Una dos tf-tudsntes, o.< _-,
«ala 19.

SUOU-SAL Eli NÍTÈBOIi
Bna Visconde do Drogas!,
a.» 464, sala 108.

(sobrado)
Bedacto . Administrado t

Bna Gimcvo Lacerda, 13

Con tra ò Sabujismoda
Homenagem ctos Wright

CAMPOS, 14 (Do corres-
Ponte) ---O dr. Thiérs Car-
doso, conhecido compositor e
poeta desta cidade acaba de
se manifestar pela imprensa
local contra o ato do vende*
pátria Getúlio Vargas que

ANIVERSÁRIO
DE JORNAL

¦ CAMPOS, 14 (Do correspon-
dente) — O «Monitor Cam*
pista», um dos mais velhos
jetnais do Brasil, comemorou
o seu 120» ano de existên-
cia. O antigo diário, que te-
ve como colaboradores José
do Patrocínio e Azevedo Cruz,
e que outrora constituiu or-
gulho do povo campista, en-
contra.se, hoje totalmente
desvirtuado das sufis finali-
dades, pois caiu nas mãos dos
«Diários Associados». Assim,
o povo campista vê com tris-
toza passar o aniversário de
um jornal que se bateu pela
abolição e pelas boas causas,
e hoje reflete apenas o pen-
samento de um vende-pát.ia
dos mais repulsivos que o
Brasil conhece: Assis Cha-
teaubriand, o Nauseabundo.

mandou aos Estados Unidos
uma repeosenlação siia ao

aniversário dos irmàQsWhrigt,
reconheceiido-os na prática
como inventores 'do 

avião.
O dr. Thiers Cardoso afir-

ma sua «repulsa à delibera-
ção governamental da repre-
sentação.de nossa pátria hu-
ma solenidade contraria à
verdade histórica e atentória
aos legítimos .0 consagrados
dirçitos do nosso insigne San-
tos Dumont, os quais jamais
deixarão de ser defendvios
pelos bons brasileiros»,

impossível m .1
CAMPOS SE
OUVIR RADIO

i Devido a péssima energia
elétrica da cidade, os apa-
relhos de .adio estão apre»
sentando um irritante zurri*
bido, tornando impossível ou-
vir as irradiações. E' um
fenômeno que vem atingin-
dò toda a cidade é inúmeros
protestos têm surgido contra
a situação, não tendo a Co-
missão Central de Macabu- tomado quelquer providência.
Desta forma' o carppista és-
tá sem rádio há 

'já 
várias

.«manás-

Paralisadas as Obras
da Estrada Trajanó-

Bom Jardim
BOM JARDIM, 14 (Dò cor-

respondente) — As obras da
Estrada Trajano-Bom Jar-
dim, que a demagogia do
Ingá vinha apresentando
como .«realização» do govêr-no de Getúlio, foram para-

usadas totalmente. :,0 Et-
tado fêz construir apenas 6
quilômetros. Possivelmente
Amaral Peixoto vai inaugu-
rar outra estrada e deixá-lo
no meio, É. praxe do rotun-
do governador fluminense.

ESTÁ CIRCULANDO O N.° 209 DA

VOZ OPERÁRIA
Procure Hoje Nas Bancas de Jornais

T'*/'<''1"«'«l»*-'H'-|H.H.TTT TTT^Mf^

ic a

e luta.

. «Os políticos do Brasil estfio Jogando soa últimaenance»,

Todo» refletem o medo do povo, que se une--.se organiza

O ESCÂNDALO DO LIXO
Redator de Platitáo 

'¦Na «Tribuna da. Imprensa», escreve oi quem chame o Delator de Plantão):
«Neste pala de escftndalos, h_ nm outro esi

!_"_**?. .e?_*t\* n* Paute. B* o nogúeio do lixosmrando/1
gnnãs (almimas maSrinbadãs por TorVãd.res^Tutrafnõr
í_i_e«iíh_i ,___*n__'poj2",te> Intom «"«.«loaSaiSent.para -ranhar uma concorrência qne nunca deveria ter st-,

..HrS,»»0'!""..^i?ua_tm fie-„cao finge-criticar, murro íuiidd S
r.S_SVrePgfmeClPdl fâ^*VZl<ialOÍ• dM ban(,a,he1**"' SP;

UXO E ENERGÚMENOS

de serrdí|Jô»:em 
UX°' ° Lacerda e*e«ve num arügo: «o medoJ

__. «Foi bom que um energúmeno, qne vem a aer"_ene.'<
,V ;?.stTjo8r__I°íSn8ar * "ener"1 Etci-e«»y«». e»: entrevlíh- j

__!.?*_ í*_aéa d0 -beleguim, cabe tudo. Inclusive elogio* ao ee-hjg-al» Etchegoyen, cuja candidatura ao Clube .Militar•ensejoui ãmaisA violenta .reação contra oílclals e soldados dasnossas Fo-Scas^Armadas/E' o tipo do jogo com dois pesoitTouajTm-dld-TSe se chamasse ao Etchegoycn de energúmeno, loeo taw_?S!_ ia honra do Exército. No "entanto, 
o Zé8T-_lha cSm' a SffiwS ítez de sempre logo classifica um general de energúmeno mm£rasgou o mito de honesUdade>de Etchegoyen. ' w™

imwfmT^ ^^ÈamWÊÊÊÊlr^ 
^^|_5i_*__
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Memorial de Operários da Fábr
Cometa dePeytrópolis Pedindo o Reata-
mento de Relações Com a LJ. R. S::S.

Também com a jovem República Popular Chinesa e os paises de De-
mocracia Popular — Contribuição para o progresso do país

Cr$ 150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

PETRÓPOLIS (Uo coi-es-
pondente) — Os trabalhado-
fés desta cidade estão cm
plena ofensiva no sentido de
obrigar o governo r* reatar
relações com os paises sócia-
listas. Os (•.¦abalhadores da
Fábrica Cometa endereçaram
ao sr. Getúlio Vargas o se.

.guinte memorial: «Nós, abai-
xo assinados, trabalhadores
petropolitanos dâ Fábrica Co-
meta, esperamos medidas

NA CAMPANHA DO PLEBISCITO PELA PAZ
REALIZOU-SE NO DOMINGO A ASSEMBLÉIA DO MOVIMENTO FLUMINENSE DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ — AS RESOLUÇÕES

imediatas do governo de. Vos-
. s» Excia. para reatar as rela-

ções comerciais com a Uniijo
Soviética e a República Po-
pular da China, o que con
tribuirá grandemente pfara .o
desenvolvimento e indepen-
dencia da economia nacional,
correspondendo assim, às as-
pirações do progresso, da paz
o do bem-estar, do povo bra-
sileira!. Estamos certos de

que as relações normais com
a URSS trarão grandes bene-
ffeios ao Brasil em sèu de-
senvolvimento industrial e
comercial, como também conB-

tituiráo importante fator pa-
ra aliviar iis dificuldades
econômicas, insuportáveis de
vida que atravessamos. Sau-
dtições.. As) Sebastião Elias.
Ròsnlino Elias Filho, Mar-
cionilia Ribeiro Oliveira, Jo-
sé da Penha,' Antônio Adão,
Evu do Jesus, Pedro Souza,
José Pedro,' Gilberto Mago-
Ja, Antônio Malaquias, Wal-
demár Santos; José Aleixo,
Regina -Neves, José Ciriaco.
José Leite, Pedro Santos, Ma-noel Vicente Paulo, José--Mè-
negildo, José Pires do Cou-
to, João Felipe e, outras as-
sinaturas

POSSE DA DIRETORIA
DA ABDE FLUMINENSE

* i i-iM_ai_i_j

»-^¦'^*¦^«^»lVB*<»#»»;#»«l<<^

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
-CAMAEMESA

rABBICA PRÓPRIA

VENDAS Ã VAJUEJO

RUA DA CARIOCA, 87
e (Junto à Praça Tiradentes)

i»»-_-»___»»_«____--..._-.—----rrirrrfffriijjiijjj*

Especialmente convocada
pela..-sua diretoria, reuniu-se
em assembléia o Movimento
Flumlnenae dos Partidários
da Paz. Ao ato comparece-
ram delegados dos Conselhos
Municipais de São Gonçalo,
Petrópolis, Nilópolis, Três
Rios, Nova Iguaçu, além dos
representantes da Associação
Feminina Fluminense e da
Federação Fluminense da Ju-
ventude. A sessão qne se rea-
lizou na sede social do Movi-
mento, à rua Almirante Teffé
n.0 632, sala 301, em Niterói,
teve por objetivo dar uma ba-
lanço nas suas atividades e
Intensificai a Campanha dó
Plebiscito ^Nacional Pelo Ba-
tendtmento Pacifico Entre as
Nações. Depois de intenso
trabalho e proveitosos deba-
tes, foram aprovadas as se-
guintes resoluções:

l.a —• iiançár a «Quinzena -
Júlio Lopes Cajazeira, infen-
slficando a Campanha do Pie-
Wsdto, visando atingir pelo

menos os que já se pronuncia-
ram a favor da Paz em cam-
panhas anteriores, devendo a
Quinzena ser encerrada em
cada município com atos pú-
bllcos, como preparação da
solenidade que será realizada
pelo Movimento Fluminense
dos Partidários da, Paz;

2.a — Procurar obter o pro-nunciamento de Câmaras Mu-
nicipais, Assembléia Esta-
dual, sindicatos, organizações
esportivas, culturais, religio-
sas e de personalidades, in-
divldualmente;

3,a —• Intensificar a pro-
paganda do Plebiscito, atra-
vés dó materiais específicos,
onde a campanha é desenvol-
vida, como boletins, cartazes,
palestras, divulgação dos pro-nunciamentos de câmaras e
personalidades locais;

4.a Apoiar a Campa.nha que:
se está desenvolvendo em
nosso Estado pelo reata men-
to de relações e intercâmbio
comercial com todos os pai-:

ses do mundo, como fator de
melhoria das condições de vi-
da de nosso povo e do forta-
lecimento da paz mundial; -

S.a —-. Conseguir o refor-
çamento dos Conselhos de
Paz já existentes, como São
Gonçalo, Nova Iguaçu, Cam-
pos, Itaperuna, Nova Frl-
burgo, Duque de Caxias, Ni-
lópolis, Meriti e'outros, bem
como a criação de novos
Conselhos em Petrópolis, Bar-

rado Piral, Barra Mansa, Três
Rios e demais municípios;

6.a — Ampliar o quadro so-
ciai dos Concelhos Municipais
e. a organização de um plano
de finanças através de formas
mais variadas como ' sejam
festas, selos, bônus, rifas etc,
para atender às despesas da
Campanha do Plebiscito Na-
cional Pelo Entendimento. —
(Da sucursal).

Realizar-se.* no próximodia 19 (sábado), no Salão
Nobre «Clube Central», as 20
horas, a posse solene da nova
diretoria da Secção Fluminen-
se da Associação Brasileira
de Escritores (A.B.D.E.), elei-
ta na última assembléia ge-. ral especialmente convocada
para êsse fim. O ato contará
com uma Interessante hora de
arte em que poetas e escri-
tores se farão ouvir e vários
artistas de renome executarão
números especiais. A soleni-
dade terá, ainda, a presença

do Teatro Experimental deópera. A nova diretoria daA.B.D.E. íluminense está aá-
sim constituída: presidente,Odern Ribamar Itebtéira; vi.
ce-presidente, Adhemar ReisJúnior; l.o secretário, Fràn-
dsco Corrêa de Albuquerque;
2,o secretário;-Femandp Gon-
çalves; tesoureiro, Manoel Jo-
sé Jordão. Conselho fiscal:
Tullio Rodrigues Perlingeiro,
Jacy Pacheco, Lula PaTmier,
Gilda Braga Linhares e Sousa
do Prado. -- (pa sucursal).

Peca Café
O Café 100'/

RÍCUSE MtTAÇÕES
O Meu, o Seu, o Hosso

Paulicéa
Gostoso

Calo
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A LEGENDA DE
GABRIELPÊRl

ESTA manhã de, de-
\T zembro, os comunls-
\| tas de Paris irão de-

± ^| posltar flores no tá-
mulo de Gabriel

Feri. Há doze anos, êle tom*
bava — herói e mártir do
comunismo e da Franca —
sobas balas dos pelotõesassassinos de Hitler e Pé-
tal . Seu exemplo Imenso
dc intelectual fiel ao povo
permanece para a França e

, para o mundo.
Gabrtel Péri era o edito-

rialista de assuntos estran-
gelros de «L* Hümanité».
Pertencia ao Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
Francês. Na Câmara dos
Deputados, integrava (como
vice-presidente) a Comissão
de Assuntos Estrangeiros.
Descendente de uma fami- .lia de marinheiros e profes-sores de Toulon, teve no
principio da vida todas as
facilidades «para vencer».
Era, aos 17 anos, por con-
curso, o Secretário de uma
empresa de navegação econstrução marítima. Más
já entrara em contacto comos clássicos ck> socialismo
cientifico, Após alguns anoside estudos e indagações, to-'ínava partido. Renunciou àcarreira fácil, o ganha-pãoseria dai por diante o ac-cessorio. O essencial era aluta pelo socialismo, no
qual êle encontrou «o pri-mado da inteligência».

Gabriel Pêri entregou-se
de corpo e alma à revolu-
cão. Colabora lia revista«Clarté», de Barbusse e Vali-
lant Coutufler, e no órgão
das Juventudes Comunistas:
«Avant-Garde». Na prima-ra de 1921, conhece pela
primeira vez o cárcere. Ha- •
via criticado a política de isanções, na qual êle .via
profétlcamente o esmaga-
mento das forças progres-sistas da Alemanha e o es-tlmulo ao chauvinismo
exasperado e à guerra derevanche. Em 1932, Péri é o

Secretário da Federação du
Juventudes comunistas;

Durante quinze anos, éleassina em «L' Hümanité» oartigo internacional. Viaja
pelo mundo como Jornalistadiplomático, assiste a nu-merosas conferências inter*
nacionais. Em 1984, assina-
Ia, num* viagem à Indo-china, o perigo do imperia-
lismo Japonês. Seu grandetalento de publicista, suacoragem e seu amor à Fran-
ça, a claresa- de seus artl-
gos interpretando àalinha
do Comitê Central do Par-
tido em política exterior,
atraíram para si o ódio da
quinta-coluna.

Na prisão, a pátria profaaa-da, Gabriel Péri escreve:
Minha maior satisfação: eu
não reneguei jamais àque-Ias coisas em «que acreditei e
que amei quando era estu-'
dante pobre. Nesta lncés-
sante luta por um futuro
melhor, permaneci do bomlado. E tal sentimento bas-tar para embelezar: uma vi-da humana, tomá-la feliz».
Perante oe tribunais dosAbetz e dos Pétala, os tribu-*
nais da traição à França,
sua posição é a de um revo-lucionário comunista. Pou-co antes de morrer, GabrielPéri escreveu: «Que os meusamigos saibam que eu per- •
maneei fiel aójdeal de mi-nha vida, que meus compa-
triotas saibam que eu voumorrer para que a França
viva.; Faço um derrareiro
exame de consciência. Ê po-sltlvo. Voltaria pelo mesmocaminho, se tivesse de reco-meçar a vida. Penso sem-
pre nesta noite que o meu
querido Paul Valllant Cou-turier tinha razão de áf ir-mar que «o comunismo é ajuventude do mundo» e queêle prepara os «amanhãs
q«e cantam»; Eu me sintoforte para enfrentar a mor-te. Adeus e que viva a Fran-
caí».

Emmo DUARTE

RIO, 15-Xn-1958 IMPRENSA POPULAR /Página 3«Que ik Homens e Mulheres Vryan
Fala em Moscou o dr. Ortfc Monteiro, nunia solenidade em homena-gem aos laureados com os Prêmios Internacionais da Paz -±W*

enfado ao piano a «Canção da iPaz», 4e Cláudio Saátórò
írMWCpu,J4a.P.)—No^^tfmreatyou-se uma recepção em honra dot laureadoscom <m Prêmios Internacionais da Paz de 1953. Esses
ffemiotsão distribuídos peh Conselho Mundial da
fax.¦X;. A recepfto, promovida pela Sociedade Cultural¦íiKKf^a!?*. °¦¦**"¦** <VOES), e presidida
ttL'£UtsNkUm Tik°nov, compareceram persona-
^^'^strangeitasqmoratM evários discursos foram pronunciados.
JHao Dun, presidente daoiganlza^o chtoesa dos par-

nâí?™ 3a, pazs wsándo dapalavra, falou do extraordi-
^.^K^Çado^da ultimareuiüão do Conselho Mundial«a Pa% mencionando a po-^derosa amizade entre os po-v soviético e chinês comoexemplo de relações entreEstados soberanos e um lm-

Pprtantísslmó fator da ma-nutençãó da paz. ¦ , -

, O DISCURSO DE OBTB
MONTEIRO

Foi também concedida apalavra ao Relegado brasilei.
Jo à; reunião do ConselhoMundial. da, Paz, dr. Ortiz
Monteiro, procurador geral

^m^mWÉ^^^^^Êmm\\\^^&?^Mm Bi

|WP li 1
tW$ÊmÊÊ*WMÊ*WÈÈim\ m

wt^0^s^^M^y0yWt] im

mm HR
j^^m^^^^^-^^^^^^^^mmmm%\iá

Defesa
O juiz Osny Duarte discursando no plenário da ConferênciaContinental de Juristas

r Sob Qualquer RiscoDas Liberdades Democráticas"* ~ *¦ ^ãXZ % 'Stzz *- c^ia '®&® * ^
Dmnos hoje a parte final da entrevista que nosconcedeu o jmtOsny Duarte Pereira a propósito^II Conferência Continental de Juristas, r7e^menterealizada na Guatemala. «wwmeme

do juiz Osny Duarte

— Esse encontro — disse
o eminente magistrado —é,
nos íenômenos sociais, oomoum fenômeno astronômico
nas leis do movimento dosastros. Comprova o fato pre-visto teoricamente. Por isso,
vimos chegar, de todos os
pontos da América, homens
ilustres em seus países, com
a fronte erguida pela limpi-
dez de suas consciências •
pela sede cultural de solu.
,-ão dos problemas de seus
compatriotas.

Na delegação brasileira;
entre outros, encontravam-se
o desembargador João Bos-
co de Andrade Lima, viés-
Presidente do Tribunal de
Justiça de Sergipe; dr. F.
A. Gomes Neto, juiz de Di-
reito em Minas Gerais; dr.
Oscar Argolo, presidente e*e-
cutivo da Cfiraans de 

*0o>
mércio e Indústria do Bre-
sil; dr. José Ortis Monteiro,
procurador da Fasenda do
Estado de Sio Paulo; dr.
Luís Mário Camargo Xavier,
procurador da Caixa Eeonó-
mica Federal do Rio de Ja-
neiro. Isto basta, sem dúvida,
para mostrar os objetivos de

Reunr ides

CONVENÇÃO PELA
EMANCIPAÇÃO

NACIONAL
Pedem-nos publicar:
«A Comissão Pronto-

tora da Convenção peta
Emancipação Nacional
convida todos os profes-
sores pára a reunião quese realizara Quarta-feira
próxima, dia 16, às 17
horas, à rua Álvaro Al-
van, 21, saia IMS e na
qual serão discutidos os
problemas de educação e
cultura ligados às gues-toes nacionais.'*

CENTRO MJ B8TÜ-
DOS E DEFEZA

DO PETRÓLEO
«MONTEIRO
LOBATO»

í^m-nos publicar:«Hoje às 20 horas mkrealizada uma importantereunião no Centro de Es-
, tudos e Defesa do Petróleo* rua Teodoro da Silva n.1004 para o qual são con-vtdados todos os verdadeiros

fatriotas.»

BEPRESÉNTAN-
XES DAS
SUCURSAIS
DA IMPRENSA
POPULAR

Convidamos para um* pa-lestrahoje, às. 17 horas, emnowa redação, todos os re-
J^JBtMtes das sucursais*» «PRENSA POPULAR.

nw»a represwrtação à Con-lerencia*
W1SC&t2 FBUDALISMO
. E O IMPERIALISMO

— Um dos pontos altos doconclave — adiantou — foio discurso inaugural proferi,oo ;pelo Ministro do Interior<te República da Guatemala,
ar. Charnautí Mac Dotoald,representante do presidente«toben». Sustentou êlfe seruma feliz oportunidade diri-

gir-se aos juristas que lutam
pelo írtpério do direito sô-bft a força, esta represen-tada nos grandes monopólios.Assinalou que esse esforçodemonstra buscar a humani-dade novos caminhos em aber.*a rebelião contra a matan-
ça das guerras e a miséria
que engendta a exploração dohamenr pelo homem. Subli-"hou que o povo da Guate-mata. é hospitaleiro, pacíficoe pobre, porque pobre o dei-'ar«m os que o exploraram;
com alto índice de analfabe-
tasmo, porque as ditaduras
se empenharam em conserva.
Io assim, para melhor go-vernárlo. Foram também
suas palavras: «A Revolução
de Outubro não é comunis-
ta, como propala a impren-
sa a serviço dos grandestrustes. O que é possível, é
se afirmar que não é anti-
comunista, porque isto seria
servir ao nazismo, ao fascis.
mo e ao falangismo. A Re-
votação de Outubro é uma

revolução democrático - bur-
guesa que tende''a.desenvol-
ver a etapa capitalista; denossa organização econômica,

o que significa, portanto, es-tur contra o feudalismo e oimperialismo».
DEFESA DAS LIBERDADES

DEMOCRÁTICAS
Acentuou o dr. Orny:'¦¦¦ ¦— Nesse clima de equjdis.

tancia politica, animados pe-los sentimentos de justiça,apreciamos dezenas de teses
e proposições.

Dentro dos objetivos ini-
ciais, os «juristas realçaram,
sobretudo, a importância duDeclaração Universal dos Di-
reitos do Homem como po-dra angular das liberdaues
democráticas. Esse cetcclsmo
do cidadão moderno, consa-
grado pela quase totalidade
dos povos civilizados do mun.
do c constante de, seus textos
constitucionais, inclusive ò
Brasil, deverá ser defendido '
sob qualquer sacrifício, se
não quizemios regressar à
barbavie qüe culminou nu II
guerra mundial.

Mas, absolutamente, não
basta reconhecer a superio-
ridade desses bens intelec-
tuais'do homem platônica e
contemplativamente. Há quecondenar as suas violações,
lutar pela preservação dessa
conquista do pensamento ju-rídico e assegurar a supre-
macia do Direito.
CARTA DA.GUATEMALA-;

— Por isto — concluiu —
a II Conferência Continental
de Juristas examinou e re-
provou todos os ataques di-
retos ultimamente' desfecha-

dos, polpeou a descobcvto to-
,dos .os %imuladós desígnioscontra o exercício das liber-dades e elaborou a Carta daGuatemala, que é a mais be-Ia composição que conhece-
moá sobre DB direitos-'e og
aeveres dos juristas. Essesdocumentos serão objeto dc
ampla divulgação em todo omundo.

da Fazenda do Estado deSao JPauIot Disse o repre-sentante brasileiro: tNa qua-Udade de membro da dele-
gac&o do Brasil à reunião doConselho Mundial da , Paz,saudo ô povo soviético tendo/em vista o precioso trabalho
âue 

realiza pela preservaçãoa -paz no mundo» ¦
Çéíeriuse, a seguiri à lm-

Sortância 
dos debates trava-os em Viena, onde figurasrepresentativas; de numero-sos paises manüestàraih o

desejo de sei* respectivos
povos de que todas as quês-tfles internacionais em Uti-
glo sejam solucionadas pacl-ílcamente. • ; '

«A reunião .de Viena —
prosseguiu ~-... constituiu' um
novo estimulo pára nin eis-forco ainda maior visando àconsolidação da paz e à con-
vivência pacifica entre to-
do: os povos. Esse estimulo
é particularmente importan-
te pára: o povo de minha pá-tria, como também estimulo
e ensinamento é a máravi- •
lhosa obra de construção pá-ciílca que o povo soviético
vem realizando. O povo bra-
sllelro sabe que todo esfôr-
Co do povo soviético eni dp-
lesa da paz. é um esforço
para defender á vida paciíi-cá do Brasil»; : ¦'

J dr. Órtiz Monteiro fa-lou, então,, na necessidade de
serem eliminados os focos de
agressão na Coréia e ha Ale-
manha e de se .pôr fim à
guerra fria, reafirmando queé cada vez mais nítida a as-
piracâo dos povos de versolucionadas todas as quês-toes entre paises por via pa-ciílca, «Isto precisa ser con-
quistado para que os homense mulheres do mundo inteirovivam semtteipor e conhe-
cam todas as alegrias».

Durante o ato, foi exe-cütada por uma pianista so-viética a «Canção dá Paz»,do comp o s 11 o r brasileiro
Cláudio Santoro, um dos lau-reados com os Prêmios In-ternacionals da Paz de 1953.

mtí*\MáÀ»^s**ÈáMÍtWÉWS»\II
A "União Sagrada", a Ruína e o Caos,
Oflíi|^^fe^*?, «•*««•»» »s costas do povo, para continuarem eom
CuJ1 *.Sftif«í5er *\ UDN' umâ eBti;e* nov"» «" no Poder. «• •"«*» com as mes-
ln*\\ mla?í£22í.,2íle, "ÜUÍ V7 mr,8p T1 c*rM' • P°,,Hca W Vargas vem se-
M^iA/T*** í? p*j2d0B dM cl^* <fU,nd0 de ^neessüen sobre conemsfes aos
SLÍlZST^;J,W,te-,?S ffdx,mB "T*8*0 """OP*"0» norte-americanos, de guerra, de
SSShSa ÍLi^ 

- «í «e - ««»l"»r repressão fascista, de fabulosos lucros para
W* nLSí^Vu- .,„ , -ví. °» *"•»«*» • miséria e fome para o povo.

.* 
'i^í&^S^^iiSliJ^-í ,flP'' - Que I^« "^««t»' «esta «uíUto sagSdai

mJLJrK^Jl**K homm\ de p^ha d» de UDN- PSD, PR, PTB e demais bandos
S2^£Í«!EL^ Q?W*5 conTespan- políticos das classes dominantes?
apenua^ Moucas dos latifundiários e acompanham a posição desses partidos, de
m^Sf^-SÍS,»^^^m. nao o fasem tòe* fundamentais para a nacio.' Esta po-
metidos com Wall Street. „unicamente por medo do povo qne, Já »ben^ repudia rigorosamente a poUtíca anti-nacional que «les vêm praticando, quer seWm «governistas», quer ostentem masca-ra-de oposlçlo. Temem, sem dúylda, «sur-presas» nas urnas, mesmo em eleições re«.lindas nom clima de ausência de liberdades
para o povo, onde se trancam as possIMU-

slção é a mesma do governo quer se tratedo famigerado acordo militar BrasH-Estados
Unidos, quer diga respeito h entrega de nos-sos minérios e riquezas naturais aos mono-
ppUos ianques; quer se refira à sabotagemao abono de Natal è a qualquer outro bene-fido aos trabalhadores e ao funcionalismo

^vW <»^ «m«s PPUtlquelros, também, rios, aos trustes. «™*»nn»-de explorar o sentimento de união que sedesenvolve na consciência das massas, deunllío contra Vargas e sua politica de fomee traição nacional. '.
Mas o que eles querem é á «união» con-tra o povo e nio a união que setores cada vezmais amplos dá população sentem necessi-ria e urgente. Tratam é de um cambalacho

O povo precisa de união Justamente paramudar esta política, para fazer o Brasil nm-dar de rumo — pois o rumo em que vai opais, empurrado tanto pelo. governo e os
partidos que o apoiam ostensivamente, eo-mo .pelos partidos feudal-burgueses qne semascaram de oposição, é o da ruhia, da
guerra e do caos.

• PERFIL
DA MAIORIA

GORDOS, 
bem nutridos,

risonhos e cornpleta-
mente indiferentes à dificul-
dade dos estudantes pobres
e-doa funcionários da Pre-
feitura d* Distrito Federal,
existe uma diabólica trinda-
de que controla a chamada"maioria" da Cânianí Mu-
nicipal. Paes Leme, Hugo
Ramos e Levy Neves, não
perdem uma oportunidade
para conspirar nos recantos
escuros da Casa, contra os
mais sentidos interesses do
povo desta nossa cidade. Na
peniiltíma sesiáo da Cama-
ra, arrebanharam um nú-

votasse a matéria em pau-ta. De fato, a matéria não
foi votada. E no instante
em que deveria estar sendo
votado o projeto que viria
8ubstituir a precária segu-rança dos extranumeráirios,
oferecendo-lhes algumas ga-rantias, votava-se um or-
çamento-mirim para cobrir 1

despesas feitas a revelia doOrçamento pelo sr. Dulcidio
Cardoso, enquanto pelos cor.resdores do Legislativo: at-
guns vereadores, entre envai-
decidos e apalermados, bla.sonavam que o sr. Levy ine-
gavelmente "era nm daimaiores crânios" da Cd-mara.

' SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorreu domingo dia13, o aniversário, da Sra.Luzia M. Figueiredo, geni-tora de Jupira Machado,candidata a rainha da IM-PRENSA POPULAR.
; NASCIMENTO
O, lar do Sr. Jonas Rodri-

gues da Silva, à Rua Itao-cara, 415, em Caxias, estáenriquecido com o nascimen-to de um garoto. Em ho-menagem ao Cavaleiro daEsperança, a criança rece-beji o nome, de Luiz CarlosSoares Rodrigues,

mero de vereadores suficien
te para negar à aprovação
do requerimento de urgên-
cia ao projeto que cria o
restaurante dos estudantes
secundários, apresentado pe-lo sr. Henrique Miranda, e
na sessão de ontem, no mo-
mento da votação do proje-to pedindo a estabilidade
paro os extranumerários e' interinos da Prefeitura, como
não causou surpresa a nin-
guém, o sr. Levy, invartò-
velmente metido e/m seu li-
nho F-1W, cochichou aos ou-
vidos das bancadas, armou
um cambalacho, fêz uma fa-cálização prévia da votação
de seus sequazes.e, já cer-• to do resultado de tudo, pro-
pôs,ao plenário que não se

Injustiças rio Quadro de
Fimetonários da Secretaria

da Câmara
Antiregimental a negativa de um visto —
Terreno da Prefeitura para a Aeronáutica

O representante comunista Eliseu AI-ves, no inicio da sessão matutina dc on-tem, interpelou a Mesa sobre as injusti-
ças existentes no quadro de funcionáriosda Secretaria da Câmara e sugeriu qnese fizessem as necessárias reparações antes do fim da pre-sente sessão legislativa.

Respondendo, a Presidência declarou que o caso «se re-veste de alta importância», e por isso não pode ser tratado«no apagar das luzes» da sessão legislativa, devendo, a seuparecer, ficar para as calendas gregas.

NA CÂMARA
DO DISTRITO

NEGADO UM VISTO
O sr. Paulo Areai, como

membro da Comissão de
Contratos de Serviço Públi-co, reclamou um visto, quefoi negado, no sentido de umexame mais acurado no pro-jeto que cria a Superinten-
dência do Metropolitano. Se-

Precisa o Brasil Negociar
C(fm os Países Socialistas
Será êste o meio de equilibrar sua balançacomercial e seu balanço de contas — A con~fercncia do economista Olímpio Guilherme

14 Milhões de Cruzeiros
Para um Cong. Religioso
Comemorado o centenário da emancipação
do Paraná — Aprovado o projeto que deter-
mina a remessa do relatório da Comissão de
Inquérito de «Ultima Hora» ao Catete, ao

Banco do Brasil e ao Juizo Criminal
: Duas sessões realizou ontem a Câmarados Deputados para ultimar a votação denumerosas«-proposições em curso. O ex-

pediente da sessão ordinária foi dedicadoa comemoração do centenário da emenci-paçao política do Paraná, falando sôbré esta data os Srs.
2?}aL Sl!S£os' •Lauro ^P^' Alcides Barcelos, Nestor Duarto,Plácido Olímpio, Herbert Levy, Wanderley. Júnior e Floresda Cunha.

1'ÀMUÍA
FEDERU,

Getúlio Q u e r Reviver
o Atestado de Ideologia

O Ministério da Guerra mandou pàrà o DOPS
a relação dos garçons que servirão no bán-
quete de hoje ao latifundiário de Itu — «Que
mandem buscar tiras no DOPS para servi-los

na próxima vez» - afirma o secretário
do Sindicato

Pretendendo reviver o in-fame atestado de ideologia,
derrubado pelas lutas da
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classe operária, o govêmomandou pedir gaccPns noSindicato dos Hoteleiros, Pa-ra trabalharem no banquete
a Vargas no 3« Batalhão deCarros de Combate, è exigiu
que a lista fosse enviada aoDOPS para rjeceber o visto
do tira-chefe Brandão. Filho.
A yacilação de alguns fiincio-
íiários e da i Secretaria do
Trabalho do Sindicato permi-tiu que se consumasse o aten-tado fascista e assim o tira-
no Vargas terá banquete,
hoje, apenas com hoteleiros
qne possa obter atestado deideologia.

PROTESTO GERAL
0 pedido de fornecimento

de garçons para o banquete
no 3'B.C.C, foi levado ao Sin-dicato por um tenente nãoIdentificado, que dizia ser«ordem do general Zenóbio da
Costa a exigência do ates-tado de ideologia». Foraminúmeros os protestos dostrabalhadores presentes na-ocasião. A grande maioriados que estavam inscritos naSecretaria do Trabalho se re-

cusou a aceitar a infame exi-
I gência.

FALAM OS DIRETORES
Ouvido pela ifeportagem, o

presidente do Sindicato, sr.Silvério Manoel dá Silva,
afirmou:

• — Não concordo absoluta-
mente em que haja discrimi-nação ideológica ou políticaaqui no Sindicato, Tanto «er-ve,bem o garfon comunista
como o udenistá ou petebista.Isto só aconteceu pelo iries-
perado e pela imprevijlência
de alguns funcionários e di-
retores. Mas não se repetirá
de forma alguma.

Ruy Alvet Guimarães, se-
cretário do Sindicato, foi mais
veemente:

— De outra vez, ó governo
: que mande buscar gente no

DOPS para seus banqueteé.
(Juem quer reviver d ates-
tado de ideologia só merece
ser servido por beleguins.''De forma alguma permitire-mos que- tal fato se repita.
Não estamos mais na época
do Estado Novo ,e faço quês-.tão de levantar meu protestocontra mais êste crime do
governo contra os trabalha-

A- convite de um grupo de
* ^lííów» e Jornalistas,o Sr. Olímpio Guilherme,economista dos mais conhe-cldos, pronunciou, na ABI,uma conferência em tornoda conveniência de o Brasilampliar seu comércio com aconquista de nov* merca-dos. ,

Estava literalmente cheioo salão onde se realizou apalestra, notándo-se a pre-sença de vários estudiososde assuntos econômicos.
O Sr. Olímpio Guilherme,

que visitou, recentemente, aUnião Soviética e vários ou-tros países do leste euro-
peu, teve* oportunidade deressaltar a importância dorestabelecimento do iritèr-câmbio com todas as nações,do campo do socialismo. És-sa providência, disse, con-tribuirá consideravelmente
para o eifüilibrio de nossabalança comercial e de nos-so balanço de contas. Fo-calizòu, depois, o impressio-
nante surto de desenvolvi-
mento econômico e industrial
qüe se observa tantí naURSS, como nas Demòcra-
cias Populares.

AJUDA FICTÍCIA

Referindo-se á política In-ternacional dos Estados Uni-dos, no que tange à propa-lada ajuda ianque aos pai-ses subdesenvolvidos, o Sr.Olímpio Guilherme chamou
a atenção do auditório parauma circunstância que não/pode ser esquecida: esse
pretenso auxilio o que. faz éonerar a economia dos Esta-dos aos quais se destina.' amaior parte, senão a quasetotalidade do dinheiro,.em-
pregado pelos norte-ameri-
canos nesses países, é con-sumida pelas despesas, de
guerra. Exemplo frisánte, arespeito, é d que ocorre edma Ilha Formosa e. o Vief-'nam, onde-, apenas 16 porcento da «ajuda» dos EE.
UU. são canalizados paraempreendimentos que não osde caráter béllcc. «

CONTRA OS ACORDOS
MILTrARES
O conferenclstá aludiu,ainda, aos investimentos decapitais estrangeiros no Bra-

sil, acentuando que muitascompanhias, mormente ostrustes americanos, auferemlucros fabulosos. O capitalexportado por essas firmase muitas vezes superior aocapital empregado.
Mais adiante, expressou

aIS ™serVM-ao Pacto doAtlântico e à formação dá-Comunidade Européia, quenenhum beneficio podem tra-zer ás nações visadas poresses pactos. Dá mesmamaneira, combate o AcordoMilitar Brasil-EE.UU. ,DEBATES
Terminada sua exposição,sob vivos aplausos, d Sr.Olímpio Guilherme passou aresponder às perguntas que,lhe formularam diversos ás-isistentes.; E, por fim, rea-firmou seu ponto-de-vista deque a manutenção de rela-.

goes normais com a Uniãosoviética, bem como com os.demais paises do leste euro-
peu e a República Popularda China será de alto pro-velto para nosso comércioexterior.,

PROFESSORES
NAO ACEITAM
COMPENSAÇÃO
Bst6° em pauta para jul-™ gamentoha sessão dehoje, do TST os; processosreferentes à execução 'da

sentença que cofleedeu aú-'mento de salários aos pro-fessores. ,
O Sindicato dos Professo-res, por. sua diretoria", estáconvidando os associados acomparecerem às 13 horasna sede do Tribunal, 9» an-dar do Ministério do Tra-balho, a fim de assistiremao julgamento. Afirma-se

qué o Sindicato, de acordocom a vontade da corpora-
ção, não aceitará a compen-saçáo imposta ' 

peíoá pró-prietários dos1 Crlêgids, poisque, se p fizesse, seria omesmo que aceitar a percep-Cão dos aumentos pela re-
pudiada portaria 204, quan-do a sentença da Justiçalhes concefeu, além de sa-lário fixo por aula, um autmento de 30 por cento sô-bre o salárlo-aula de 1950.

PROJETOS APROVADOS

Após a comemoração, ini-
ciou-se a ordem do dia, ten.
dd sido aprovados numerosos
projetos, entre ds quais, o que
dispõe sobre a Rede Ferrovia-
ria do Nordeste e. o que con-
cede o auxilio de H milhões
de cruzeiros para a. realiza-
ção, no Rio de Janeiro, em
julho de 1955, do 31.o Con-
gresso Eucaristico Internado-
nal, em segunda discussão.
Slste projeto, que contraria o
principio constitucional da
separação entre a Igreja o o
Estado, mostra que se trata,
de uma patranha a alegação
do governo de qúé não há di-
nheiro para pagar o abono
ad funcionalismo.

Também foi aprovado, em
segunda discussão, o projeto
que reajusta' a aposentadoria
e pensão dos bancários, ten.
do sido aceito o substitutivo
da comissão especial que es-
tende os benefícios do pro-
jeto a todas as categorias
profissionais; o projeto que

reduz de 20%, anualmente,
comjiase no volume exporta-
do de 1953, as exportações de
minério dc manganês das ja-dldas de Minas Gerais; e o
que dispôs sobre a utilização
de títulos eleitorais.

. Em primeira discussão fo-
ram aprovados côrca de qua-
renta projetos.

NOVAS DENUNCIAS
I CONTRA A CEXIM

Na sessão matutina foram
apresentadas novat; denuncias
sobre favdritiemos e nego-
datas na CEX^ pelo.sr. Pa.
dilha, que leu uma carta do
sr. GuntHer Kurtz, gerente da
firma K. Scheicfcer & Cia.

Foram aprovados diversos
projetos, entre os quais, os se-
guintes: Projeto de resolução
determinando a remessa do
relatório da Comissão de In-
quérito de «Ultima Hora» ao
presidente da Republica, à
Presidência do Banco do Bra-
sil e ao Juízo Criminal; pro-
jeto dispondo sobre a situa-
ção dos segurados obrlgató-
rios do IPASE.

Natal da Solidariedade

AttéEeMimMis

¦

ÜM HOMEM
DE VERDADE

Tem encontrado a melhor
acolhida, por parte do povocarioca, a iniciativa da Asso-ciacão Brasileira de Defesa
dos Direitos dó Homem, pro-movendo o-Natal das Fami-
lias dos Patriotas Presos,Processados e Perseguidos.

A respeito, ouvimos, on-tan, o secretário da Comis-são de Assistência Social da-
quela entidade, sr. Souza F.°" — No dia 25 —• declarou
inicialmente — visitaremos
os democratas encarcerados
e no dia 26 faremos larga
distribuição de utilidades ebrinquedos para suas espô-
sas e filhos. - : : :

Será. esta uma maneira po-sItiva de demonstrarmos
nossa solidariedade aos mill-
tares e civis que se encon-<tram privados da liberdade
unicamente porque partici-pam das grandes lutas do pó-vo brasileiro pela sua eman-
cipaçãd econômica é política.Contam-se às dezenas esses
nossos Irmãps atirados às en-
xovias: oficiais das trts Ar-
más, sargentos, praças, meta-lúrgicos, estudantes, traba-
lhadores da' Ught, mãrltl-

mos. Isto sem falar nos que«se acham sob processo.
APELO AO POVO

.¦ ¦— O Natal que vamos rèa-llzar — concluiu o sr. Sou-za Filho — exige gastos devültò. Por isso, apelamos,
mais uma ,vez, para a gíhe-rosidade, e d patrldtlsmo do
povo do Distrito Federal nosentido de que colabore ro-nosco nessa festa.. Apelamos

para os industriais, comer-
ciantes, enfim, para os ho-
mens e mulheres de todos os
setores de opinião que dese-
jam ver sua terra na vsrda-
de independente, sem d con-
trôle dos trustes interna-
cionais.

Quaisquer donativos, inclu-
sive em dinheiro, podem ser
remetidos para a sede da As-
soclação Brasileira de Oefs-
sa dos Direitos do Homem,
na Av. Presidente Vargas,
529, 16.* andar, sala 1.606,
das 9 às 19,30 horas.

gundo vários oradores quese pronunciaram sobre o as-sunto, a negativa dos demaismembros da Comissão é an-tl-regimental.
TERRENO DA PREFEITU-

RA PARA A AERO-
NÁUTICA

Entrou em discussão uairequerimento pedindo regi-me de urgência para o proje-to 1.324, autorizando a cons-truçâo da sede do Ministé-
da, Aeronáutica em ter-

reno pertencente à Prefei-turà.

QUANTOS PEDIDOS DE
URGÊNCIA

O sr. Mario Martins inter».
pelou a Mesa sobre o nume-rò de projetos existentes emregime de urgência, sendoinformado que existem oito
pedidos de urgência e oito
pedidos de preferência.
APELO EM FAVOR DOCAMPO GRANDE F. C.
Foi feito um apelo ao Pre-íeito e à Federação Metropo-litana de Futebol, em favordo Campo Grande F. C, queestV ameaçado de ficar semo seu campo de esporte. '

ESTABILIDADE PARA OSEXTRANUMERÁRIOS DA
PREFEITURA

Entrou em discussão o re»
querimento de urgência do
projeto 1.354, que manda
conceder estabilidade aos
funcionários extranuraerá-

rios interinos da P.D.F.
APROVADO CRÉDITO
PARA PAGAMENTO
DE ALUGUERES

O líder do Prefeito, senhor
Levy Neves, pediu adiamen-
to, por 90 minutos, da dis*
cussão do requerimento de
urgência para o projeto 1354,
para «que o plenário pudesse

, discutir e votar um requeri-
mento de preferência para o
projeto 1.300, que concede o
crédito de Cr$ 480.000,00 pa-ra pagamento de alugueres
de um prédio da Av. Presi-
dente Vargas, onde funcio
na um serviço da Prefei
tura.

Encerrada a discussão poinão haver mais oradores ins<
critos, foi aprovado o pro«
jeto.V

PBOBROOAOtO

A sessão foi prorrogada
por 10 minutos para. dis-
cussão e respectiva votação
do projeto que amplia a Ma-
ternidade Fernando Maga-
Ihâes. Depois de vários ve-
readores usarem da palavra,o projeto íoi aprovado.

FALTA DE «QUORUM»
A sessão vespertina de o»

tem foi suspensa por faRs
de «quorum». «

/.

A POLÍCIADEVARGAS'AINDA MANTÊM na prisão o r»cordista da campanha dos vinte milhões, José Joaquim do Sil-va, preso durante a realização do comando do "perna depoit w Meyer. Ontem, em nossa redação, uma comissão demmhos e amigos do trabalhador ilegalmenite encarceradofurmulou indignado. protesto contra sua. prisão, ao mesmotempo em que fazia a entrega de um memorial com mais docem assinaturas de moradores de Campo Grande eaigincl"ojespetto à livre propaganda da imprensa democrática e asoltura de José Joaquim da Sthxt ¦
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<§llljfètofos dos leitores
Escândalo na Alíândega 1—

Foi flUs-fa oaa. Coaafi***
lá-ffc Mft tf MMi- :

Preços da
COFAP

Escreve-nos üm IsUet, funcionário da Al/éme-
ga, que por motivos óbvios mão assim sm earta, de-
nunciando que se está fazendo eUéndo sWfe um «*

7 tro grande escândalo do governo Vargas.
Um prejuízo de cerca de cem milhões de crtuel-

rós féí acarretado ao erário pela Administração da
Alfândega, na gestão do sr. Amtndo Corria da Costa
4á Costa

Ós direitos alfandegários
cobrados no. Arm_nm dl
Bagagem/ chefiado, na oca-,
sião, pelo sr. Orlando Vilela,
eram sonegados..Segando a
denúncia, as mercadorias •
pertences pessoais dos via-
Jantes eram desembaraça-
dos pela simples emissão do
uni' talão sem timbro, quo,
nos meios: aduaneiros- che-
gou.a ser conhecido polo no-
nio de eiarmlndetas»»

Palmwras
Cruzadas

Problema n. 2}Í0
(Pará Èttédiósf)

«____--—™~- 
' " '"""'r

,et__S!^-> '.
)t*flS_r_a

HORIZONTAIS
í — Trabalho, faina.

— Caixilho ou bastidor
em qüé so estiram OS

. panos na fabricação,
— Regimento de' vtlttía-

ria montada. .
___ Nota. musical* •

JiS —i Batfatjuió.
12 —. Ódio, c6jeírà.
14 — Defesa.

VERTICAIS
— Aparência.'
— Lugar ohde se vendem

bebidas.
— Nome próprio másculi-

no.
— Molho de fios Para ia-

zer cordas,
— Parente por afinidade.'

10 —7 Espécie de . sapo das
regiões dó Antóiíonãs.

18 — Paralisia.
í-OiiUüAO JJÜ FKOBL_SMA

NÜMÈRO 307
HORIZONTAIS — lOlorj

i Rica; 3 Asas; 4 Lama. -
VERTICAIS —.1 Oral; 2

Lisa; 3 Ocam; 4 Rasa.

que « diieHoa ooKMdoa fco-
•om weelhidos oot cOfrao do \ fefl» és quetsw
ÂÜéháWL

émtmp ....
-tfMoi do sr. Weats
êeÔUHimmmuvtuonekt

ftr m sstkm 9» M «aqpe
tt*. •HdOmnU faletadM
sm sé» t» Totfte és XI.

i idade*» • _w_te Mata essa-
b*;qn»i

4dMp_Rd_M UáSSS*.

Irregular e Deficiente o
Transporte de Passageiros

Volta a nos, escrever o
leitor H.B.N.:

«Novamente venho ocu-
par as colunas de IMPREN-
SA POPULAR, agradece»-
do, antes de tudo, a acolhi-
da que tem dado às Minhas
cartas anteriores. Quero re-
velar, a propósito; o entu-
siasmo qué meus corrtpa-
ribeiros de trabalho «tão
tendo este Valoroso é hones-
to jornal, o único realmen-
te que riao varia de posição,
que riáo engana á ninguém, t
quej está ao lado do povo
em qualquer situação.

O meu caso, agora, é a ir-
regularidade existente no
serviço dé ônibus da Empré-
sa Relâmpago, na linha 102,

«Praça Saens-Pefla-Largo do
Machado». É mesmo un»
coisa terrível. Filas enor-
me; dé passageiros (às vê-
zes entra pela ruá Carlos
Vasconcelos adentro) à es-
pera de ônibus, enquanto
três e até mais jazem para-
dos rio ponto. A espera dé
qüé, não sei. O certo é* que
ali rriofam . horas inteiras,
enquanto todos nós, qüé te-
mos necessidade de chegar
depressa na cidade, ficamos
dependendo dé um outro
ônibus, qüé chega muito
atrasado.

*t_ mesmo dé revoltar és-
se descaso pelo passageiro,
qué, alem de pagar caro a
passagem, ainda térW dé ser
amolado. Nas filas ò des-

contentamento e gorai, ter»
doa reclamam, mu ainda
ninguém teve a iniciativa
dé mostrar com energia o
qnt sé" deve fazer contra
esse abuso; isto é, obrigar
os ônibus a viajarem, sob
pçna de uma depredação.

Ontem, felizmente, quan-
do éu ia chegando no pon-
to do 102, um Ônibus vinha
chegando e logo saiu. Coisa
rara, e multo r__r* mesmo.
Pois sempre «a fico írwían-
do um tempo eriome, che-
ga um teibuv s* sneosta
numa áss calçadas conti-'
guas, outro cttega e faz o
mesmo, mais outro «mais
outro, \ é nenhum resolve
sair. Essa situação não po-
dé continuar. Que a em-
pisas Relâmpago oa * Pre-
feitura tomem uma provi-
dência. £ uma reclamação
dé todos sos passageiros
que se servem do 102.

listão k venda, hoje, nos
postos dà COFAP, aa seguln-'
tev mercsdorfaar carne do ia,
•em osso, Crf 18,00 o quilo;
carne de 1.8, com osso, Crf
12,00 » quilo; file com aba,
Cri 12*00 o quilo; filé «mi-
$B0n», Crf 25,00 o quilo; foi.
jfto, Cri 4,00 o quilo; íari-
nha, Crf 4,00 o quilo; .cebola,
Crf MO o quilo; sslamihbo,
Cri 20y(10 o quilo; alho, C_|
31,00 » qttMo; artos, Crf 11,50
o quilo;..:¦ ,,/ ¦**

f
DEU DNER GOMES

BÀRjtElRA
Lustra*M • con_«rU-se

irriteis d» ejnalqu«r estilo
SBBVICOS GABANT-DOS

Baá doa Antradas, »7
.- .1»*' andar

TEL. 4-WíW
RIO DE JANEIRO
¦_• »'¦•>••

: FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — rua Carlos Sam-
paio. >

lorvivi;
LAROO DO MACHADO —

rua Cago Coutinho; BOTA-
FOOO —rua Arnaldo Quinta-
Ia; IPANEMA — rua Bo»
lhoss de Carvalho o Joaquim
Nabuco.*-

ZO HA HOllifr

TMUCA — ruas Barão do
Plrassimunga • Onapiara;
GRAJAü — praça Verdun;
PIEDADE — rua Gomes Ser-
pa; MflDJJR —roadaldinoPi.
mente!; ENGENHO NOVO

—rua Baronesa do «ngsnho
Novo; VAZ LOBO — ruas
Bezerra de Meneses, Uma
Drumont e Professor Boda-
maqui; CACHAMBI — ruas
Vasco da Gama o. Honório;
MARU DA GRAÇA — ruá
Miguel Ângelo; BENTO RI-
BEIRO — largo te Pontinha;
higienópolis - rua Dar-
quede Matos.

DO
ILHA

GOVERNADOR

Praia, do Galetfoi

6EL\DEIR\
ikCoNSERTA-SP

*PiNlME XWCQ
CHAjf_*2lrS582'52-38S&
COMPBA-SE GELADEIRA

So Jogue
Fora

NM Jégíié fora o seu a*
pato Vélbó. Consertos
garantidos à Bua SBò
Lonreneo, 11». Sola tn>
teira étt melAS solas, còm
rapidez e garantia. Tel»
fone! 30â2 - Niterói.

CEÍJTRO RÈCftEAtIVO ESPOHTIVO
DOS INDÜSf R1ÁRIOS DE BANGU

I Ginásio dó Conjunto Residencial do
IAPI dé Bangu

EDITAL DE OÔNVOCAÇAO
ASSEMBE-ÉÍA GERAL ORDINÁRIA

Dé ácôrdô com os artigos' 25, 26, _T/ e 28 dôs ___stâ-tutos do Centro Recreativo EsportiVú dos Industrlários deBangu (CREIB), ficam convocados os árs. associados
que estejam em gozo de seUs dlreifoí sociais, com seismeses de inscrição e quites Córrf as. mensalidades de de-

a -S,^°'-Para torò"ârem parte na ASSEMBLÉIA GERAL-ORDINÁRIA, a realizar-se no GINÁSIO DO CONJUNTO-RESIDENCIAL DO I.A.P.I. de Bangú, Ua EstSíão dePadre Miguel, nó. dia 27 dé dezembro de 1953 às 9 Kotttóem primeira convocação e umã Hoía depois com qual-quer número, a fim de discutirem a seguinte ordem do
dia;

1) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
2) Leitura, discussão e aprovação dos Balancetes do

.. Exercido de 1953; ' * . .
3) Leitura, discussão e aprovação dos Relatórios doPresidente e do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 1__ de dezembro de 1953 .

Waldemar Viana de Carvaüra
PRESIDENTE

Os Sambistas da uíndios de Acaií"
Preparam-se Pára o Gr and e Desfile

Uma exibição de «Capoeira» ao rit mo dò samba —• Músicas que pro-
metem sucesso no carnaval

A Escola de Samba índios i p_s idos dé Sinhó, Noel e
do Acáú está se píepar*n<(o | Paulo da íortcla. Pomos ooati*.amente para «grande des-
filé no Grito de Carnaval do
próximo di* 91 de dezembro.
Ctíiôdosi poi Jofgé Nabte,

presidente da Escola, pêlo
sambista Bazilio de Bait-os
o pelo popular «Cobrinha»
(Osvaldo Buenor eéfivéffles
«tíS dôfhi-itóí desta ágremiá-
ção e vimos o samba nascer
em irtíprovJSaíôes dàquèies
Verdadeiros artistas què 6
morro tém, vimos com qae

graça a» pasto*** <_*n-
çíim a6 som do tamborim e
da cuíca, revivendo os tem-

nhecéndo, uma a uma, a-Ala
Sãò João, a Ala das Incon-
quistáveis, Ala Baluarte de

¦ Paris, todas componentes da
Escola de Samba da Eua
•Açará, é cada uma esfor-
çando-sé para ter urna mais
brilhante apresentação no des-
file da Avenida Rio Branco.

SUCESSOS PARA O l
CARNAVAL

Ótivlmos os" Sambistas apre-
sentarem.o seu graiide suces*
so do Carnaval de 1958, «Ós

.grandes vultos» e algiíma das

músicas que apresentarão no
carnaval qúe se aproxima. A
alegria contagiante dos índios
de Acaú unida ao ritmo quen-
te do samba nos proporcionou
ura belo espetáculo, quando
as evoluções do samba foram
gradualmente se transfor-
mando até chegar ao passo
da «Capoeira», em que ~ob-
sambistas travam uma luta
corporal ritmada, Ós sam-
bistas nos fizeram ouvir ain-
da «Ivo Veneno» íomposl-

(ão dc «Brilhozinho» e «Uru-
bu pna cantar demora», sam-
ba de autoria do popular Car-
linhos. 

'* 
. \
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Um samblsta-mirlm da Escola de Samba índios da Acau mostra qúe Ja tem «ciasse
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Nesta semana, antecedendo o Natal, oa
cinemas cariocas presenteiam ao nosso pú-Mico com nada menor que quatro estréias
de filmes nacionais.

Em primeiro lugar, homenageando o
novo, citamos o fume «Caia do Vício», pro-dução da nova tmprésa Guaira, qua relata
wna^^lajpd-daí- Do teu elenco faz par-te Eather Tardtano, a Misa Objetiva quetento trabalho deu naa eMcOee. Por sua
Véz, os clnes Metro lançarão finalmente,
após uma terceira semana da laranlada em
três amores, a comédia «A Carne é o Dia-
^.apresentada pela UCB, que conta com
Heloísa Helena è Carloa Tovar nos papeistitulares. «Fatalidade» é um drama da Mui-
tlfllmes, makrr produtora brasileira do mo
mertto, realizado por Jacques Maret, cofh
AngeUca Hauff como principal Intérprete.
E, por fim, temos a quarta realização, «Uma
Vida para Dois», com Orlando Vilar e Liana
Duval. Este ultimo, dirigido por Armando
de Miranda, é uma produção de Mário Ci-
<wll e conta com a direção de fotografia de
Ruy Santos.

Deixando êste substancial nUmero dé
filmes nacionais, entre os estrangeiros só
se destacam dois filmes, e ambos da Fox.
Trata-se da comédia «Travessuras de Casa-
dos», pelo seu imenso «cast» artístico e pro-bldade da equipe reallzadon, e do drama-
tico «Eu te matarei Queridas, pelo trabalho
de OlWla de Havüland. Além destes dois,
surge ainda unia colsinha apelidada de «O
Preço de um Pecado», dramalhão sobre In-

E. A.
fidelidade conjugai, e outra «amexicanalha.
da», com Rosa Carmina (a rümbeira), iu
titulada «Traiçoeira», com mambos e mu
lambos.

Eis ai em síntese os cartazes desta se-
mana, indubitavelmente liderados pelo chie-
ma nacional, onde felizmente não Infiltra a
imundice dé qualquer histérica intriga ou
fuga Interplanetária com vozes sobrenatural-.
Contudo, tal condição, nos implica a novu-
mente chamar a atenção doi pijpdutore-,
para que, Indo ao encontro dos desejos do
público ém sua expressão mais ampla, pro-
curem temas nacionais, embebldos das nos-
sas tradições ou expressões reais da nos_a
vida. DéVerlamos portanto de uma vez por
todas báhir dos nossos cenários as histórias
sem conteúdo brasileiro, ás história., cor-
rompidas pêlo cosmopolitlsmo vulgar'e des-
naclonallzante, pois o grande sucesso de lil-
mes como «O Ci*/_;aceiro» está no mesmo
possuir aliado a uma*boa forma um aspecto
que se aproxima aos costumes de nossa gen-
té. Tal ô também o sucesso de películas es-

. trangelras, que como. no neo-realismo ita-
Uano alcançam por seu espirito nacional a
aceitação, internacional.

Já que nos aproximámos do Natal, cs-
peremos com. certa esperança qué para bre-
ve, ainda neste mês, possamos assisti, ao
tão esperado filme polonês de A. Ford, «A'Juventude dé Chòpln». E se Papal Nòei
cumprir a promessa, os fãs terão um dos
mais belos espetáculos cinematográficos tlu
ano de 1953.

UMA VIDA PARA DOIS —
Piau, Astória, Olinda, Bits,
Colonial, Primor. H. Lobo,- Mascote.-. '

FATALIDADE — São Luiz,
Leblon, Ideal, Belmar, Bon-
sucesso, Odeon, Blan, Amé-
rica, Monte Castelo, Natal

Santa Alice Braz de Pina
(sexta-feira).

CAIS DO VÍCIO -Pa-
thé, Presidente, Art-Paia-
do, São José, Coliseu, Para
Todos, Mauá, Sio Pedro,
Paz; — Nacional e Barone-
sa (quinta-feira).,

A CABNE t O DIABO —
nos três cinea Metro (quin-
ta-feira).

EU TE MATAREI QUE-
RIDA — Palácio, Copacaba-
na, Miramar, Carioca, San-
ta Alice, Botafogo.

TRAVESSURAS DE CASA-
DOS — Vitória, Roxy, Ma-
racanfl, Bydan, Mem de Sá,

Botafogo è Tljucia (sexta-
feira).

TRAIQOEIRA — Azteca,
Alaska, íris, Tijuca, Madu-
reira, — Bydan (sexta-fei-
fa).

Ó PREÇO DE UM PBCA-
DO — Rlvoll.

EM NITERÓI

FATALibADE — Odéon.
CAIS DO VICIO— Casal-

ho (quinta-feira).
EU TE MATAREI QUERI-

DÀ — icaraí (quinta-feira).
TRAIÇOEIRA — íearai

(até quarta-feira).
TRAVESSURAS DE CASA-

DOS - frhiierlaJ (selrté-
feira).

EM PETB6PÓUS

FATALIDADE — Capito-
Üo (sexta-feira).

TRAIÇOEIRA - Pètróí»-
lia (quarta-feira).

EM MEIAS

FATALIDADE - Popular
(sexta-feira).

EU TE MATAREI QUERI-
DA — Paz.

OUTROS riLMIl 
'

A HISTÓRIA DE TRÊS
AMORES — nos três dnes
Metro (até quarta-feira).

ÍRMAOS CORSOS - Te-
xks.

PRECISA-SE de ven-
dedoreS para artigos de
faell colocação a domlci-
Uo. Também de um melo
oficial de pintor. Trator
na Bua São Francisco
to 4ftio,  ...
Xavier, 447, apartomen-
to 201 — Maracanã.

ájioftn*Hab/« «TribuMaMarnabe» •Tribuna MíifHabc

Auresenfadas 120 Emeadas de Caráter Protelatório ao
Dulcidio Ameaça de Demissão
Os Hoíistas dá Prefeitura

IsUUL/ UU

EMPRÉSTIMOS NA
PEEFEITÜRA

Os empréstimos pedidos
por funcionários municipais ecom pagamentos autorizados
para êsse mês terão hoje o
último dia de prazo para pro-cura.

A Prefeitura está fazendo
exigências ainda a respeito
das propostas números .. .,
8112304, 3112382, 220466. A
PDF pede também para queseja feito prova de cargo
efetivo para a8 seguintes pro-
postas: 215015 e 3112444.

ELEITOREIRA COM OS NOVOS QUE ADMITIRA — GANHANno «_ rRI77FtPn«i Pftt_BOBA DE ^^MKpmfHA AS^ilS ^B__ffitSgM'SS»viyu FüBLICO—- (Reportagem do correâpondente;íía P.b.F,)
O prefeito Dulcidio Car-

doso, «delegado de Vargas»
comogosta de ser chama-

es a d os os Ferroviários
Pela Caixa de Apo-

sentadoria

íl!Ldl?*í.buíü ulna drÇl,,ar ! seus vereadores, de sob ca-para todas as repartições ; boa eleitorais, e. nerii tam-

Grande número de ferro. Iviários da Central do Brasil, 
™

entre os quais o ferroviário
aposentado ~ José Januário
Carneiro, residente em Belo
Horizonte estão sendo lesados
sm seus direitos pela Caixa
ie Aposentadoria ,e Pensões
Üa Central do Brasil.

A lei 1.050 reestrutuíou
as aposentadorias, mas-o fer-
roviário, José Januário Car-
neiro, recebe a sua mensali-

. dade oom menos 300 cruzei-

ros do que tem direito, o quéacontece com muitos outros.
O abono de emergência és-

tá sendo pago apenas na ba-
sede 270 cruzeiros e o sala-
rio-familia ainda nfio foi pe-
gó.

Vários aposentados que sèencontram da mesma maneiro
prejudicados têm' recoiddo
por todos os meios ao ..eu

.alcance, inclusive, reclaman-
do diretamente ao gr. Var-
gas, o que foi, até agora,
inútil.

municipais, pedindo Um*
relaçSo nominal dos fun-»
clonários que nâo dasM pro-duçfto satisfatória, dizendo
claramente que serio deroU
tidos.

VIM OS rSOUENO*
SMVIDOHES

O coronel-prefeito, vendo
que aua máquina eleitoral
está se desmoronando, pré*tende fazer unia manobro
eleltórelra. Pará o públicoéle quer dar a Impressão dê
que está tomando yma me-
dida moralizadora. ÍSntKK-
tanto, Dulcidio é mais on-
jetivoe quer também se 11-
vrar dos desiludidos.: Sâo
estes oa pequenos sarvldo-
res. principalmente <» fio-
rlstas, que já. não crêem
mais nas (womessag dos

pouco nas dele mesmo. As-
sim, Dulcidio Cardoso querdemitir os atuais a admi-
tir noVoa a quem possa ilu-
dir pór^inais algum tempo.

* PREFEITURA EXPLORA

O que o «homem de coii-
fiança do Presidente da Re-

.pública» nfio diz é que a si-
tuaçfio é Justamente opôs-,
ta â que dá a entender a
çua circular. Há èm suas
mSoS inúmeras queixas fei-
tas por servidores públicos,
principalmente extranume-
rários e horistas que desem-

. penham funções superiores
a seus cargos com venci-
mentos Inferiores.

Existem serventes desem-
penhahdo funções de enfer-
rttélros, de chefes dè enfer-
maria, de escriturárlos, de
auxiliar de núcleo, de tele-

foniétas, de chefes de cosi:
nha, de auxiliar de admi-
nlstraçSo, etc. Há horistas,
garihando a miséria dé 1.200
cruzeiros por mês, desem-
penhando funções de práti-co de farmácia, de enfer-
meiro de Raio X, de me-
cânico," motorista, eletriels-
ta, bombeiro, etc,

Os horistas, entfio, sfto os
mais prejudicados com essa
exploração por parte da
Prefeitura, pois o seu sala-
rio por uma hora de traba-
lho, 5 cruzeiros, dá.,apenas,
para comprar uni maço de
cigarro.'Situação agravada
ainda pelo fato de. que exis*
tem casos, como na Secreta-
ria de Saúde e Assistência

:em que os horistas há três
•meses' não recebem seus
vencimentos, sendo que lhes
pagaram o mês de setem-
bro, deixando o de agosto
sem pagamento.

O sí. Plínio Pompeu. rela-
tor nã Comissão de Finan-
ças do Senado do projeto1.082/50, que atende às rei-
vitidicações dos médicos do
serviço público, apresentou
pareça- contrário ao disposi-
tivo que concede as grati-
ficaçôes por qüinqüênio.

Foram apresentadas 12o
emendas ao projeto dos mé-
dicos, voltando o 1*082 páu.
as comissões para qüé si
pronunciem sobre essas emeti
das. Hoje, deve o projeto
novamente constar da or- <
dem do dia da seisâo.

Os médicos estáo desenvol-
vendo todos os esforços pá-ra que nenhuma alteração «t>
ja feita no projeto, pois isso
ácàíTétaflà em mais uma pro-
telaçio. fazendo com quo vol-
tàsàs à Câmara Federai.

FAOAMENTO DO
ABONO AOS
PENSIONISTAS

'.'Á- Prefeitura está' avisan-dò que o pagamento do abi)-"o aos pensionistas será fei-
to de acônlo com a seguinte
tabela:

FINAIS _ L, 2, a, 4 e 5 cia15-e 6, 7, 8, N.iiKáe

___™^B -___?!?__* ^^*^jt-^** ^

BI .EhI K*3_fl__KB____l-K__5ffi«_i
Hg__B __»-r.jl^f______B_____l____tT- ^l *¦•'¦¦&

^^^K^^^Wwmt^^^^^smÊB^^^MÊf(x,^^x:'\

____¦ _______f^^^á"^-____l _______^^l_____S^^_^_____-__r ^ \ ____fí_f 
^ 

^' _k^ «

aSpiv^^-^- -^y^^BJg'7y----'-^. ^^.-^-¦-^£^'7- w>'p-W'Fff ^-K-^^>T'-*v'-i .''.--jíj -?. *. • .-j?ft^-^-^^^?K^W^g--^^^^'!yx^--j^/ÍTO^y-'v.'- ". •'.

«Uma cena do filme eslovaco «Oi Pais Natal», qne fdcflli/»
OWto» e danças da Eslováquia, realizado pôr •lute Ma"l_,

laursado com o Prêmio do Ealado.

NOTAS
_ -.-.-.-. Milton d* Moraes Emery

«A COSTELA DÜ! ADAOí; COM ÊVa i.ÜTiá___._tADÒR-"."*•* A sua curta temporada dé ãü dias EVà e Seits Ar-tistas estão apresentando Com gfandé SUcessô fio feâtrò ãér-rador a comédia «A COSTELA DE ADÃO». Segundo fomosinformados, essa peça não sairá tão cedo de cartaz, pois vemalcançando êxito seguro e provocando as maiores gargalha-das. No elenco estão Stuart, Jdrge Dória, Armando Rosas,Leda Vale, Almerinda Silva e Fernando Torres ..?
DANIEL FILHO VAI ESTRÉAÍR NÕ RECREIO - Arevista Super-musieal-carnáValesca «REI MOMO DE TÕÜ-

CA» vai ser levada à>cena ^io TÊATÜÒ RECREIO, tio prô-ximo dia 25, quando estreará o niató jovem âtó*. íiômitió do
Brasil: Daniel Filho. O novo espetáculo que entrou em en-
saios de apuro terá a participação dé astroá é estreles doRádio que lançaram as maiores novidades para o cárnaVal.

BANDEIRA DUARTE < foi elèitó presidente dâ Sociedade
Brasileira de AUto.es Teatrais. OoltpaVá anteriormente o
cargo dé tesoureiro;

«DECLIVE» é o riovo cartaz do Teatro Duse. Mais üm
autor novo lançado no teátrinho dè Santa Tereza* Etelvina
dos Santos Zananlrl é a criadora da peça que teve a direção
de Sálvlo de Oliveira. Cenários de Aritõnio Lopes de Faria,
novo cenógrafo.

TEATRO PROCÓPIO FERREIRA — âerá êste o nome
de uma nova casa de espetáculos teatrais a ser inaugurada
em Copacabana. A Cole caberá utilizar pela pílmélfa vez o
novo teatro.

Juizo dei Direito da Segun-
da Vara de Família do

Distrito Federal
Juiz: Dr. Cristovam Breinér
Escrivão: Dr. Enéas Soares do Coutó
EDITAL DE-NOTIFICAÇÃO. E CITAÇÃO A MA-

RIA MADALENA LANA, RESIDENTE EM LU-
GAR INCERTO E NÂO SABIDO

O DOUTOR
CRISTOVAM BÜE1NER, juiz de Direito da SegundaVara de Famim do Distrito Federal, etc,

PAZ SABER
¦<>• 4ue o presente edital de nolillcaçfto o -Ita.üo com o orara dn
?, M*1*1-* MADALHÍIA J.ANA, UutUral de Oanafi, Eatadd elo Ãlln>«

í*K_MTAS,.que por êste Jul_o »o prucéMn a a.Ae> de deainilt. \,Tuual foi deslgilfedo d dia ao de dezembro p_ú*lnío" rutnro íis nhMBÉ, para a audiência dò concUiavão, a qual deveràJ «Sar urVíTdín» 'mtekPÜlH&Si *¦«"*"» o iim-ffüTlieToM denominará
I\t. _*-J,M«R,A ^*DAAK>|A -''ANA. re.ld_11t.C-M lllgrtr I.. 

"e"í,
J,-_iao «atelelo. — -.fto.oompuretendo a té, Maria Madalena i,„» •ífcart çl-sila pura, no pra». legal de d_t (10) Mk, niio iortí-f_

Direito da Vara de 1'alniiea. - JOSí* Cviím 'emirA* 
h,"*..".*ío, caiâdü, funcionário miialeiphi. re dente rlimi.líad,. ..Tiit,

Civil, contra nua mulher -iLVlllA MADAI.BNA ÍANÍ &* _, í-''M"lumr Incerto « nflo sallldo, pelo, môtlVoMue.^^liminarmente. Deixa de ree1.ieror a V. lixa, _.Drtr..cf... 1 .'..tlpor JS esta-em^eparade.-, mc.me. e uand* a í« ftiftdKih o «1. ffi
calfto e afirmativas gravíssima- quanto a sua v/da _-Vi.,íi .... V?"
TftJL^l^JV SVU "»'¦'¦»'• "«fi tMauaa^aMi U « fe"""-.í.1." *J" '^ °_.-é_»»»n*lonoti o lar, o fèi o.teB»lvnmen{« »m ,S,panhla de seu .flirt». pessoa» d. rela.do_ de a/-._ad™ do esíaPd"lendo em altas voíes iiuc proibiu .1 ti... .in «m.»« .7_». ._ "''^v'*
que desejava assistirem todo» parida de Se' r d6Tetem.!-,.?^

monto pessoal dttrt,'flcand_Tv_2fe,"da™riMdn^d^^^

dleas ou de simples comissfto, poreitie nestes -__uia'« «iu nS-*-_f. 6*
madanç» no domlclUo anterior" EI mfcis) ar", aí? _í o TSZJfâT*chefe da sociedade conjugai.. Comiete-ihí"mi" n^-iHi-*1 ,tfo_,^ °
ê mudar o domicilio da família (aÃíO)' O «_S»Í 5,lt--.de_"!U,r

B-^n__^_-2_,%, J*1"u(rturH<!'-m«K«'-« » t»»» Emlll,aTAá„*8d'llT

fe€*s-ifüipg
.Io Castefo). Dado % .££&_ nest°> Sí m-*'--."1- ««P1»"^»

Bst* conforme o original.
¦mmn Tatain fuuam _w>
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Pela Coexistência
imãm Pacífica

\a p ãHígó de "Pmda" sobre as relae/ui» /i««w«<—.*-«éticas, por ocasião do í>ímZ anff& T^hZ.tento da U.B.8,8. pelos Estados Ún^3»é^«ÃrJ^IÍTuWável aos q^mten^Tq^&atnmTo^^vsomaavel pela presente tensão internaoioml 8m6t™
fastrantfo como ogrtétm jJK l/ittóo. è»

n^»oi,imo«iu uu u.K.a.tS., a "Pravda" twtmttin. n.,a\u.Àl.m àueeíafõi imposta a ^«/^&^Sí^S£
Ê2LP&& durante a.guerra eoWao^SS^StS.-

"^,^^*J>&? 
mJMttwento ou. im*,¦a que cadafttsoimèntot

fc«o^^^
o de pm pára o mundo (Metro/ Jator ao progresso

Õ governo à% UR88 sempreafirmou como iun principioconstante di sua política qneestá pronto â estabelecer te-«ções de" coexistência páefrficai com todo* ob países, se-
Ja qual for o regime. 0 go.vémo dtíf Bíiádos Unido»,no contrário, proclama ábér-támente qüe* a «missão do• «mencanfarflô» é destruir orígane sodalista na ÜSS8,.destruir" oi regimes de demo-cracia popular e ajudar a«reconquista* dá China riorChiang Kai Chek.

Na prática, esta diferen-
«a entre «í doas concepções"KL.;*,**' 

í?1* Jm de </üe aURSS defende suas frontei-ms, as seu próprio íerritó-rio, efiquanto os Estados Üiii-ctís se1 esíòrcam pafcá «Impe-li» ájtf sisíéína. estratégico
até as fronteiras da UniloSoviética, a miíráfeg de qui-tômetroâ dó território doaEstados Unidos. ¦ "•"

Enfim, ertqttáhto a União
Soviética.,,* milhares de qüi.va de umá concorrência pael-fica entre es dois sistemas,
o sistema socialista e o sis-tema capitalista, òs dltígen.
fés* aWeíicahós, áo contrário,
se declaram «ameaçados» comos pfogreSSo constantes daeconomia soviética, com o me-lnoraiiíetitó do nivel de vida
ná União' Sóvfétícaí Eles nüo
hesitam ém f âíar de um «pe-
rifo- dé paz*!

Más 8éndov conhecidos ob
dados do jfirõblema um maior
número dé' homens e mulhe-
rés cádà dia, no mundo in-
teirc", cOfrípãrám e julgam.Estes hoíneWs e estas mulhe-
rés Vêem cada vez mais da-
rãmehte qüaí é o caminho
dá páz e qual é o caminho
da guerra. São eles qúe, em
definitivo, decidirão do eu**
Só da história e da vitória
da coexistência pacifica in-
cartâáveimente oferecida pé-
Ia União Soviética.

Pierre CÓURTADE
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Greve de Cinco Milhões de Operários Italianos

• Ê interessante ; compararesta exposição sóbria e realdas relações americano-so-
viéticas cerni as declarações
histérica* dds poiiticastíos deWashington. Alguns dizem
que «o tíáta de üm artigodé jornal. Más este jornal éo ôígãó dó Comitê Centraldo Partido Comunista daURSS é é precisamente mui-tó caíactéristico que á idéiadé colaboração pacífica sejaapresentada ãos povos daUnião Soviética com toda aautoridade da Pravda como aatitude juBta, a atitude de'principio, «m face dos Esta-dos Unidos. Pode-se admitir" que, se a imprensa america-na mais responsável adotas-

se uma atitude semelhante,
á Sdhiçjãò das divergências in-tefnácionais seria gtumlemen-te facilitada. Sé se lesse noNé«r Ydlk times oft nó Was-hington Post qué «quando osdois grandes países marcham'lado a lado com boas rela-
ções amistosas, defendem narealidade o progréiíso e. a
pai* gtódé^sé-fá, a justo* ti-tülóv CóílSidérá*' que alguma
dóisa ftadón" ná situação in-ternaoiòhal, .

A imprensa americana seésfórç> é; Sé' esfctçará paraenfíáqüéeèr á importância detal artigo, assinalando que a
despeito das áfirmaíões pa-oificás que contém, a im-
prensa Soviética (não. deixa

de criticar o regim© capita-
lista e o imperialismo, Mas
é fácil Compreender qúe eííis-
te uma diferença essencial
entre á.crítica do regime ca-
pitalista, qué é feito ná URSS,

e o anticómuiiismo da im- '
prensa e dd radio ámérica.
nos. Criticando o capitalis-
mo, a União Soviética não
apela para a • guerra contra
6 mesmo, hão considera qüeá destruição do capitalismo
nós Estados Unidos, seja ne-
cessaria para ã existência, de
íélaçõés pacíficas entre a
URSS e ós Estados Unidos.

ROMA, 14 (A.F.P.) — Será desencadeadaamanha, às 9 horas, em toda a extensão dó terrltó-rio nacional, a greve de 24 horas dos trabalhadoresda indústria, Ésse movimento, que atingirá cincomilhões de operários e ao qual aderiram as maiorescentrais sindicais (aC.O.t, e a C.I.S.L., demo-crata-cristâ), destinado a apoiar os pedidos dos

trabalhadores que visam a obter reajustamento de
salário, pelo reagrupamento das diferentes indeniza'
ções atualmente percebidas. Os transportes comuns
e ai estradas dê tento suburbanas suspenderão O ser-
viço durante sele horas, três de manhã e três de
tarde.

• O pessoal doe padaria», dos hospitais e das em*,
prisão dè eletricidade o de telefone fot parcialmente
isento da greve, ô pessoal dós salões de espetáculos,
fará uma suspensão simbóHca do trabalho durante
quinze minutos.

Sabotagem Ianque no Armistício na
LATORIAS DOS AMERICANOS VIOLAÇÕES SISTEMÁTICAS DO ACORDO DE ARMISTÍCIO  PROTESTO CONTRA O

i ADl^^ rnuiawio CONTRA O
NAÇÕES^ VNlDAS, 14 (A.F.P.) - Ò minis-tro dos .Negócios Estrangeiros da República Popu-

íz *r**£°rp? P^otettou Junto à ONU contra as «fá- 1*11?.^"!."*-^!^*:™ *2T Reafirma Ho Chi "Minli

Estamos Prontos i Parlame^fr
ticas dlfatórtas» doe Estado» unido» em Pan MunJom.. ..,.'*¦'
. O ministro acusou o» norte-americano» de ea-botaremos explicações ao» prisioneiros de guerra eae insistirem em que a união Soviética não seja con-siderada como neutra na Conferência Política sóbrea Coréia, unicamente com o fim de retardar a rea-rnao da mencionada conferência'.. As acusações norte-coreanas foram feitas a 8do.Corrente numeabogramude Pyong Yang endere-
&ut°iltíeret^^al *'<MW e que este últimodeu hoje a publicidade.

lO Exército Europeu
Está Morto"

PAÃÍS,14 (AFP) - No
decorrer dé unia íeúiiíão de-
gatilis.tá, o sf. éâsfófi Pa-
lowski, vlcé-presidente da
Assembléia Nacipfial . decla-
rou que a reüniáó áos.fjüa-
tró deveria se* cónVoeácm -ptt-
ra 23 de janeira e nãó para o
dia 4. Falando sobre os pro-bléhiás dà «Comunidade Éu-

ropeià de Defesa» e da cria-
ção dp «Exército Europeu *
o sr. Palówski acentuou: «Se
os nossos goyeriiantes nãõ
têm córágèm de anunciar, nós
diremos. que o Exército eu-
ropeu está morto e que não
achará maioria alguma parla,
mehtar para áprovâ-lo»,

Nehru Protesta Contra
o Pacto Militar Paquistão-

Estados Unidos
CALCUTÁ, 14 (AFP) —

Ern discurso pronunciado em
Calcuttáv iio decorrer de uma
reunião pública, o primeirominlStíò Nehru de novo de-
cláróti qué a conclusão de
um pacto militar entre o
Paquistão e -ós Estados Uni-
dos afetaria não somente a
índia, más toda Ásia dó su-
deste.

Fazendo alusão ao des-
mentido dos chefes pâquls-,tãnêSes a respeito, Nehrti'
acrescentou esperar qüé ês-
M desmentido estivesse de
conformidade com s, rèali-
dade, mas que a índia de-
via acompanhar atentamen-

te todos os desenvblvimen-
tos da situação.

Falando, em seguida, da
guerra .fria, o primeiro mi-nistro acrescentou que, enubora a índia rião queira par-tlclpaf de qualquer guerra,ser-lhe-ia Impossível perma-liécér indiferente ao que se
passa nó resto do mundo.

Após ter dito que seu paisdevia Servir de exemplo àsnações que procuram sé-cüdlr o jugo do imperialis-
frio, Nehru declarou qüe aíndia, embota muito ócüpa-da por 

"seus 
problemas deordem interna, não podiaignorar à sorte das nações

que se Voltam para ela.

VIOLAÇÕES SISTEMA-
TICAS DO ACORDO

NAÇÕES UNIDAS, 14 —
(AFP).— O govôrno da Be-
pública Popular da . Coréiainformou às Nações UnidaBsobre a «séria situação qüese desenvolve atualmente naCoréia, depois dag Violaçõessistemáticas de impcitan-
tes condições do acôrdó dearmistício coreano», por «ma-nobras deliberadas» dos Es.tados Unidos.

Em uma comunicação àONU, .publicada hoje, o sr,Nam II, Ministro norte-co-
rcano das relações exteriores,
acusa os Estados Unidos déatividades subversivas, deterrorismo e de Intimidação
nos campos de prisioneirosde guerra sino-eoreatios.

Afirma que são essas açõesnorte-americanas, empreendi-
das com a ajuda de agentes
dó bando ,dg Syngmáh Ri ede Chiang Kai shek que fór-
çaram os sino-coreãnos a ter-
minar, em 17 de novembro
último, as explicações aos pri-slohéíros què 

'recusam 
o re-

pátriamento.
O telegrama, cuja difusão

o sr. Nam II pede a todos
os membros' das Nações Uni"
das — «com exceção dó ban*
do do Kuomintang» — afir-
ma, por outro lado, qüé ósnorte-americanos* utilizam tá-
ticas dilãtórias.

Cita particularmente a
controvérsia qüe sé levantou,
em Pán Mun Jom, a propó-.sito do papel da União So-
viética ha conferência. O Mi-
nisteo tiorte-eoreano dàs.re-
laçõés exteriores afirma queo objetivo dos Estados Uni.
dos é'Impedir a solução pa-cífica da questão coreana é"
reter.^ pela força, prlsióhei-KiSSÍno-cõréátiós «á flni de
Utilizá-los iioVaméhte eni atos
do provocação».

MANDJESTAÇÕES
ESTUDANTIS

DAMASCO, 14 (IP) — Osestudantes promoveram, oil*tém pela rnénhâ, novas ma-nifestaçõés, tendo a políticaatacado violentamente os ma-nifeSanéS, empregando bom-
bas de gás.'Os estudanten eh-,nifestàntès^ empregando bom-bas de gás. Os estudantes en-
ponderam aó ataque policiaicom pedradas.

Os cursos foram suspensos
em todas as faculdades tíaUniversidade síria.

Nova Tabela de Comissões
Para os V e n d e d o r e s de Jornais

Aprovada m assembléia de domi ngo último — Iniciada a campa-una sob o signo da unidade
Movimentada Assembléia

qüé superlotou a sede da
Sociedade dos Aüxlliares da
Imprensa, assinalou «o ini-
cio dé Uma importante cam-
panha dos vendedores de
jornais e revistas, por au-
mento das perçentâgens pa-
gas pelas empresas editoras.

Vários associados, usando
da palavra, ressaltaram a

IsraeWRSS
MOSCOU, 14 (AFP) -O

novo Ministro de Israel em
Moscou, sr. Samuel Elia-
chev, entregou hoje as suas
credenciais ao marechal Vo-
rochlloVj presidente do Pre-
sldiüni do Soviet Supremo
da União Soviética.

civilizarãoocidental
km-ísas erre, 14 <A.Í\

P.) — O dr. Hárold Hull,
advogado de Bonnie Heady,
«mulher cuja execução.. na
câmara de gás se realizará
dia 18 do Corrente, por cüm-
pllcidade no rapto e morte do
Itaroto Bobby Greenlease, re-^
velou que sua cliente tinha
rééebido várias ofertas em dl-
nheirõ pela história de sua vi-
da. Séü cúmplice, Carl Hall,
cuja execução será à mesma
data, eBtaria redigindo a his-
tória de sua existência, O
procurador geral dé Kansas
aty Indicou qüe folhas ma-
nuscrltas. lhe tinham sido en-
iregues por feonnle Heady
por SM advogado.

necessidade da união dé to-dos em torno dessa- reivin-dicacão como um meio efl-ciente de enfrentar òs tu-barões dá imprensa.
TABELA APROVADA
Após calorosos debates,ficaram desmonstadas comargumentação convincenteas dificuldades qüé os jor-naleiros vêm enfrentando

com as baixas comissões
que, muitas vezes, não vãoalém de 2.500 cruzeiros
mensais. Foi apresentada,
então, e aprovada a tabelaseguinte!, jornais matutinos,
dias utels, 35%; aos domin-
gos, 45%; vespertinos, diasúteis 30%; as segunda-feiras,
40%. Revistas semanais e
mensais, 35%; jornais esta-
duais, 40%; jornais e Re-
vistas estrangeiras, : 50%;
Jornais de Modinhas e di-
versos, 50%; figurinhas e

álbuns, 40%; almanaques,
3^%, com a condição de se-rem pagou após as vendas;
revistas, novas publicações,35%. Reivindicam também,
os vendedores, melhores con-
dições dos meios de tranS-
portes para a distribuição,

ELEITA UMÁ
COMISSÃO

Foi depois escolhida urhâ
comissão de 8 membros com

.autorização da assembléia
para introduzir modificações
que se tornassem necessá-
rias na tabela acima, e re«
digir um memorial, que se-
rá entregue ao Sindicato das
Empresas Editoras logo quesejam iniciadas às negocia-
ções.

Finalmente, foi marcada
para amanhã; às 16 horas,
na Sede do Sindicato dos
Jomalelros, a primeira reu-
nião da comissão.

SABOTAGEM DO
ARMISTÍCIO

TÓQUIO, 14 (A.F.P.) —
.A radio de Pequhn dlvul-
gou hoje um comentário
que aprova a acusação de
perfídia lançada contra osEstados Unidos pelos dele-
gados shw-coreanos à Con-ferência de Pan Mun Jom.
Essa acusação, segundo ocomentário, é «autêntica einegável».

O comentarista Interpre-
tou a recusa do sr, Arthur
Dean, delegado americano,
em discutir no mês de Julho

. último a libertação de 27.000
prisioneiros pelos sul-corea-
nos, como «o sinal de queo governo dos Estados Uni-
dos poderia cometer novas
perfidias ainda mais gra-vés».

Reafirmou a rádio de Pe-
qulm, concluindo, que foicriada uma situação grave
pela interrupção das con-
versações dé Paii Mun Jòm.
A emissora igualmente acu-
sou os ingleses dé serem
cúmplices dos norte-amerl-
canos «rià tática dé sabota-
gem do armistício».

ADIAMENTO
UNILATEBAI

TOQÜIO, 14 (A.F.P.; -1
Umá proclamação assinada
pelos dóls principais dele
gados sino-coreanos às con-
versações preliminares de

.Pan Mun Jom e divulgada
pela fâdió de Pequim pratesta contra o adiamento"sine dle" das conversações
{imposto uhllateralmente»
lielo delegado horte-america-
no, sr. Arthur Dean.

A proclamação insiste pa-ra que o governo norte-ame'
ricano dê instruções ao em-
baixador Dean a fim de queregresse imediatamente à
mesa da Conferência páracombinar a abertura dá Con-
ferência de Paz a respeito
da Coréia.

REINICIO DAfc
CONVERSAÇÕES

TÓÕÜIO, 14 (AFP) — Òs
delegados slno-coreanos às
conversações pelimlnares de
Pan Mun Jüm, em emissão
da rádio de Pequim, recla-
mam o imediato reinicio das
conversações, acrescentan-
do qüe esse reinicio depen-
dera eventualmente da ati-
tude do governo norte-
americano.

SOLIDARIEDADE DA
CHINA POPULAR

TÓQUIO, 14 (AFP) - Arádio de Pequim, ouvida
hoje nesta capital, divulgou
a seguinte mensagem do ge-rteral subcómaiidante dosvoluntários Chineses na Co-íéla: fNós, Voluntários cHi-nesèé, permaneceremos es*treitamerite unidos ao povoe ao exército coreano a fim

-de ajudá-los a enfrentai
qualquer ato de sabotagem
oü de provocação bem co-
mo qualquer agressão da
parte dos norte-america*
nos».

Essa mensagem íoi dlvul-
gada pelo motivo do regres*
so à China de um grupo de
trabalhadores artistas e es-
ba de realizar uma viagem

ba de realizar uma viagem
de vários meses ná Coréia
do Norte.

PROBLEMA DOA
PRISIONEIROS

PARIS,, 14 ,(AFP) - A
agenda «Nova China»
anuncia que o general Lee
Sang Cho, chefe da delega-
ção sinocoreano à comissão
militar de armistício, em
carta dirigida à comissão
neutra de repatrlamento pe-diu que a mesma tome me-
didas resolutas visando a se-
paração dos prisioneiros quereceberam as «explicações»
dos outros, o general acres-
centou em sua carta que essa
medida teria por objetivo
«por um termo ao estado
atual e permitiria aos sino-
coreanos retomarem as ex-
plicações».
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SSSÍà M^jP.ÊSZ"1*1?' *lta d0 atiiversárlo do san-
SfU^ftá* '"ÍÜUÍS *& d?s colonialistas franceses
IL^^Í^Í"0.1^06! ^éiar chegar a tim

.-„..'^,rmoü ^P01*-*© CM Mlnh: «A despeito da prós-
^Fi&^WJiS®6**? I*1™ colonialistas franèe-Sés, o^povo do Viet Nam está decidido a lutar mais fór.temente, ft exteftmtoát com mate vigor as forças vivas do
("^"Jl*,1*6^ m «Vitória final. Para realizar £independência e a paz rêâls, as nossas tf opas devem cumPrir.duas Importantes missões estreitamente ligadas? e™
a áS» 

m * ref,âtênt,Ia e ativar a reforma

Por óütrò kdo a rádio dq Viet Mlnh divulgou os nri-meüros comentários da «Agêilciâ Vietnamita d! teforma-
S2S? JSíttl ?° g0Vêín5 dentral d0 vlet Mlnh- a res-peito das reações provocadas pela entrevista de Ho Chi
of^~r.,& ÜS?00 «^«ssen»: «os colonialistas e
deMffim^^^ - decla^s

O Governo Americano
Suprimiu as "Quatro Liberdades

FILADÉLFIA, 14 (AFP)— Em um discurso pronun-ciaoo pevante um congresso
dé chefes democratas dó les.'
te (los Estados Unidos, o sr.
Adiai Stevehson afirmou que.depois da Chegada dos re-

publicanos ao poder, as «qua-
tro liberdades» tinham sido
substituídas pelos «quatro
medos»; — «O medo da cri-
se, o medo do comunismo, ó
medo de nós mesmos e o mê-
do da liberdade».

Após. ter evocado á recor-
dação do Presidente Roose.
velt,- campeão das «quatro li-
berdadés», ò *rl Stevenson
exclamou: «Onde elas estão?
Foram substituídas pelos«quatro medos í».

li

O sr. Stevenson expressou
o receio dé que.os Estados'
Unidos causem «desespero»,
se eles continuarem a seguir
o caminho atual.

Plano5 Agressivos Dos Soveis Mis
Frauda e Inglaterra meros biitèUtes dos Estados tinidos — Pacto

Atlântico por cinqüenta anos e criação do exército alemão
LOISUJÜiES, 14 (A**P) -^ que o direito de ser consulta-

Sob a assinatura dé seu cor- | da, sem com isso. lhe. conce-
der um direito dé veto».respondente em Washington,

O «.Sunday Times» escreve
que «o presidente Eisenho-
Wer vai pedir ao Congresso á
extensão dè 25 paia 50 anos
de duração do Pacto do Atlan-
tico, como o propuseram os
franceses, se essa extensão for
Indispensável .para obter, á
ratificação, pela França, 'dà
Comunidade Européia dé Oc-
íesu».

Consoante o «Sunday Ti-
mcs», o presidente Eisenho-
wer teria dado a conhecer
essa intenção no decorrer das
conversações das Bermudas.
Doutra parte, o jornal recur»
da que sir Winston churchill
evocou nas Bermudas «a pos-sibilidade da inclusão de umexercito alemão ha Nato, nocaso de o Exército Europeuhão estiver formado».

Finalmente, o jornal afir-ma que, «nas negociações
atualmente em curso, a In»
glaterra está pronta a aceitarconsutar a França antes defazer mudanças nos efetivosbritânicos estacionados náEuropa, mas não está dispôs-ta a admitir qüe o consenti-mento prévio da França sejanecessário antes de qualdueralteração».

— «A dificuldade — oon-olui o «Sunday Times» ~ éencontrar uma fórmula quepossa dar à França mais dõ

CONSELHO DE GUERRA

PARlS, 14 (A.F.P.) — Soo
a presidência do Ministro das
Relações Exteriores da Fran--ça, sr. Geprg-es Bidault,
ábriu-se esta manhâj no Pa-
lácio de "Chaillot, a Décima
Segunda Sessão do Conselho
Atlântico, Isto é, da Nato
(North Atlantic Treaty Orga-
nlzatlon).

BASES IANQUES
O secretario geral precisou

que o plano, comporta a cons-tração dé 160 bases aéreas,
das quais 34 na Alemanha.
Cem' delas estarão completa-

Deliberarão os Bancários
Não Fechar os Balanços

Nos Bancos
O SINBIOAíO dos Bancos dli-*f trlbulu ontem, nota a vário»Jornal» tentando faier crer oueo eusto de vida neste último ano,•o aumentou 'em 8,9 por centoe o que oferecem de aumentoapa bancário» — 15 por cento —'I* «multo. Em resposta a notamentirosa, o Sindicato dos Ban-
SÍJÍV «1 r "Ki? h «"«PrensaUma noto justificando a reivin-dlcaooo dos bancários de S0 porcento de aumento, da qual des-tacamo» ó seguinte trecho:
, ~Jr- ^!SX*«fto d» e«»to dè Vli*??..nií? "Itlmos cinco anos —1947-52 — foi de 146 por centoe os bancários obtiveram até 0de novetnbro de 1953 a médiade 120 por cento, nesses mesmoscinco anos, o que demonstra um«déficit» geral de 28 por cento,

QliP i Standard Ia n o b r am P ar a
1 umentar o Preço da Gasolina
E procuram fazer dos pequenos distribuidores o bode expiatório
pAlTAM apenas cinco diasapenas

para que os revendedores de
sasolina entrem em greve porum aumento de cinco centavos
na comlssfto de venda dõ produ-to, reivindicação ora «em estu-
do» no Conselho Nacional do
Petróleo, a cujo plenário com-
pete dar parecer.

A Associação dos Pronrletá-
rios de Posto» do Gasolina JáInformou que so sen» associa-
dos nüo forem atendidos em
suas logltlmas nspiracSe», cinco
mil postos do gasolina paralisa-rfio. Consequentemente também
pafafáo os: transportes rodo-
viários.

Em reportagens anteriores já—«tramo» que • aumento piei-

tèado pór aqueles pequenos co-
merclantes pode ser concedido
náo através do aumento dò pra-«o do combustível, mas sim 11-
mltando-se és fabulosos lucros
das companhias (Standard, Shell
e Gulf) em cujas mftos se en-
contra o comércio em atacadis-
ta do petróleo. .

AUMENTO DO PBEÇO DA
GASOLINA

O O.N.P. trama, todavia, um
sujo golpe contra a , bolsa do
povo, manobrando com o pedi-iio de aumento da comissáo de
venda dos revendedores de ga-solinu. O sr. Plínio Catanhede,
presidente do C.N.P., além de

Informar, ontem, que o plena-rio daquele órgão ainda está«estudando» o pedido de aumen-to, e acrescentou que por outrolado estáo sendo examinados óadicional do álcool (decreto n.»25.174-A de 48) e o acréscimono preço que Surgirá em conse-
quGncla do pagamento de ágionos gastos pagos em dólares.

O que há é que ém virtude dorulnoso piano Aranha, aplicado
para beneficiar os latifundiáriosedi,trustes, os gastos de lm-
portátil» de gasolina pago» emdólares seruo acrescidos peloságios a serem estabelecidos pe-Ia SUMOC. Como resultado o
preso do combustível será ele-vado.

que somados á elevação ò?« eustode vida de setembro de 1952 anovembro de 1858 — 29 por cen-t0 *~^52 além de «0 Pòí eénto».RESPOSTA ENÉRGICA
«Aíri8"*10 ont.en», á reportagemsflbre o assunto,/o sr. Perrlrai.presidente do Sindicato dos Ban-carios declarou-nos:

Nenhum empregado de Ban-co acreditará na nota doa se-nhores banqueiros.- A alegaçãodos empregadores de que «ne-nhuma outra classe de traba-lhadores se beneficiou de au-mento tao elevado» é falsa, poiseste ano várias corporações ope-'raria» Já conquistaram aumen-tos de 85, 86 e 40 por cento.E concluindo:
Quinta-feira próxima have-rá nova reunião de representan-tes doe bancários no Sindicato.,Nessa ocasião trataremos deconvocar uma assembléia geral,on wia',.J,m to,lue d» reunir,

para deliberarmos entre outrasmedidas a possibilidade de náose fechar o balanço dò* Bancosse o .aumento náo sair.CHANTAGEM PABA DrUDIROntem a tarde no Sindicatodos Bancários recebemos a de-náncla de que oa banqueirosdiante da recusa dos bancariasem aceitar a proposta ridículade 15 por cento de aumento re-solveram tentar ò golpe da «lis-ta». O fato ocorreu, segundo adenúncia, na Agência de Copa-cabana do Banco Boavlsta. umtel de Herçulano Tavares, áfl-Inado do Barão de Saavedra.
proprietário daquele Banco, foiquem se encarregou de correra lista. Os funcionários dò Ban*co Boavlsta, entretanto, coesosem. tOrno de seu Sindicato econvictos da vitória do sua rei-vlndlcácão recusaram-se a as-slnA-la, o que forcou o própriogerente do Banco, Mario Vlnkler,
que reoèbe de gratifIcasão se-mostrai 120 mil cruzeiros, a as-stná-la como simples bancário,
Juntamente com mais. cinto ene-fetos de seção.

GREVE DE
MINEIROS

JAPONESES
TÓQUIO, 14 (AFP) -i

Sessenta e três mil mineirosIniciaram hoje de manhãUma greve de 48 horas. Ês-ses mineiros pertencem àsminas de carvão de Mitsubi-shl, de Sumltomo, de Hok-kaldo e de Kyushu.
Pedem os grevistas 200mil «yens» de gratificaçãode flrh de ano.
Pelo mesmo motivo qua-renta mil mineiros da Çom-panhia Mitsui começarão

uma greve no dia 16 do cor-rente.
Corresponde a 265 mil ototal dos mineiros japoneses.

mente equipadas até O fim db
ano, em vinte outras, aa pis-tas serão imediatamente cons-
truidas. Esse total de 160 bá
ses rião compreende os áéro-
dromos nacionais doB poises
membros dá organização.
Oleodutos para abastecer os
àerodromos já foram láflfeados.

AUMENTA A PRO-
DUÇÃO DE BENS

BÈ CONSUMO

BERLIM, 12 (AFP) — id
Conselho de Ministros dá
República Democrâtici?. Ale-
mã, reunido hoje sob a pre-sldêncla do sr. Walter Ul-
bricht, aprovou d plano eco-
nômico para 1954. Êsse pia-rio, que será submetido à
Câmara do Povo dia 16 do
corrente, prevê Um aumento
de 23,5% dá produção dos
bens de consumo.
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Móveis e Decorações
Dlretamqnto da fábrica por preço baixo è facilidades.

Este anúncio lhe dará direito a desconto especial. Procurar
costa — Telefone 26-6»23.

*+++ #«tvtk***####«^ «v*»**^ * - «v_ j». ev4

DR. A. CAMPOS
(CIRÜROMO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano. Extra-
Cüês difíceis e operações dà boca. - BBIDOKS FIXOS E MÓVEIS
(Boscb) com material garantido per pretos raioávels. (Consol-
tòrloi Bus dò Carmo, 9 - 9.» andar - Sala 901. ás teress. quln-tas è abados, e. Boa D. Manoel, 84 (Sobrado), is segundas,
quartas • futss-feiral; — Tekfoaet «-1874.

[UBEIOS fiíâkíOS'ÜVENTÜPS

Carpinteiro
pRECISA-SE de um car-r pintelro para um bis-
cate aos domingos. Paga-
se bem. Informações com
João Paulo ¦ tel. 23-4326.

IOILHERII

PISCHORL
av. *io bhanco. tu

JOIA5 I
RELÓGIOS
Oi menor**

•ricòt.
á vlue •

a crsdlta.

Conclusões ^ Conclusões i^
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Getulio € Ó.,«
cAMclámando oi trabalhado-
res a prosseguir a luta, nas
fábricas, no„ Sindicatos e r«-
partições, pela conquista de
um mês de salário como abo-
no de Natal.

Os dirigentes da Comissão

Inter*Slndlcal pelo Abono d<Natal, ao termino dá concen-
tração, anunciaram ijura pro-seguirão suas atividades, de-
Vendo ser promovidas em' breve novas manif estaçõe»
de luta.

Padilha Também...
goclsta o aventureiro, um talSeverino Taclano da CostaBarros.

O que ressalta no depoi-
mento de Corlolano 6 a acusa-
çã0 ao Integralista Padilha,
alma da; qulnta-coluna no
tempo dos torpedeamentos
dos nossos navios mercantes
pelos submarinos de KBUer.
O espião Padilha aparece co-

mo o que é na realidade: umInimigo jurado do povo, e co-lega do mesmo oficio de Co-
riolano. Tanto assim que con-
seguiu «por ordem do áltó*
empréstimos scen garantias'
no Banco do Brasil — o último
de 700 mil cruesiros. O débi-
to total de padilha no Ban-
co ô de 7, milhões de cruzeiros.

Analise Política...

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio o tes-'
peito. •

Rua Ronaldo dé
, Carvalho, 74
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entendimentos com os pro-motores do grande conclave
fará um amplo estudo da
situação de miséria e anar-
qula administrativa em quese acha mergulhado o pais,apontando sugestões para oa
problemas ligados á produ.Cão agrícola, às cooperatl-
vas rurais, a distribuição
das terras ora em regime
de latifúndio, à propriedade
privada e estatal e à expio*
ração do povo pelas emprê-
sas estrangeiras, cosio a Ll<
ght, cuja exportação de lu>
cros ascende u mais de melo
bilhão de cruzeiros por ano.

Tratou-se também da
questão do reatamento derelações com a União So-
viética e todos os paises do
leste europeu, sendo consi-
derada essa medida como
meio nara alargar nosso oe-

mércio exterior e diminuir
o custo da vida.

A COMISSÃO
Foram escolhidos para in-tegrar a delegação à Con-venção Pela Emancipação

Nacional os Srs. José Rodri»
gues Alves, João Silva, Joa-
qulm Santos Melo, Demoste-
nes Galhardo, Odilio Borges,
Fernando Carrazedo Filho,Antônio Viana e Manoel Gal«dino.

O Sindicato dos Sapatet-
ros aprovou moção de solt-
darledade à Convenção, ele»
gendo uma delegação pararepresentá-lo na patrióticaassembléia. Essa delegação
é composta dos Srs. Geral*
do Lemos, Plínio Alves, José
Lopes Guimarães e Herme-
lindo Brussolo.

Outros delegadas, num Xo
tal de cinqüenta, serio ele
toa uu iábricaa.
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Homenagearai Sanei os Ferroviários de Petrópolis
Manifestação dos trabalhadorea a, seu lidar

— Aplaudida a IMPRENSA POPULAR
PETRÓPOLIS, 14, (da

sucursal) •— João Ba-
titta Lobo Sqrmet foi
homenageado'peto» fer-
roviários de»ta cidade,
com um grande: almoço
realizado na sede do
Sindicato dos Ferrovia-
rios.

APOTEÓTICA
RECEPÇÃO

Lobo Sarmet chegou
no trem das 10 horas.
Grande número de fer-
roviários lotava a esta-
cão, e sua chegada foi
saudada com estrondo-
sa salva de foguetes.
Conduzido para o Sin-
dkato, em companhia
dos lideres ferroviários
Roberto José da Silva,
Alcides Aguiar e Manuel

R088Í, ali foi Sarmet alvo de novas homenagens, Um
dos repórteres de nossa sucursal usou da palavrasaudando o líder ferroviário e os trabalhadores pre-sentes deram vivas â IMPRENSA POPULAR, mani-
testando também seu repúdio à imprensa «sadia.»
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LUTA PELO .ABOWtftftf-:'-:

A noite, prosseguiram as festividades com área
lização de um animado baile. Lobo Sarmet, enquan-
to isso, acertava com os ferroviários locais á ado-
ção de medidas imediatas para intensificar a luta
pela conquista do Abono.de Natal e do pagamentodos adicionais e licénça-prêmio.

O líder ferroviário, Sarmet

''¦(" 
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ICât 6eiin dos
Por iinento de Nil

Têxteis Brasileiros
Cruzeiros

UM PACTO DE AÇÃO COMUM UNIRA' OS TRABALHADORES TÊXTEIS DO DIS-
TRITO FEDERAL, SAO PAULO, PERNAMBUCO E ESTADO DO RIO — DECISÃO
UNANIME DA ASSEMBLÉIA: EMPOSSAR A CHAPA PROGRESSISTA — DECLA-RAÇÕES DOS DIRETORES DO SINDICATO — HOJE, REUNIÃO DA CHAPA N 2

PARA RETIRADA DO RECURSO

Em movimentada assembléia, que contou com a
presença de mais de uma centena de associados, o
Sindicato dos Têxteis resolveu» por votação unáni-
me, reivindicar um aumento geral de 1.000 cruzei-
ros para a corporação. Outra resolução aprovada
por unanimidade fo} a luta pela posse imediata da di-
retoria eleita do Sindicato (Chapa Progressista).

, PACTO DE AÇÃO COMUM
A campanha dos têxteis

cariocas será feita em ação
comum com ". 

o» operários
das fábricas de tecidos de
Sao Paulo, Pernambuco e
Estado «ido Rio. Cleonildo
Bezerra de Farias, líder tex*
til fluminense, e Wilson

Barros Leal, dirigente têxtil
pernambucano, usaram da
palavra na assembléia, enca*
recendo a necessidade e a
importância dessa unifica*
cação dos trabalhadores em
tecidos para o êxito de suas

lutas. Sebastião dos Reis,
presidente eleito do Sindica*
to e autor da proposta vlto*

TEfRl-SIS T!&W DAS
PERTEN0E!M AOS LATIFUNDIâülOS

Sem terra e sem direitos o camponês do Paraná é um verdadeiro
escravo — Bento, Lunardeíli e outros: Sindicato da exploração e da
grilagem de terras — Surgem, umas após outras, Asso-

ciações e Uniôespara a luta

PROBLEMAS
DOS JORNAIS

SINDICAIS.

Réaliza*se hoje, às 19horas, no Sindicato de
Carris Urbanos, uma reu-nlao na qual serfto discuti-
dos os problemas dos jor-nais sindicais.

¦ Promovem o debate osdiretoresdos jornais «Ga*zeta. Sindical», «União
Slndicab, «O Servido» e«Nossa Imprensa», este
último, órgão oficial doSindicato dos Jornalistas
Profissionais. .Qualquer
trabalhador poderá parti*1cipar dos debates, já ten*do sido dirigidos convites
a todos os jornais e diri*
gentes sindicais.

rlosa de 1.000 cruzeiros, deu
fodo.o apoio ao Pacto, ressal-
tando ainda a necessidade

de se realizar um Congres*
so Têxtil Brasileiro para a
discussão de todos os seus
problemas.

ATOS DE PRINCIPIO
Discutido o. problema do

aumento, foi vitoriosa uma
proposta que acrescentava
«assuntos gerais» à Ordem
do Dia. Apresentaram en*
tão seus pedidos de demis*
são os atuais diretores do
Sindicato, Marcilio Marques
da Silva (tesoureiro) e Joa-
qulm Luis Mer (l.o secreta,
rio). Justificando sua atitu-
de afirmou o. primeiro:

— Não sou pelego. Meu

mandato terminou. Há umadiretoria eleita e meu:maior
desejo,é vê-la empossada.

Joaquim Luis Mer frisou
em dois memoráveis pleitos,acrescentando que «pedia
demissão pára não dar ense*

i jo a ondas em terno de seu
nome».

O presidente do Sindica-to, Francisco Gonçalo, ma-nifestou-se contra os pedi-também seu desejo de ver
empossada a chapa, eleita
dos de demissão, conclamen*
do os demissionários a luta*
rém a séu lado pela posseimediata da Chapa Progres-
sista. No mesmo sentido
manifestou-se Astroglldo Ra*mos (procurador), acompa-
nhando a avalanche de pro*nunciamentos.

CURITIBA, 14 (Especial
para IMPRENSA POPU-LAR) -- Continuam chegan*tio.a este Estado levas semíim dc homens, mulheres ecrianças, fugitivas 'da seca eda miséria que assolam onordeste. Vêm em busca'de
trabalho, de uma vida men-nos miserável. Ilusão, ape*nas.. Aqui, como em qual-quer outra parte do Brasil,íi exploração é a mesma:
há latifundiários e desampa-ro para quem vive do tta-ballio.

BENTO,
LUNARDELLI & CIA.

A principal cultura para*náense é o café, mas está
completamente monopoliza-
Ha por uma camarilha for*
mada por Geremia Lunar*
rJelli, Bento, Monhoz da Ro--ha, Marins Camargo, Remo
Massi, Votarelli e outros.
São os únicos beneficiados
com a lavoura deste Esta*
do, pois a produção vai qua*

se integralmente para suas
mãos. Lunardeíli não- só«negocia» com café, como
também «transa» corri ter*
ras. Tal negócio é o mais
escuso: toma uma pequenaárea de um camponês e ven*
de para'outro. Assim, seu
lucro, segundo cálculos jáfeitos, é avaliado em 15.000
cruzeiros pôr alqueire de
terra «negociado». Pode-se
afirmar ¦ que % das terras
cultivaveis do Paraná estão
nas mãos dos latifundiários.

A REALIDADE
Pois bem, o camponês

flagelado chega por aqui,
vai direto para ò interior,
onde, depois de algum esfor-
ço, é «empregado», numa
plantação de café. Logo de
inicio perde a ilusão de con*
seguir uma terrinha própria)
pois. terá de pagar 20.000
cruzeiros por cada alqueire,
preço normal. O trabalho é

de sol a sol, sem descanso
sem direito a férias, indeni*

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com* estética e mastigação -icrícitas, exce*lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon*les móveis americanas (Boches), as únicas quo permitemperfeita higienização e não provocam focos. NSo arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao linche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró*priu dotado dc maquinário e pessoal especializado em pró*lese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia'.penas. Consertos ein 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR.

Rua Elpidio Boa Morte, 885 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

lSID-àjfeo

ADELINO PIO BARBOSA — Distrito Federal. Não
há nenhuma lei que não permita ao Instituto dos Mariti-
mos conceder aposentadoria aos segurados, independente
da concessão do auxílio-pecuniário. Comumenh., quando o
estado do segurado não é melindroso, o Instituto concede
de início, o auxilio por doença «¦ depois de um ano, verifica'
do o estado de incapacidade para o trabalho, o beneficio étransformado, automaticamente, em aposentadoria por in-
validez. Você se tem meios pode cancelar o seu beneficiovoltando ao trabalho. Mas, chamamos sua atenção: o benè-
flcio na base dos novos, vencimentos de classe dependerá
de completar um número de contribuições suficientes pa*ra a percentagem ser calculada sobre •*>¦ valor do salário.
Portanto, você precisa contribuir durante tantos meses, nabase do novo salário, quantos meses forem necessários
para o periodo de cálculo. Não achamos muito convenien-te. Se você se sente capaz de trabalhar procure um outroemprego e contribua para outr«. Instituto. Mais tarde po-dera receber as mensalidades de ambos os Institutos.

—:0:-

CRISTÓVÃO PINTO - Distrito Federal. Infelizmenteo seu caso não tem solução dentro do «artigo e do atual re-
gulamento do Instituto dos Comerciários. Só podem serinscritos como segurado obrigatório dessa instituição de
previdência social os que não tenham mais de cincoenta ecinco anos de idade ao iniciar o tr-:' '.lho no comércio.Lamentavelmente no Congresso Brasileiro de Previ*dência Social foi esquecida uma tese no. sentido de liqui-dar de vez com os limites minimo c máximo de idade parao segurado obrigatório da previdência social. O justo é
que quem trabalha deve receber futuramente amparo da
previdência social, Como as resoluções do Primeiro Con-
gresso não foram cumpridas até esta data pela tal Co-missão Permanente qüe é inoperante, cremos que se devedesde já lutar por êsse direito por outras ?ormas. Inclusi-ve no próximo-Congresso Latino Americano de Seguro So-

/ciai e da .Seguridade Social que deverá ser realizado nd
próximo ano de 1954, num d<is paises da América Latina.Você deve, dentro, de seu sindicato de elasse, levantar ês-se problema que é muito sério.

—- :0:-

NOTA: •— Pedimos aos nossos leitores o obséquio de,ao escrever-nos, mandar o máximo possível de dados sôbrèo caso que os interessa. Aparentemente há muitos casosiguais. Mas na realidade há sempre uma diferença entreêles. Assim, qualqj-er omissão, mesmo involuntária, podeprejudicar a resposta, que dermos. As nossas respostas
são publicadas na ordem rigorosa que as recebemos, salvo
quando nos vemos impossibilitados de a responder por serilegível ou incompreensível. Assim, mais uma vez, reite*
ramos o pedido: escrevam-nos com o maior número de in-
forma-jóes possivel.
•••—¦^Ma—>—_¦_¦——_—¦¦——_—»_________¦¦_

zações, contratos de serviço,
ou qualquer outra garantia.O camponês não pode. re-
clamar contra tal situação.
Perseguem-no se vai reunir*
se aos seus companheiros
para discutir algum proble*
ma de trabalho. Perseguem*
no ainda mais quando trata
de reivindicar Qualquer coi-
sa individualmente. Não-lhe
permitem receber visitas, ler
jornais, locomover-se para
lugares distantes. Todas as
suas atividades, enfim, estão
sob rigoroso controle da
«Casa Grande» da Fazenda.
Como num campo de con-
centração,

CRESCE A LUTA
Mas, o camponês parana-eense, ou o que por aqui

chega, compreende dia a dia
melhor a necessidade do
transformar essa situação.
Prova disto, foi a resistência
armada de Porecatú, e, ago-
ra, as que se processam em
todo o Estado no sentido de
uma sólida organização dos
trabalhadores camponeses.
Por exçmplo: já estão tra-
tando da fundação de Orga-
nizações e Uniões, com as
quais reivindicarão aumen-
to do pagamento no trato
de 1.000 covas de café, na ,
base mínima de 4.000 cru-
zenros, 50 cruzeiros -.diários
por serviço prestado às ia-
zendas,' livre de descontos
de aliguel, ordenado mini-
mo de 1.500 cruzeiros para
mensaiistas, 40 cruzeiros
por cada saca de café em
coco derriçado e. 50 cruzei*
ros se for no pano ou cata*
do.

E' sem dúvida, uma luta
árdua, mas vitoriosa, desde
que os trabalhadores ajam
com energia, unidade e or*
ganização.

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novos

Procure O «CURISCQ» o
melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TELhS
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MERMi

¦p — — •— f

Brutais
Jornadas

de 12 Horas
PORTO ALEGRE, 14 (IP).—¦ O jornal «A Tribuna»,

desta Capital, publicou emuma de suas edições, recen-temente, denúncia contra asrudimentares condições ,detrabalho existentes-na «Fá-
brica de Tecidos Fiateci».

Diz o jornal: «O horário
da fábrica é de 7 da manhã

às 19,45 horas 12 horas detrabalho, portanto». Refere-
se, a seguir, à natureza doserviço apresentando decla-
rações de diversos operários
entre as quais as seguintes:-- Eu ganho Cr? 6,70 porhora para carregar durante

todo o dia vaissas de carda,
que pesam 125 quilos!— Na minha seção, pu-xamos caiTos^com lã, num
trajeto de 50 metros \e pe*sando 250 quilos!

RETIRAR O RECURSO
Diante da exposição feita pelo sr. Francisco Gonçalo.a assembléia resolveu rejeitar os pedidos de demissão eapelar aos diretores para que luta sem decididamente paraver respeitada a vontade manifestada nas urnas nela cor*poração. *
O sr. Marcilio Marques da Sü.a reclamou de todos osmembros da diretoria um pronunciamento através d» Htt*'PRENSAíPOPULAR e «Gazeta Sindical» sôbreTquesttodas eleições. Reproduzimos as declarações feitas ao nossojornal:

FRANCISCO GONÇALO: «Confirmo*o que Já disse &IMPRENSA POPULAR: sou favorável à -WiSta
da diretoria eleita e farei todos os esforços neste sentido.»

JOAQUIM LUIS MER: «A vontade dos trabalhado*res nao pode ser desrespeitada. Venceu a Chapa Proeres*sista e devemos exigir sua.posse». .
MARCILIO MARQUES DA SILVA: «Não sou delego.Meu mandato terminou e devemos exigir a posse Imediatados companheiros eleitos. Esta seria minha posição tam*bem, se vencesse a outra chapa.»
ASTROGILDO RAMOS: «Lutarei pela posse da dire*toria eleita, nada mais fazendo que respeitar a vontadesoberana da classe.» .
JOSIAS SELVA: «O recurso contra a Chapa Progres*sista nao íoi iniciativa minha e sim uma deliberação dos16 membros de nossa chapa. Concordo em realizar umareunião da chapa para discutir a retirada do recurso. E mecomprometo a não Intervir na questão, nem a favor, nemcon tr-A ¦*>*--

ARTEFATOS DE COURO

A diretoria do Sindicato dos Trabalhadorea um Indús
Mm de Artefato» de Couro do Rio dé Janeiro comunica qn«
• solenidade, marcada para o dli. 16, foi transferida paru
St. O objetivo de tel solenidade, segundo a comunicação, t*
inaugurar retratos do sr. Joio Goulart e Gilberto C. de Sá».
Trate-se de um* afronta à corporação a existência de busto-,
do Ministro do Trabalho e do seu proposto no Sindicato, vis*
to serem ambos conhecidos agentes patronais e autores de
violências contra os trabalhadores, oomo ocorreu na greve
dos msritünoe. "

CONFERENTES DA
MARINHA-..¦ MERCANTE " !;

Na Awciacão dos Çonfe-rentes da Marinha Mercan-
te serio realizadas eleições
no dia* 16 de janeiro próxi-
mo, para escolha de diretoria

: e Conselho Fiscal.

METALÚRGICOS DD
CAXIAS "
' ¦ „¦¦.'¦'¦ 
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k Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalúr-
gicos, Mecânicos e do Mate-
dal métrico de Caxias, Meri-
ti, Nllopolis • Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro-fissionais ' é que.trabalhemem fábricas situadas nos re-
feridos municípios, a se reu-
rem em Assembléia Geral, no
próximo dia 26, ás 16 horas,
para discutirem a necessida-
de de transformar a Associa-
ção «m Sindicato. Local da
realização da assembléia:
Estrada Rio-Petropolis, n.'
1.626, 2.* andar, sala 11.

EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa de Consumo
dos Empregados Públicos,
convoca seus assooíadoe paraa assembléia que realizará
n0 dia 27 do eonente, ie 17
horas, em sua sede a Aveni-
na Venezuela, 81.

Ordem do Dia: a-) Apro-
vação do Balanço Geral re-
lativo aos exercícios de 1961
62; b) Eleição do Conselho
Administrativo a do Conse-
lho Fiscal; e) Assuntos ge-rais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica realizará
eleições para escolha do Di-
retoria no dia 7 de marco do
próximo «no. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo lider
nacional dos maritimos Emi-
lio Bonfante Demaria, e in-
tegrada por Antônio Pinto
Barbosa e SerapiSo do Na»
cimento.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Meta-

APOIO A CONVENÇÃO
Foi aprovado por aclama-

ção o apoio do Sindicato dosTêxteis à Convenção PelaEmancipação Nacional, pe-dido pelo dr. Fernando Car-razedo, secretário do Movi-
mento Carioca Contra a Ca-réstia, que esteve presenteà assembléia e usou da pala-vra, bastante aplaudido pelo
plenário.

lúrgicas, Mecânicas, etc, con*
yoca seus associados para a
assembléia extraordinária,
que realizará, no próximo dia
18 do corrente, âs 19 horas,
para trata**- da seguinte Oi-
dem do Diu:

a) Leitura, discussão e
aprovação üa ata. da Assem-
Meia anterior;

b) Leitura do relatório du
representante da ciasse no
III Congresso Sindical Mun-
dial; -

c) Aumento de Salários;
d) . Estudar a criação dó

Fundo de Greve;
e) Abono de Natal.

OFICIAIS DE MAQUINAS

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Máquinas da Ma-rinha Mercante convoca seus
associados para a assem-
bléia que realizará no próxi-nio dia 16, às 18 horas parutratar da seguinte Ordem do
pia: a) Ata anterior, b) Dis-
cussão sobro reforço dé ver-
bas, c) Deliberações sôbve
descontos que serão efetuados
sobre o recebimento' dos
qüinqüênios atrasados, para oIAPM e outros assuntos.

CONGRESSO DOS
«KABALHADORES NA

INDÚSTRIA -

A Co-federação, Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria está preparando o te-
mário para o II . Congresso
Brasileiro doe Trabalhadores
na Indústria, marcado para o
período de 1 a 7 de maio dc
1964, em São Paulo. Estarão
presentes mais de SOO repre-
sentantes vindos de todo o
país. Funeionacão quatro co-
missões técnicas, especial-
mente pan: legislação sindi-
cal; previdência social; con-
tratos e condições de Traba-
lho e Justiça do Trabalho.
•Serio abordados problema*como -.beidade e autonomia
sindicais direito de gwve, re-
prosentação sindical, apossa*
tadorto e pensões, ete.

M8CADORES
-Haições no Sindicato dos

-("•ecadoies pasa maovação de•arietoria, conselho fiscal e de*•egaeão à Federação no dia
23 do c«wra_te.

REUNIÃO, HOJE '

- Conforme o que ficou de-liberado na assembléia, aChapa Euclides-Josias sereunirá hoje às 18 horas, pu*blicamente, para discutir aretirada ou não do recurso
contra a posse da Chapa
Progressisii. A' reunião po*dera ser assistida por todos
os trabalhadores têxteis *jue
o desejarem.

.i 

NAS FAÁBRICA8, E DE MODO GERAL em todas as concentrações de trabalho nas De-moçractas Populares, as direções,^ refletindo e aplicando a politica do governo, dedicamt.oda a atenção e cuidado aos problemas qne dizem respeito ao bem-estar dos trabalhai-1 es, seu conforto segurança e saúde. Não há local dc trabalho onde nâo exista nm
fZlwZliMTty? modeU:> °nde.!0lt operários fazem suas refeições em ambiente de con-foi to e higiene, ate mesmo de luxo, como em qualquer restaurante que em nosso pais, por
Vf^ttâZTlJ^"^0'1!^ ™°s<Na* linhas trabalha pessoal. espeáal&Z
ro*i«,r,T™^ <»Wê reproduzimos um aspecto de uma
S de. ?'„*¦ f.abr>ca de <<**•*><¦ próximo a Budapest (Mungria), onde dezenas de fun-cionários .da administração da empresa se dedicam ao trabalho de preparar uma refeiifo

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
TOS INDUSTRIARIOS DE BANGU
Ginásio do Conjunto Residencial do

IAPI de Bangu
EDITAL _>E CX>NVOCAÇAO

ELEIÇÕES DO CONSELHO
DELIBERATIVO E ADMINISTRATIVO

PARA O BIÊNIO DE 1954/1966
_ Leymnos ao conhecimento dos Srs. associados do
frnp 0-,Ir^reftiV0 ^P°rtivo dos IndustriáriÍHs^Bani,(C.R.E.I.B.), que de acordo com os arts. 30, 44 4fe46 e seu parágrafos, capitulo XI dos Estatutos, firamcomeçadas as eleições para Membros do CfcnsSho 

™
berativo e Administrativo e Conselho Fist^. narao Wínlnde 1954 e 1955 que serão realizadas no^dia^^dezemSdo corrente ano das 14 às 18 horas no Ginásio do Side Bangú na Estação de Padre Miguel. '* * *

Outrosstai, participamos aos tateressados que o Re*gistro de Chapas, deverão ser efetuadas na Secretaria.à.?ua_?D^n, }2> *-P-rt«"nento 101 (Sede Administrativa),até<otUai22 (vinte e dois) do corrente mês, encerrando-seas 20 hs„ de acordo com as Deliberações do Conselho,sendo que: só poderão votar à serem cotados, os asso-ciados com 6 (seis) meses de. inscrição no quadro social,maiores de 18 anos, contribuinte do I.A.P.I. e mora*dores m um dos conjuntos âe Bangu — Realengo —Moça Bonita, desde que estejam quites com 6 (seis) 01-timas mensalidades. .-.•'"
Rio de Janeiro, 12 de Dezembro de 1953.
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Waldemar Viana Carvalho
PRESIDENTE

.. N. B. — Só terão ingresso no Ginásio £or ocasiãodas eleições, mediante a apresentação da Carteira Social.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
veifdc máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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Recebemos dó correspondente doJardim Botânico um_ carta em que faz

várias acusações ao dr- Ferreira de
Barros,- chefe dos Serviços Médicos daLight e conhecido lacaio do truste an-
glo-americano. Estas acusações, entre-
tanto, não vêm acompanhadas dc fa-
tqs que possam comprová-las. O único
caso coiícreto relatado na corresponetên-
cia, e que vai abaixo transcrito, refere-
se f.o descalabro reinante na CA P
dos Empregados em Serviços Públicos.
Pedimos ao correspondente que envie
denúncias concretas sobre as ativida-
dite do dr. Ferreira ,de Barros. Sabe*
hioSi Ppr exemplo, que muitas vezes ês-
te1 indivíduo recusa licenciar ,os traba-
lhadores, apesar dos diagnóóticos dos
médicos da CAP- Nosso corresponden-
te^deve coleóionar alguns'casos desse
tipo e remeter-nos para publicação. As-
sim poderá comprovar irrefutavelmente
suas acuBações ao dr. Ferreira d»
Birro».

A FALTA D%VERBAS NA CÂp
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(Do correspondente uo
O DESLEIXO DA CAP

. 15* o seguinte o trecho da corres-
pundêucia ,a que nos referimos:

<sO companheiro Francisco Xavier
da Silva, regulamento 10.886, há mais
de 8 meses se encontrava doente. Du-
rante êstè período fêz diversos exames
èm vários hospitais, a mando dos mé-
dicos; da Caixa. Só há ppuco tempo ire-solveram operá-lo, o que produziu bons
resultados. Para completar a cura, en-
tretanto, era necessário prosseguir o
tratamento da doença. Como a CAP
não possui aparelhagenS* necessária,
mandaram-no ao consultório do dr. An-
tônio Pinto Vieira, à Rua Debret, 23,
telefone 22-0211. O tratamento poste-rior à operação -vinha -produzindo óti-
mos efeitos. Agora entretanto, o mé*

dico avisou-o de que recebeu da CAP

Jardim Botânico) ,
uma ordem de «interromper o trata-
mento por falta de verbas.» Isso é ver-íiadeiriwnentc monstruoso; e vejamos
por que.

DESCONTO EM FOLHA
_ Como pode haver falta de verba, senao deixa de haver i descontos? «Mor-remos» religiosamente em nossas con-tribuições, que vêm descontadas no diado pagamento. Não temos direito a re-.clamar. _ se não trabalharmos umiaês, no mês seguinte descontaremos

duas. contribuições. Será então que nãotemos direito de receber uma coisa pe-Ia qual pagamos adiantado? Isso é ab-surdo, ' v
Por outro lado, a Caixa tenta justi-ficar sua falta de ver,ba dizendo que«o governo não lhe paga o que deve.»E nos éNjue pagamos o pato? Sabemos

realmente que este governo üe' tome
proporciona negociatas de milhões decruzeiros a seus afilhados, como foi ocaso «Wainer» e é agora o escândalo da

, CEXIM. E além disso, gasta bilhões
de cruzeiros em despesas de guerra, co-mo se canhão, avião a jato e crtísador
enferrujado curassem tuberculose òumatassem* a fome de alguém. Enquan-
to isso, deve mais de 12 bilhões de cru-leiros às instituições de previdência.Rouba ó dinheiro destinado aos traba-lhadores e entrega-o a seus patrõesamericanos em "troca 

de armamentos
inúteis. Esta ó a. causa fundamental dodescalabro que reina nas Caixas e Ins-titutos. Não podemos entretanto hosconformar com isso. Devemos exigir
através de nosso Sindicato que o arNelson Brasil, presidente da CAP, pro."ceda imediatamente à cobrança dós deVbitos do governo. E exigir também queos dirigentes dos Institutos sejam es-¦ colhidos pelos trabalhadores e nio m-
dicados por este mesmo got/fraa.»



O Cruzeiro Jo-garã Hoje em Israel Euf reatando o Quadro do' Hapoel Tei Aviv
Hoje Assembléia Geral da F.M.F. »>4^t^
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As-rodadas agora ficam restrita», a duas pelelasNo sábado, iniciando o terceiro turno/uma delas foirealteada. Jogo gostoso mesmo, quèétom^nhSSf -
cp -J?^-86 v u fo1 um Vasco acertar depois quVAKredoso entrosou nn equipe. Quanto ao Bangu não> «Dameuem campo como conjunto de futebol^Teve bmuumS!?mas atuações individuais destacada. *^ *"'

A- outra .peleja, .efetuada no domingo, talvez temia
apresãtado 

raC° ° pán°raiBa técn,C0' jWTlflbS
-O América teve muito volume de jogo. Faltou*lh*

dPeciSTvosMrdenaCâ0 
6 também «^wSSS

A grande verdade é que a equipe americana aindapossui elementos bisonhos, sem classe ^uflclenfe paraparticipar de grandes jogos. Nesta conflç™staS"sextremas Ramos e Olicio, muito futurosos^mw atadlsem categoria para as grandes pelejas. ; 
'

Quanto ao Fluminense sentiu evidentemente a faltados titulares que não puderam jogar.-:¦¦ A defesa em certa parte do embate andou confusa.principalmente pelo setor de Lafalete, precipitado analgumas jogadas. .-:• *¦:> "-•*"""
O ataque também não foi o que costuma ser nomal-mente.,
$evé apenas um homem: Dldl. Este jogou tudo oAque sabe, Jogou bonito, com objetividade. Jogou paravencer. De seus pés nasceu o goal, que deu a vitória aotricolor. Esta jogada e o penalte defendido por Veludòforam as poucas coisas boas que o préllo apresentou. *

^¦Vitor estará apto ~ Pinãaroe Marinho ainda são
problemas -Faláò dr. Paes Barreto à IMPRENSA

POPULAR
Võo oi tricolores perlodicamenU enfrentando pro-blemas que afetam a estrutura de sua equipe. Deumas semanas para cá não consegue o onze de Cas-tUho se armar com todos ds seus valores. Há sem-pre um contundido, uma baixa a mais no time deÁlvaro Chaves.

¦¦ Foi sentida a. nâo inclusão dos titulares tricô-loresno encontro com o América. Apesar de tudo, ottumtnense venceu bem a equipe rubra, iniciandofirme o terceiro turno. :

Terça-íelra próxima, dia' do jogo com o Flamengo,
, espera o grêmio das três

cores contar com todos os
seus contundidos, a fim dn
quadro se apresentar com o
conjunto em boa harmonia.
t mais um Fia x Flu, e não
há. quemj Ignore o valor de
um jogo desse. O Flamen*.

VENCEU A ITÁLIA
GÊNOVA, 14 (AFP). - A

iltelia.. derrotou a Tchecoslo-
¦yáquia, por 3x0, no decor-
rer de um encontro de fu-
tèbol:

Foi uma vitória clara e
..merecida, no último jogo da
Taça da Europa Central,
disputada em'várias tempo-
radas.

O primeiro tempo foi to-
talmente eni favor dos;ita-.' lianos, que abriram o «ses-

\core» ãòs 23 miriutos, por: intermédio de Cervato, que
se aproveitou de um «pé-
nalty». Depo.is, no 29.» mi-

i nuto, o meia direita Rlcâc-

nl marcou um segundo pon-to para a Itália.
O inicio do segundo tem-

po viu os tcheco-eslovacos
atacarem com energia, mas
a defesa tranaalplna de
mostrou então invencível.
Dobai, o extrema direita, e
Pasiki, o mela esquerda da
equipe tcheco-eslovaca, queestiveram entre os mais.
empreendedores, fracassa-
ram em suas tentativas de
marcar ponto. . .

Mediante um oontra-ata-
qué, Pandolfino marcou um
terceiro «goal» para.a Itá-lia, que finalmente ven-
ceu por 3 x 0.

ANALISE DA RODADA

¦.

Haroldo e Vavá, que participaram do Jogo de sábado

¦ , 

SOBREPUJADO O AMÉRICA POR 3*1 _ COMO O VASCO ABATEU O BANGU POR 4x1Vasçainoa e banguensès
abriram' p terceiro turno do
Campeonato Carioca numa
pavtida'fraca, gabado à tar-

de, no Maracanã. O fute*
boi apresentado pelas duas
equipes nio convenceu. O
Bangu contou com ama de-

O NOME DA SEMANA
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Na primeira rodada do returno houve jogadores com atua-Çpes destacadas como Veludo e Didi no Fluminense, EU novasco, Nivio 110Bàrigu, etc. Coube, porem, ao mela Pingaas honras, do herói desta etapa inicial do turno decisivo
Jerigogq sempre.em quo esteve com a bola, o avante pau-lista marcou dois gols sábado contra ò Bangu e foi aindarmaior figura da equipe vascalna. Por ias» Pinga, é. tada-"•«veimente o nome deste semana

fensiva confusa, ondeT nin-
guem se entendia, No come-
©o da pugna, quizçram os jo-
gadores da defesa alvirrubra
fazer classe, tentando barrar
assim a pujança do ataque
do Vasco, e o resultado foi
que na primeira etapa a par-,tida estava, já, decidida..-.- j

Os vascainos, ainda não so
recuperaram de todo. O ti-
me dirigido por Flávio apm-
senta ém sua estrutura -fa-
lhas visíveis. O esquadrão da
colina se entrosou melhor
quando o veterano Alfredo,
qué começou vacilante, acer-,
tou o pé. O 2aguçiro teve Uma
atuação soberba, jogando
muito mais futebol do quéesses outros «backs> novos
qúé Flávio Costa anda expe-
rimentando. v

Dai em diante, os cruzmal-
tinos comandavam as ações• e foram aumentando o pia-car, enquanto os mülatinhos
rosados, que tinham, só ô .es-
forço. isolado, de Zizinho , lána frente, desandaram a dar
botinadas.

A parte técnica fraca, con-
tando a partida de aprecia,
vel, apenas, ò esforço, a ,cóm-batividade de alguns joga-dores. No mais um resultado
ótimo para o Vasco, qüe ga-nhoii dois pontinhos, ihician-
do coin o pé direito a eta-
pa decisiva do córtamé de
1953. /
VENCEU O FLUMINENSE

O Fluminense abateu o
América, sem convencer ab-
solutamente o mais fanático
de seus torcedores. Uma pe-lada verdadeiramente realiza-
ram tricolores e americanos.
Jogo desinteressante, mono-
tono o praticado .pelos liti-'«antes. .

Nãò há dúvida que os des-
fal«5u«ís da equipe tle Zézé*
Moreira deveriam ter influi.
do tta homogeneidade do con-
junto. A defesa sem o; titu-
lar Píndaro, è o ataque to-
do modificado. Em .todo o
caso, o que interessa aos tri-
colores é a vitória e esta veio
seguramente depois que Ve-
ludo defendeu um pênalti.O América foi um quadrobisonho, com dois ponteirosinpxperientíssinios. que se.ti-
vessem âo menos mais. can-
cha, ¦¦ poderiam explorar com
faeHWade as brechas claras

deixadas pela defesa do Flu-
mínense naquele setor,

A falta de ambientação, de
ciasse dos ponteiros ameri-
canos, e.o jogo embrulhado

. do centro-avante Leônidas,
que perdeu seguramente dois
gols certos, além Só pênaltidesperdiçado pelo médio Ivan
(até aí Ferreira fêz falta,
pois ele é exímio batedor
dessas penalidades, contribui.
ra-jí para a derrota dós ru-
br/os. ..-¦'

O Fluminense, também, foi
fraco em toda a linha. A de-'
fesa, apesar de se manter in-
còlume, causa exclusiva da
pouca objetividade, dos avan-
tes' contrários, não esteve
perfeita. Veludo, sim, con-
firmou ser um grande golei-rò pegando até o pênalti ba-
tido por Ivan. O ataque tri-
color, nunca se encontrou. Os
tentos nasceram, um dé,um
cochilo clamoroso da defen-
siva americana, e Paraguaio
entrou de primeira marcan?
do de barriga,' o outro de
iima jogada toda pessoal de
Didi ;qué ilido :à frente, ce-
deu a Tçlê' para atirar, com
firmeza, confirmando o triun.
fò dos seus, insòsfimavel. ¦.

Foi de um mau iniéio a
abertura do .terceiro turno.
Tanto vascainos,como fetáco-
lores (os vencedores), nãò
tiveram atuação digna. En-
tretanto, marcaram dois pon-
tinhos de vantagem na ta-
bela, e isso é o que vale Pa- .
ra a conquista triunfal do ce.
tro de 53.

-1 ¦¦¦¦

Vasco x Vila Nova
Possivelmente

Sábado
O Vasco promòvei-a

possivelmente sábado à
noite em São Januário
um amistoso para a sua
torcida, i.

Enfrentarão os cruz*
maltlnos a equipe do
Vlk Nova, vice-campeã
mineira, tendo este in*
terestadual possibilida*
des de'agradar ao pú-blico que comparecer, ao
estádio da colina..

CAMPEONATO
URUGUAIO

¦ MONTEVIDÉU, 14 (AFP)— Resultados dar partidas
do campeonato uruguaio de
futebol: — «Penarol e Ger-
ro, 3x0; Nacional e Liver-
póol, 4x0; Rampla Júnior e
Defensor, 4x2; Wanderers e
River Plate, 2x2;. Danúbio
e. Central,. 4x2.

Classificação: Penarol, 26
pontos; Nacional, 19'pontos;
River Plate e Rampla Ju-

. nior, 15 pontos.

go como so agigantei, araaa
mais, agora. nessa posição
quo os rubro-negros oston-
tam, isso além de ser tal
peleja a negra deste ano.
entre esses tradicionais ad-
veriárlos. Já quo no turno
o Flu venceu e no returno
coube o triunfo aò Fia.

Focalizando este , J6go,i
mantivemos uma conversa
telefônica com o* Dr. Nllton
Paes Barreto, médico do clu-
be das Laranjeiras, e as
suas respostas não foram
otimistas. Disse, > ¦ o médico'
do tricolor qué symente Vi-
tor ele pode dar certeza n-
colocar apto a atuar. Pin-
daro e Marinho ainda são
problemas, não muito gra-ves, mas que perocupam, e
só com o decorrer dos dias
poderá ser dada a palavrafinal.

— E Sobson?, pergunta-mos- Faes Barreto então res-
pondeu-nos que este é o
mais diffeU de estar emboas condições. Há esperas-
ças, tornou a falar, porém,remotas.

Ai está, o que ge passanas Laranjeiras, nesses dias
que antecedem o sensacio-
nal Fia x Flu, com proble-mas crusciantes para o «ti- :
minho» de Zeié Moreira,
que apesar dos impeellhos
vai vencendo...
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saíra ramos
Jorginho e Romeiro
cotados para voltar
O ponteiro Ramos, queíoi lançado, pelo América

contra o Fluminense, não foi
feliz em sua apresentação.
Nota-se qüe falta ao Jovemextrema mais «cancha», ex-
pertencia para partidas de
grande envergadura como
foi a de domingo passado.

.0 treinador Otto Gloria,
cogita, agora, lançar o vete*
rano Jorginho ou o pontéi-ro Romeiro, na extrema dl-
reita do quadro, tudo de-
pendendo da atuação desses
jogadores nos próximos trei-
namentos, quando 

' então
disputarão a posição.

Robson, cuja presença no Fia x Flu ainda é muiti difícil

Detalhes
,Os jogos da primeira ró-dada do Terceiro Turno doCampeonato Carioca de Fu-

teboi, aprésentarani os se-
guintes detalhes: . :
FLUMINENSE 2 x

AMÉRICA 0
LOCAL —5 Maracanã.
JUIZ — Carlos dè Olivel-

ra Monteiro.
RENDA — Cr$ 358,582,40.
QUADROS — Fluminense— Veludo; Lafalete ePi-

nheiro; Jair, Edson e Blgt>-
de; Paraguaio, Telô, Vilã--Lobos, Didi e Quincas.

América — Osni; Cácá e
Osmar; Ivan, Osvaldinho e
Hélio; Ramos, Wassil, Leó-
nldás, João Carlos e Olicio.

1.' TEMPO - Flumlnen-
se, 1 a 0, gol de Paraguaio
aos Í5 minutos. FINAL,
Fluminense 2 a 0, gol de
Telê aos 37 minutos.

da 23." Etapa
VASCO 4 x BANGU 1
(SÁBADO A TARDE)

; LOCAL--- Maracanã.' I'¦ 
JUIZ — Mario Viana.
Quadros — vasco — os-

valdo; Alfredo e Haroldo;
Eli, Mirim e Jorge; Mane-
caj.Vavá, Alvinho, Pinga e
Dejair.

Bangu — Jorge; Djalma e
Torbis; Pinguela,- Alaíne e
Edson; Miguel, Décio, Zizt»
nho, Menezes e Nivio.

. .1." TEMPO — Vasco 3 a 1
Vavá áos 30', Pinga aos 35',
Alvinho aos 36' e Nivio aos
39', FINAL — Vasco da Ga-
ma 4 a X (Pinga aos 39').

:•:.,
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NERVOSOS
OentMmo, AnglisUa,. ÜUIouldadeí Sexuais no Homenj e sa«Uher, fòblu, Inrtnla, IrrlUbÜlâstle, Nervotísmo, Sentlrewtos

de iníwliirltlado e Insegurança, Idéia» de FíacMso, Ergótainanto.
XBA1AUENTO CSI-EOALIZAJDO DOS DI8TCEBIOS WBDBÓTICÜS

1 ::.' . -—rr CLINICA PSICOLÓGICA 7—-. ,

Dr. J. Grabois
Ra» Al»aro Alvim, 21 — 18.» and. — —Fone, ÍJ-S046 - IS*D Aa 12 «das 14 àa 19 horas, diariamente»
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PETRÓLEO OU QUINA PETRDIED

S0BERAMA
PRODUTOS recomendado:pílo:
MAIORES CIENTISTA*, PARA ^MSATíí .•
CASPA E QUEDA DOÍ CAÍ IC5. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

vsNDfse tm toõas as mbmaiiax-tf»mU*Wàã00BâAB

. MÉJaCO ,14 " (A.P.P.) —
O Grèmlò, de Porto Alegre,
estreou ontem na série inter-
nacional de futebol entre o
México e.o Brasil, com uma
esmagadora vitória de i a 0
sQbre-á equipe local do Ne-
caxá. O primeiro tempo ter-
minou .pòr'-2 a 0.

A partida nao ofereceu ne-
nhuma dificuldade para os vi-"sitantes, que sobrepujaram os
mexicanos no primeiro, tem-
po, com uma. fantástica rapi-
dez e grande coèsBo eni to.
das as suas linhas. Sem se
esforçar' muito, ©Grêmio

marcou dois pontos no pri-meiro tempo, ambos por De-
lein, o primeiro aos 20 minu-
tose o. segundo aos29'.

No segundo tempo, o Gre-
mio jogou com velocidade vi-
slvehnente reduzida, deixando
.a, Iniciativa aos mexicanos,
os quais, cónstruiram várias
ofensivas mas sem «poderem
jamais superar a defesa bra-
slleira. Somente dois sérios
contra-ataques bastaram ao
Grêmio para aumentar o
«score»; aos 26 minutos,
Ornar Fortes (Tesquirinho),

marcou um ponto, e Torres
. marcou outro aóa « minu-
tos, ensuanto a partida esta-va quase terminada.

,0 Grêmio começou o jogocom Sérgio, Moacir, Roberto
«Seellng, Altino Nascimento,
Olavo Flores, Alfredo llToro-nha, Ornar Fortes, Vladen
Quevedo, Victor Braz, Seve-
rino Mugica. e Itaraar Rocha.
A equipe do Necaxa estava .formada-por Morelos,'Lloren-
te e Mercado; Rodrigo Ruiz,Del Valle e Salazar; Iturral-
do, Palleiro, Canis, Ollverae Bossa, -..,•¦.-:

ULTIMA PELEJA DO
CRUZEIRO EM ISRAEL
Os brasileiros enfrentarão hoje o quadro dò

«Hapoel Tel Aviv»
TEL AVIV, 14 (AFP) —

Foi anunciada uma felterar
ção do programa para os
futebolistas brasileiros da
equipe «Cruzeiro», que jov
garão o seu último «match»

. em Israel amanhã é nâo na
! quarta-feira, como fora pre*
; visto. ' .

Os jogadores brasileiros
. se, medirão contra a equipe
¦ «Hapoel Tel Aviv» e não,' contra a seléijão nacional;
i por ter. essa lequipe. manif es-'.
| tado, cdeséjo' de não jogar'• contra a equipe brasileira,..

qu^ já se encontrou duas""
vezes com as formações
«Maccabi».
- O clube Hapoel é unuvor-
ganização esportiva dos sm-
dicatos operários. .

Os membros da'equipe
Cruzeiro visitaram Jenisa-
lém ontem e esperam seguir
para Estambul, na sexta-, .
íelra, onde, .segundo o pro*
grama previsto, jogarão qua*tro «matches» contra forma-,
ções turcas, antes de regres-
sar ao Brasil. Mas estão em
curso negociações para dois
«matches» suplementares em'..
Ancara e duas partidas em
Atenas,;mas essas negocia-
ções ainda nãò teriam che*
gado a bom êxito.

TRIUNFA O "FIVE"
DO FLAMENGO

'SANTIAGO, 14 (AFP) --.
Nos encontros de basquete*
boi ontem realizados, o Fia-mengó, do Brasil, derrotou
o'.Olímpia, do Paraguai, por66/51; o Páisandu, do Pa*ragiiai, venqeu o Universi-
tário, do Equador, por 34/33;."'
o Santa.Fé, da Argentina,
venceu o Bilis, do Peru, por39/37. Os encontros se rea-lizaramem Antofagasta.

ADVOGADOS
OB. LETELIIA KUUBI6ÜE8

DE BBIfü
Ordem dos Advogados do Bra-

•II — In-ctição N.o 788 _ T--,-,,
do Ouvidor, 82 - í.»' andar —

Fone: 62-4295

. DB; 6INVÀI," PALMEIEA
Av. Blo Brtraco, 108 — U»- «ndir —8sto.-l.su»-

. Jftmtt WUt6 2-

,- DB.- MÍIZ iVERNECB ¦¦ í 
'

- OÈ CASTBü
At. Blo Branco, in — í.«

aad»r - firnpo 808 - Fones;
Í2-9028 • (2-8884

DB. B. CALHXIROH BOVFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Ban São José, SO — Grupo 1.108
Fone: «-206Í

—.•o:—
DB. COSTA JUNIOB

At. Blo Branco, 108 — SaJ» 1.10»'TELEFONE: 42-9101

DB. PEDBO MAIA FILHO
At. Blo Branco, 108 - S»U Í.10S

TELEFONEI 42-9101 <-
'¦.•'-'• 

MGDÍC08
DB. ALOEDO COUTINHO

Tcrcti, qnlntu a libido* dal14,80 às 18 horu — Bm Al-Taro Alvlm, 81 — Sala'¦¦SM —
. Fona: SS-SS18

DB. DEHEXBIO HAUAN
Bna São Joaé, 76 - l.» anda»

Fone: 28-0365 - Esplanada do
Carteio.

DB. ANTÔNIO «IUSTINO
PBESTES DE MENESES

CLINICA «ERAL -A
Av. Nilo Pccunha, 155 - ».*

andar — Saias 002 — 4 -Tar-
caa, Quintas e Sábados, das .12

às 14 horas.

. LEILOEIBO ELCLIDES 
'

¦ • Leiloeiro - Público, — Prédios,
Móveis,. Terrenos, elo. .— Escrl-
lírio e Salão de Vendas na Bon
da Quitanda. U - Fonej n-uw.

¦:%
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NINHO DE TUBARÕES SINGRANDO 0 POVO
<# A PROSPERIDADE CRESCENTE DOS MONOPOLIZADORES DO COMÉRCIO W) LEI-

TE Ê ATESTADA PELO PRÓPRIO RELATÓRIO DA CCPL, PUBLICADO NA REVISTA
DA CIOtíPERAÍlVA — MAQUINA AZEITADA7PARÀROIJB AR E ENVBÍÍENAR O
POVO — ENQUANTO A POPULAÇÃO PASSA FOMEv VARGAS ORDENA NOVOS E
MAIORES FAVORES PARA O AUDACIOSO GRUPO -i- OS IÜONOS WJfflm$^

Agrupados em torno da
CCPL, os tubarões do leite
M movimentam. Ainda há
pouco -a COFAP lhes con-
cedeu um aumento de 60
centavos «sobre todos os pre-
cos anteriores do leite, .(pòr-
tarla 124, de 19 de novem-
bro) e agora, ainda' uma
vez volta a comissão da ca-
réstia a «estudar» um novo
assalto que vai consistir
num acréscimo de mais 20
centavos sobre o litro de
leite. Anteriormente o go-
vêrno havia concedido à
CCPL um empréstimo de
10 milhões de cruzeiros e a

. doaçáo da cifra dè 1'mi-
lhão para a construção do
entreposto dé Triagem, além
de outras propinas e favo-
res que garantiu aos tuba-
rões, entre outras coisas, a
isenção do pagamento do
frete ferroviário eN dé ai-
guns impostos devidos à
municipalidade. Tudo isso
a CCPL obteve num rápido
espaço de tempo e após mo-
vimentada campanha atra-
vés da imprensa mercena-
ria, que regiamente gratifi-
cada não poupou informa-
ções íalsas para «demons-
trar» a'«situação difícil dos
produtores do leite».

MAQUINA AZEITADA
PARA ROUBAR
O POVO
A prosperidade crescente

dos tubarões da CCPL —
uma verdadeira -máquina
bem montada e azeitada pa-
ra roubar e envenenar o
povo carioca —• é.um fato
dp qual somente o governo
Targas finge não ter conhe-
cimento. Em seu relatório
do exercício de 1952, apre-
sentado pela diretoria exe-
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COMPARECERAM OS DELEGADOS AO OONGRESiO MNDiCAL MUNDIAL E 7 PRIN-
CÊSAS DE SAO PAULO - O GRITO DO CARNAVAL, MUSICAS NOVAS, BATALHA
DE CONFETE — OS CLUBES FORAM PREMIADOS E Ô CHURRASCO «O MELHOR»

No clichê aparecem òs sra. Murilo Cortes, Eugênio Curty, Ariano dos Santos Lourivál
e Roberto de Oliveira Castro, ladeando;0 presidente da C.O.P.L., César Pires de Melo.

Eis a quem Vargas entregou mi lhões de cruzeiros sugados ao povo ,
cutiva à assembléia geral
ordinária dé 10 de abril de
1953 (Boletim da CCPL, n.
57, abril de 1953 o grupo de
exploradores confessa fria-
mente:

«... apresentamos uma
sólida situação econômica;
traduzida por um ativo Imo-

bllizado contabilizado na
classe de Cr$ 94.729.846,60.
Se consideramos o valor
atual de nossos Imóveis nfto
é exagero estimarmos o re-
ferido ativo aumentado de
mais de Cr$ 60.000.000,00.»

Adiante, comparando o de-
senvolvimento da CCPL, ré-
gistra o relatório do grupo

Os Lucros do Banco Boa Vista S/A
i os Salários de S eus Empregados
O Banco Boavista S. A.,

de propiíedade dos tubarões
Guilherme Guinle, Barão de
Saavedra e Luiz Migliora,
este último presidente do
Sindicato dos Banqueiros,
íandado em 1927 com um ca-
pitai de 15 milhões já em
1943 havia atingido a 40 mi-
lhões e hoje conta com 138
milhões de cruzeiros, òu se-
ja, 90 milhões de capital cor-
rente e 48 milhões de re-
serva.

No primeiro semestre des-
te ano o Banco Boavista te-
ve os seguintes lucros:
Dividendos . . 6.750.000,00
Bonificação .. 6.750.000,00
Reserva . . . 7.500.000,00
Percentagem . 5.052.000,00

Total - 16 milhões e 72
cruzeiros, que representam
já no primeiro semestre des-
te ano um lucro liquido de
20% sobre o capital. O lu-
cro anual será, no mínimo,'de 40 por cento.

SALÁRIOS DE FOME

enquanto o Banco Boavis-
ta aumenta seu capital 16
vezes em 16 anos e seus di-
retores-acionistas recebem,
só de bonificação, a polpuda,
soma de 6 milhões, 750 mil
cruzeiros, 340 de Seus nove-
centoü empregados ganham

v .

os salários de fome de 800
a 2.000 cruzeiros. Como se
não bastassem os fabulosos
lucros do. Banco, o nababo
Migliora defendendo seus
parceiros, como presidente
do Sindicato dos Banqueiros,
só quer conceder um aumen-

to de 15 por cento para os
bancários. Mas é em respos-
ta à proposta-insultuosa dos
-banqueiros, que os bancários
se preparam para paralisar
15 minutos em todos os Ban;
cos, em sinal de protesto é
de-advertência.

Não Quer Dar Assembléia
o Pelego da Cia. Telefônica

Numerosa comissão de
empregados da Cia. Telefô-
nica Brasileira esteve on-
tem no Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas
Telefônicas. Visavam os
trabalhadores fazer entrega
de um memorial, exigindo a.
realização de uma assem-
bléia para discutir «a si-
tuação anormal em que se
encontra o Sindicato».»,

A diretoria atua com seu
mandato extinto há vários
meses, recusou receber o
memorial, sob a alegação de
que «não estava.de acordo
com as exigências estatutâ-
rias». i' Segundo fomos informa-
dos, os trabalhadores volta-
rão na próxima segunda-
feira ao Sindicato, a exigir
novamente a realização ime-
dlata de uma assembléia.

ALCIDES NEVES

Pedimos o compareci-
mento urgente desse fun-
cionário à nossa Gerência
para tratar de assunto de
grande importância.

Líderes Marítimos no
Conselho do Móvimeto

"Carioca Pela Paz

de tubarões o fato de que
em 1946 o ativo imobilizfdo
da antiga Comissão Executi-
va do Leite não ultrapassa-
va a cifra de Cr$ ..;.....;
.41.353.061,50 e que tal ati-
vo é agora (1952) calculado
em 94 milhões de cruzeiros
além de 26 milhões realiza-
veis a curto prazo.

Tais são os resultados
(confessados) em 1952 de 6
anos de exploração e envie-
nenamento do povo carioca
obtidos pelos homens pode-
rosos da CCPL. Posterior-
mente vieram as dotações
do governo, os,favores e fi-
nalmente o escandaloso au-
mento de preços que vai dar
à CCPL um acréscimo de 18
milhões de cruzeiros sobre
seus lucros normais, anual-
mente. Por outro lado pa-
ra cada litro de leite distri-
buido no Distrito Federal o
audacioso grupo de tubarões,
de acordo com a portaria de
19 de novembro, da COFAP,
vai receber um cruzeiro, li-
quido, o que afinal resulta
na cifra de 89 milhões de
cruzeiros anuais.

PARA QUEM
TANTOS LUCROS?

Tão espetaculares lucros
arrancados diariamente pela
CCPL das costas do povo
carioca têm um endereço
certo. Destinam-se a figu-
rões do próprio governo Var-
gas que ha CCPL dispõem
de testas-flvferro para a co-
bertura do roubo. São os
César Pires de Melo, grande
latifundiário e explorador
camponês; Duvivier, homem
de.proa do PSD; Israel Pi- |
nheiro, figura de projeção §
na politica entreguista de gVargas e, proprietário agri- §
cola em Minas Gerais; José |
Lengruber, latifundiário flu- %
iminense, empregado no Con-1
selho Fiscal da CCPL. São 1
alguns outros' (Alfredo Fur- I
tado Portugal Souza Lemos, I
Ribeiro dos Reis Filho, Mário §
Farrula, Geraldo Martins §

Apesar da chuva, a feata
lia Granja daa Garças atraiu,
um público numeroso 'e, ale-
gre. .; ,'¦»'.";

As barraca»» dispostas oo-
nu casa» de uma pequena d-
dade, vendiam deade o .dás-
»loo cafezinho, a canjica eo
confete até livro» «folheto»..
Destacamos, entre elas, a»
dos clubes e comissões: NI-
na Arueira, Antônio Pereira
Prestes, Odilon Machado, Vi- -
dal de Negrelros, Antônio
Barbosa, Heróis de Nova Li-

i ma, Oficina da Imprensa,
â Ortis, Funcionários Munlcl-
ú pais, Saúde, Lima Barreto,
§ «Joio Cândido, etc.' >

As «ruas» tinham nomes
simbólicos tais como: Rua da
Liberdade, Av. Luiz Carlos
Prestes, etc.

DELEGAÇÃO SINDICAL

Do passagem pelo Bio, re-
gressando do Congresso Sin-
dlcal Mundial, alguns lideres.
operários< das repúblicas. vi-
zinhas, aproveitaram a opor-
tunidade para comparecer à
Festa da Vitória, constituln-
do este gesto amigo, motivo
de alegria para os operários
-' povo carioca ali presentes.> O representante da Bolívia
declarou-nos que estava en-
cantado pela oportunidade de
confraternizar com o nosso
povo,.pois festas como aque-
Ia, significam- também uma
vitória das forças da paz,
únicas que conduzem ao pro-

gresso.e a cuKuray portanto
ao verdadeiro desenvclvmten-
to d» Imprensa popular.

Suas palavras foram apoia-
das pelos «tomais visitantes,
sendo'«qne è do Paraguai,
acrescentou: ,:-j

com o resultado da
campanha de auxilio aos Jor-
nais do povo. A vossa vitó-
ria significa um grande e
magnífico esforço de todo •
povo brasileiro e unia expe-
riéncia Inestimável para to-
dos o» outro» povos do noa»
so continente.

QUEM IRA* A PARB9T

Sac Paulo enviou aos ca-
riocas o seu abraço inter-
nal e as embalxatrlxe» foram
1 princesas da imprensa po-
juiar. Devemos ressaltor,
sem exagero, que as paulis-
tas sáo do «baralho». Algu-
mas sao. verdadeiro» tipos de
beleza. Trajavam roupas es-
portivas de grude bom gôs-
to e na palestra que manti-
veram conosco, constatamos
qu: estão a par dos proble-
mas do nosso povo. Estas
mocas admiráveis, símbolo
da Juventude em marcha
pai» uma. vida melhor, per-
tencem todas ã, classe ope-
rárla. -¦

Sáo tooèlas, metalúrgicas,
trabalham em fábricas de
malhas ou brinquedos e re-
sidem nos bairros operários.• maioria vem peto primei*

IPjjyr f*w» * j

»b»»W)»b»bÍ Hbsdbw j-l ¦bHÍÍéVbsí asV''ssHrf

Os delegados ao III Congresso Sindical Mundial que estiveram
na Festa ia Vitória

ni vez so Bio e pela primei-
ra vez conhece o mar! A
Ct/ipaaha da Imprensa Po-
pular deu-lhes esta oportunl-
dade e agora, talvez uma do-'
ias alcance 6 prêmio de vi»
gem a Paris.

O CONCURSO DÊ
FANTASIAS

Uisrs, a nossa candidata
mais votada, apreuerttou-se
vestida de havaiana, com os
negros cabelos soltos e o sor-
riso que alegra todos os co-
mandos. Madalena, de oda-
lisca, Marleta, de cigana, con-
qulstaram muitos aplausos
iias Genessy foi escolhida
pelo povo como merecedora
do prêmio. À travessa mo-
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% 4 « wmdidatas paulista* qut vieram assistir a nossa festa. Todas sao operárias e oonitas

rena apresentou-se fantasia-
dn de vendedor da iJUPREJi-
SA POPULAR, aquele que
aparece nos cartazes de pro-
paganda da Campanha. A
fantasia foi desenhada e con-
feccionada por Wilma, e, se-
giiramente Irá ser copiada
por muitas das nossas i'.,|n
distas, no futuro carnaval-

PRÊMIOS PARA
OS CLUBES

Os clubes que cobriram
suas cotas até o'dia 30 de
novembro, receberam como
prêmio um Álbum de Pres-
tes, autografado por lorge
Amado. A entrega decorreu
num ambiente de oonrv-ãn.e' entusiasmo, sendo todos eles
aclamados pelos presentes.

Receberam prêmios tam-
- bém os vendedores especiais ¦

da IMPRENSA POPULAR e
o>. clubes que mais se des-
tocaram nos comandos.

r.AILE — ESPORTES E O
GRITO DE CARNAVAL

Várias partidas esportivas
foram disputadas na Granja
das Garças e o galpão de bai-
le andou sempre muito ani-
mado. O churrasco agradei
a todos, muito gostoso e car-
ne de primeira qualidade. A
nota sensacional desta festo,
loi entretanto, a batallu de
(-nfett com a qual a IM-
PRENSA POPULAR patro-«itaou o «grito do carnaval

. carioca». Todos os presen-tes foram arrastados peloscordões gigantescos que se
formaram. Músicas novas
foram cantadas, serpentinas
e confetes voavam' sobre as
cabeças risonhas, e assim,
terminou esta festa de con-
fraternização pela vitória ai-
cançàda na Campanha dos 15
Milhões..

ÁLBUM DE
PRESTES

Os lideres marítimos Alva-
ro de 'Sousa, presidenta do
Sindicato Nacional dos Mo-
ços' e Marinheiros, e Emilio
Bonfante Demaria, oficial de
náutica, integrarão doravan-
te o Conselho Diretor do Mor
vimento -Carioca pela Paz,

- O honroso convite foi trans-
mltldo ontem, aos dois,com-
panheiros lideres e dirigen-
tes ,maritlm'os, que ime-

diatamente o aositaram. Na
ocasião, encontrando-se ins-
talada-üma reunião no Sin-
dicato dos Moços o Marinhei-
ros, ,à qual se' encontravam
presentes os dois novos mem-
bros da direção do M.C.P., a
noticia foi transmitida aos
trabalhadores ali reunidos,
que o receberam ontre salvas
de palmas.

Encontra-se na Secretaria
da Campanha, à disposição
dos ajudistas, vários volumes,
da 2.a edição do Álbum da
Vidade Prestes.

Vários materiais, tais co-
Silveira^que,sugam impie- I ™ 

ZS\X&-<t-dosamente com. a conivên- 1 ajudlstas- ^ SB0 aos
cia. de Vargas, os magros Jtostões do povo faminto e p 7! ' ,,¦' a,M 
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suballmentado. Há ademais á
a própria família de Getú-§
lio que participa dissimula- é
damente da CCPL através 1
de testas-de-ferro, como é 1
6 caso, por exemplo, do Sr. pAmaral Peixoto e de sua é 'A Comissão Çációca con-
Àlzirinhá, ambos grandes ú vida todos os responsáveis de„!„«»«„„ „ „„«„„„i„«„„„ ^ finanças e propaganda"a com.

Convite

proprietários e estancieiros
no Estado do Rio

\4wntecw nw \ (§0^5)111[
Horta a Grianca Pelo Caminhão

O VEICULO TRAFEGAVA EM GRANDE VELOCIDADE E RENTE AO MEIO FIO —-
A CRIANÇA MAL PÔS OS PÉS NO ASFALTO E FOI ARRANCADA DAS MÃOS DE SUA

AVÔ, TENDO MORTE IMEDIATA — NÃO FOI IDENTIFICADO O MOTORISTA
Trágico acidente ocorreu às 0 horas da manhã de ontem,

nas proximidades do n. 220 da rua Salvador de Sá, no qual*
perdeu a vida q menino tVconardo, de apenas três anos de
idade. Leonardo e seu irmão mais velho, Benedito, estavam
em companhia de sua avó, d. Escõlástica Maria de Campos
que sairá para fazer algumas compras ho armazém e, ná
volta, deu-se. o fatal atropelamento que. vitimou a criança. '¦
D. Escõlástica se preparava para atravessai a rua e estava
em pé no melo fio, quando Leonardo desceu a calçada. Neste:
Instante a anciã sentiu um puxão na dextra que segurava
Leonardo, ficando tonta por alguns instantes. Quando deu
por si, viu o netlnho debruçado sobre o corpo Inerte'de seu
irmão, segurando entre as mãozlnhas a cabeça esmagada
da indltosa criança e perguntando nervosamente à avó se
a mesmo iria ficar bom. O veiculo atropelador, um pesadocaminhão, trafegava em grande velocidade por aquela via
pública e tão perto do meio fio que a criança ao colocar
os pés no asfalto foi violentamente arrancado 'das mãos de
sua avó, tendo morte Instantânea. O veiculo tinha a chapa
n. 61-11-30 e é de propriedade da «Construtora Malheiros
Braga», com escritórios à Rua Voluntários da Pátria,,221.
O motorista conseguiu fugir, tomando destino ignorado. O
corpo da pequenina vitima foi removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

vitima para o Hospital Car-
los Chagas,-onde se encontra
inornadá ,em estado desespe-
rador.

Apesar de dstar separado
há multo tempo dé Silvia de
Oliveira, solteira, de 23,anos
de idade, Sebastio Sinfrônio
jamais se esquecera da jo-
vem.. Na nOite de domingo
eles se encontraram numa
Cesta que sè realizava ria ca-
sa de uma conhecida de Sil-
via, que ali. comparecera com
seu atual companheiro, Ma-
nuel Gregórlo dos 'Santos. Se-
bastifio, que' mantinha doen-
tio ciúme pela - éx-comp*a-
nheira, .ficou furioso, come-
çando a beber exagerada-

mente. No fim da festa, já na
madrugada de ontem, Sebas.
tião seguiu o. casal e quan-do haviam caminhado algu- i Prêmio
mas centenas de metros, apro- | 

nidade
ximou-áe rapidamente e, sa- i
cando de uma facá-punhal, | , ,desferiu certeiro golpe em Sil- É seguintes bases: cobertura de

parecerem na sede da'«Canvi
panha na Rua Gustavo La-•cerda, 19, sobrado, hoje,
dia 46, às 19 horas, pára pia-nificação dós trabalhos da
próxima semana e balanço
da semana que findou.

DESAFIO
[A Comissão de Ajuda Wtlr

liam Diaia' Gomes; desafiou á
Comissão Miguel Rbssi. para'
vérvquem primeiro cobria a
sua rota, na primeira fase, da
Campanha dos 20 Milhões pa-
rá a Imprensa Popular. An-
tes do encerramento dá,Cam-
panha, a Comissão William
Dias/Gomés cobriu' 100% da
sua-.cota, enquanto a sua ri-
vai nem sequer atingiu 50%:'Cansados de esperar a má.
quina de escrever què lhe caJ
bê pela vitória.. a Cbmlss&o
William Gomes ; reclama o
prêmio e aproveita a òportu-

para, por nosso: iriter-í
médio, desafiar a sua có-\x-
mâ para nova émulasSò,- nas

Nos Jornais da Im prensa Popular
Inspiram-se ps A rtistas do Povo

Após bebericarem durante
algum tempo, José de Sousa,
de 25 anos de idade, solteiro,

. blscateiro, de residência igno-
rada, conhecido também pela
alcunha de «Zé Grande» e seu
amigo Nestor de tal, alcunha-
do «Calibrina», começaram a
discüür acaloradamente por

motivos fúteis, A altercação
foi tomando vulto a ponto de
o biscàteiro insultar o amigo'
com palavras de baixo calão.
«Calibrina», indignado, sacou
de uma faca e golpeou o an-
lagonista na região epigástri-
ca, evadindo-se, em seguida.
Uma ambulância conduziu a

via, que. foi atingida no abdó.
me. Em seguida, feriu Ma- i
nuel na perna direita, fugih-J
do para local ignorado.

A doméstica foi transporta-
da para o Hospital Getúlio
Vargas, onde se encontra in-?
ternada em estado bastante
grave. Manuel Gregórlo foi.
medicado naquele nosocômio,
retirando-se depois pára'sua
residência. - ¦ ' '

-Audacioso assalto fòi praticado' por deis desconhecidos,
na madrugada de ontem, no Interior de um lotação que faza linha Vigário Geral Meriti. Ambos tomaram o veiculo co-
mo se fossem dois passageiros e quando o lotação atingiu
um local ermo da estrada, sacaram de seus revólveres e, in-
timldando os passageiros, exigiram destes suas carteiras com
dinheiro. Depois da «colheita», os dois ladrões, que usavam „
lenços no rosto para não serem reconhecidos, fugiram, to- Ú

70% pela Miguel Ròssi, até
.3 de janeiro e de 100% p3la.
desafiante, cabendo uma ca-
neta tlnteiro de bôa; qúalida-
de ao vencedor. ;

KM*

FEIJOADA NO
DIA 2é

Uma deliciosa feijoada com-
pleta será sérvídà no domin-
go, dia 20, a partir das 12
horas, na rua Ligia, 255, em
Olaria. :

Haverá, também um anima-
do baile,' abrilhantado pêlo
Conjunto Musical «Cinco UnH
dos Brás de Pina». •

Os convites podem ser

Vitor Simon é muito co-
njiecido nos meios artísticos
e radiofônicos. Não há quem
hão tenha ouvido um de seus
muitos sucessos musicais, co-
mo «Quase maluco», com Luis
(Jonzaga; «Sinos • de Natal»,
a última composição de Na-
tal gravada' por Chico Alves;
«O falso patriota», com Ge-
raldo Perelea; «A dor que
mais dói»,, com Black-Out,
além de. outros, «Tem -que ser'

.por amor», gravado por Za.
carlas. e. sua ' orquestra,, e,
posteriormente, i também, por
Francisco Carlos e pelos Tri»
gênteos Vocalistas..

VIVE OS' PROBLEMAS", . .-; i. DO POVO ii

Vitor Simon, o aufor de-t»11-
tps sucessos, esteye em nos:
sa, redação para prestar,in-
tegrál ápôio à Campanha Pró-
Imprensa- Popular,, presen-
teàndo-hps çom um, álbum de
sisus'discos.

Âo mesmjj. tempo que can-
tava' para -nós algumas das
stias 'composições 

para o', car-
nàvàl de 54,' explicava-nos co-'mo ': 

háscçram essas marchas
e esses sambas.

Autêntico artista d0 povo,
VitOr'Simon'sente os mesmos
problemas que todos nós sen-
timos. A crise de energia-elé-
tricá está prejudicando os
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O compositor Vitor Simon quando oferecia à IMPRENSA
POPULAR um album'dc seus discos

Su vou prô mato. ôi
Pro mato eu vou
Vou buscar um vaga-

. [lume
Prá dar luz' no meu

[chato, 6 ô ó

G A' CAREST1A... "

Vitor nos conta como so-
bem vertiginosamente os pre-
ços em São Paulo.'Sua'mãe,
que reside próximo ao mer-

músicos > compositores, em j cado, lhe disse certa vez: «Vi-
tor, o azeite de algodão
(substituiu para os paulis-
tas a banha) aumentou em
20 cruzeiros na lata de dois
quilos».

mando destina ignorado. Diz o motorista do coletivo que ú adquiridos no local e cada um
reconheceu íun dos assaltantes1 c embora liãò saiba o seu f 

'*
nome afirmou que •• mesmo atende peta alcunha de «Paulo I
Galo Cego.» â

deles contem, uni numero,
qué dai. direito a úm sorteio,-
cújò prêmio é um: .binóculo.

geral, porque as eihpresas
gravadoras, á RCA. Vitor, por j
.exemplo,-pbr1 causa do rado-
namsnto, não pode dar vazão
ao grawje número de discos
brasileiros à serem gravados,
Ass'm também a Odçon, prin-
cLpal fábrica de discos. As. es-
tações de rádio para onde tra-
balham: os artistas, também
sáo prejudicadas pelo ; raclo-
namentò. perdem os patroci-
nadofes,; -perdem', ouvlntesi
porque ás donas de casa, em
Saia.. Pajilo,. onde mora Vítor,
principalmente pós. bairros
operários onde está concen-
traía/à- maior .parte-'da po-
pulàç&o, náopoideih ouvir os
programas radiofônicos. ,

Vítipia. do racionamento,
Vitor Simon-compôs, .para o.

, carnaval de 1954 a marcha
íVagalume», que foi .gravada
eni. Discos Copacabana pelos
«Anjos do Inferno» , e tam-
bém por Violeta Cavalcan-
íi, em discos Odeon. >

E a marcha diz:
, '.•'.- . «Abro,ó chuveiro, ôi,
\ ¦ .Vau cai um pingo

7., Ôesde segunda até do-
. :', , : . ¦ » . -. .-.'•[¦mingo,

Compôs, então, «PANELA
VAZIA», também em nome-
nagem aos 300 mil operários
e donas de casas que- parti-'
cipatani em São Paulo da
grande passeata coní esse no<
w«:

.tMeu Deus do Ceu,
Qúè earestia!
Falta tudo na vida.

7 Hoje era dia,
t Falta gás no fo^ão,

Falta luz nó porão,
Falta água na pia
Fogo apagado, pane-

¦ [Ia vazia
Fogo apagado, panela

[vazia».
• Por fim, Vitor Simon nos

fala de quanto é prejudica-do ó compositor, o músico e
o intérpetre das músicas na-
cioiiais pela 

' 
avalanche da

importação de matrizes es-trangeiras (matriz é-o-disco
vindo para a reprodução),

ilá paises da América, do
Sul eni que todas as confeí-
tarias são obrigadas a tocar
50% de músicas' nacionais.
Outros há em que se restrin-
ge a importação de matrizes
estrangeiras. Nossa indústria
musical nascente é prática-
mente sufocada : pòr essa e
muitas outras manobras dos
trustes do disco. •

Sentindo esse problema é
que Vitor compôs "o samba,
io qual damos um- trecho:

FALSO PATRIOTA

<:.. Seu carro é ame-
• ^ [ricano

-Seu queijo é holandês
Sèú azeite vem da Es-

[panha
E seu vinho é portú-[guês
Dentro do seu palace-
[te, só se fala inglês.,-»

INTEGRAL APOIO

Concluindo, Vitor Simoi
disse;

— E porque IMPRENSA
POPULAR é uim jornal quedefende os interesses do po-vo, que luta pela solução pa-triótièa de todos estes pro-blemas que nos afligem, é
que dou' inteiro apoio à sua
campanha, já tendo particl.
pado com Jackon de Souza,
Jaime Barcelos,. Renato Con-
sorte e o sanfoneiro Vital
de muitas festas em benefi-
cio dos .Jornais, de Prestes-

;.Na, Impreihsa Popular mui'-tas vw.es og;-artistas' res se inspirara. !
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